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CEL&S - CUMEADA - OLIVAIS 

N1 rINGlIEM ignora em 
Coimbra que a natu-

ral expansão da cidade se 
está fazendo rapidamente, 
para Celas, Cumeada e Oli-
vais, e que 6. portanto, para 
estes tres pontos da périfiria 
que a Camara tem absoluta 
necessidade de voltar as suas 
melhores atenções. 

Assim, a primeira coisa 
que lhe cumpre fazer, é regu-
lar isar -as avenidas e ruas 
abertas de novo, e que em 
virtude do péssimo estado do 
seu pavimento estão pouco 
menos do que intransitáveis, 
como sejam por exemplo, a 
avenida Dias da Silva e a 
rua que da Cruz de Celas 
sobe até ao quartel da Guar-
da Republicana. 

Das antigas, devemos lertt-
brar-lhe,principalmente, a rua 
que do cimo da da Almeida 
Azevedo, segue pela Cruz dc 
Celas até aos Olivais. E' esta 
a de mais intenso movimento, 
não poucas vezes acontecen-
do os electricos terem de 
suspender a sua marcha para 
darem passagem aos camio::s, 
automoveis, carruagens e car-
roças que por ali circulam em 
grande n u m e r o , chegando 
aqueles, por isso mesmo, á 
Praça da Republica, que é 
aonde se faz o crusamento, 
com o carro ascendente, quasi 
sempre atrasados. 

Ora, estando já expropria-
dos pela Camara, os terrenos 
e casas que se estendem des-
de o cimo da rua Almeida 
Azevedo ata á fonte de Celas, 
para alargamento dessa parte 
da rua, não sabemos porque 
a Camara espera para pôr 
em prática o que se torna de 
tão urgente necessidade! 

Mas não basta que faça 
isso. Depois, impõe-se que o 
alargamento se faça da refe-
rida fonte, até aos Olivais, 
procedendo a Camara ás ex-
propriações indispensáveis, 
porque é exactamente nesse 
troço da rua que quasi todos 
os dias os electricos se vêem 
em iminente risco de choca-
rem com os outros veículos. 

As novas construções, nos 
tres pontos indicados, todos 
os anos se multiplicam por 
forma deveras apreciavel, o 
que nos dá a exacta impres-
são de que a expansão da 
cidade se está fazendo de 
preferencia para ali, e a Ca-
mara não o pode ignorar. 

Depois, acontece que o 
grande reclamo que ultima-
mente se tem feito a Val-de-
Canas, está atraindo a este 
tão aprazível sitio um tão 
importante numero de auto-
moveis, conduzindo famílias 
em passeio, que a Camara 
não pode despresar este ín-
dice indiscutível, resultante do 
grande progresso da cidade, 
mas, sim, se lhe impõe o de-
ver de atentamente o seguir, 
facilitando-lhe o mais prome-
tedor desenvolvimento e va-
lorisação. 

Celas e Olivais, no futuro, 
com as grandiosas obras que 
a Comissão de Turismo anda 
activamente realizando em 
Val-de-Canas, tornar-se hào 
os bairros mais distinta e in-
tensamente frequentados pe-
los forasteiros que nos visi-
tam, e isto tanto bastaria, se 
não houvesse as razões que 
acima apontamos, para a Ca-
mara dedicar a sua melhor 
atenção á regularisação das 
vias de transito entre a parte 
central da cidade e Celas, 
Cumeada e Olivais. 

Se toda a gente vê isto, 
de extranhar seria que a Ca' 
mara duma cidade de impor-
tancia de Coimbra, o não vis-
se tambem. 

São coisas que se metem 
pelos olhos dentro até aos 
proprios cegos. 

têm ii®3'* R z J ! ^ l c a 
s ANfcfTCGIA-NOS a es-01 publicado um de-

creto pelo qual são 
conferidos poderes ás Cama-
ras municipais dos concelhos 
com sécle em cidades ou vilas 
com mais de 10:000 habitan-
tes para ordenaiem sumaria-
mente, depois de prévia deli-
beração camarada, a demoli-
ção de pequenas casas abar-
racadas de um ou dois pavi-
mentos em construção ou 
construídas cm tijolo, madei-
ra, placas, blocos, ferro, cha-
pas de zinco, fibro cimento ou 
outras matérias analogas, ou 
quaisquer construções ligei-
ras, desde que sejam construí-
das dentro da área da cida-
de ou vila sem o respectivo 
projecto e licenças aprovado 
e concedidas pelas referidas 
camaras. 

Se o prédio ou edificação 
estiver ocupado por inquili-
nos ou outras pessoas que 
por qualquer titulo ou forma 
tenham nele moradia, comer-
cio ou industria, poderá, pela 
respectiva camara, ser orde-
nado o despejo sumário. 

Quando o proprietário não 
pagar voluntariamente, no pra-
so de cinco dias, a contar da 
intimação, as despesas que a 
camara tiver feito para a prá-
tica dos actos a que os arti-
gos anteriores se referem, te-
rá a mesma camara o direito 
de vender em hasta pública 
os materiais de demolição, 
para corn o seu produto se 
embolsar da despesa que ti-
ver feito, pondo o excedente á 
ordem do mesmo proprietário. 

Tem tambem a camara o 
direito de retenção legal dos 
materiais no local da obra e 
ainda não empregados, até 
completo reembolso da im-
portancia das despesas. 

Quando o produto dos ma-
teriais não fôr-suficiente para 
esse reembolso a camara de-
verá extrair uma conta, que 
terá força de execução apare-
lhada para receber do pro-
prietário que ainda lhe faltar 
para completo reembolso. 

O decreto somente será 
aplicavel ás construções que 
forem iniciadas depois da sua 
entrada em Vigor, vigorando 
para aquelas construções já 
iniciadas ou concluídas até 
esta data e que sejam da 
espécie e naturesa daquelas 
a que se refere o artigo l.o, 
as disposições do citado de-
creto n.o 902, de 30 de Setem-
bro de 191ZI e mais legislação 
aplicavel. 

Todas as construções que 
o Estado queira executar se-
rão de futuro, previamente 
submetidas por meio de plan-
tas descritivas, á apreciarão 
das camaras municipais. 

Or. Teixeira k A&reti 
COMO, prova de como 

é apreciado no Bra-
sil, o sr. Dr. Teixeira de Abreu 
o jornaltsta brasileiro, direc-
tor do jornal A Pátria sr. dr. 
Rafael Ribeiro, apresentou ao 
respectivo ministro assim co-
mo ás respectivas autoridades 
académicas da Universidade 
do Rio de Janeiro, a proposta 
para que a este considerado 
professor fosse concedido o 
grau de doutor « Honcris 
causa» pela mesma Univer-
sidade. 

A proposta foi muito bem 
recebida, atendendo aos no-
táveis serviços prestados pelo 
douto professor ao Brasil na 
fundação da sua sala no 
mesmo estabelecimento de 
ensino e pelo seu devotado 
amor àquele grande país. 

Interesses M Taliaa 
O ADMINISTRADOR 

do concelho de Ta-
bua solicitou do sr. Ministro 
das Finanças, por intermédio 
do governo civil deste distrito, 
que ali seja criada uma agen-
cia da Caixa Geral dc Depó-
sitos, como compensação da 
eytinção da «un comarca. 

A sua reabertura solene 
NO dia 15 do próximo 

mês de Outubro lea 
liza-se a reabertura solene da 
Universidade de Coimbra, sen-
do a oração de sapientia pro-
ferida pelo distinto professor 
da Faculdade de Direito, sr. 
Dr. Mário de Figueiredo. 

Ao que nos consta para 
assistir a este acto vai ser 
convidado o sr. Ministro da 
Instrução. 

plendida revista Por-
tugal, que tanto honra o no-
me português em terras do 
Brasil, que o nosso amigo 
e brilhante escritor sr. Rui 
Chianca tem, em preparação, 
um novo trabalho literário. 

Assim se expressa o n.o 
104 desta revista, qua temos 
presente, falando a este res-
peito: 

Um romance iiisiórice sensível 
Rui Chianca está elaborando um 

romance histórico destinado ceria-
mente a produzir funda impressão no 
Brasil e em Portugal. 

E' seu piincipal assunto o desco-
brimento e colonização do Brasil, ba-
seando-se nas conclusões scientifica-
mente deduzidas da monumental His-
tória óa Colonização Portuguesa 
òo Brasil. 

O nosso director literário procura, 
com um trabalho de feitura leve e 
cativante, vulgarizar os conhecimen-
tos que naquela obra estão fóra do 
alcanc; do publico pelas suas carac-
terísticas eruditas de profunda e com-
pleta critica histórica. 

Nesse romance desfilarão diante 
dos olhos do leitor, facilmente preso 
pelo encanto do entrecho imaginoso 
e das descrições literárias, as figuras 
e os feitos principais da epopeia do 
Atlântico. 

Anciosamente aguarda-
mos a publicação do novo 
trabalho literário, do consa-
grado escritor, que ha de ser 
mais uma demonstração, dis-
so estamos convencidos, do 
seu alto valor e do seu com-
provado patriotismo. 

Aproveitamos a oportuni-
dade para dizer que temos 
recebido a revista Portugal 
dirigida por este nosso com-
patriota e que tanto tem con-
corrido para tornar conhecido 
no Brasil o nosso país. 

São tão patrioticamente 
primorosos todos os seus nú-
meros que não especialisa-
mos nenhum deles. Os últi-
mos recebidos, que vão de 
96 a 105, inserem, alem de 
belas gravuras do país, não 
esquecendo nunca Coimbra, 
colaboração dos escritores e 
jornalistas srs. Marques da 
Cruz, Jacinto de Moura, Rui 
Chianca, Bertino Daciano. Nu-
no Beja, Hermenegildo Anto-
nio, Nuno Catarino Cardoso, 
Celestino David, Leão Mar-
tins, Tomás de Alvim, A.u-
gusio de Sousa, Mário Mag-
nalma, etc. 
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Fornecimento ia ener-
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V S I L 
ARARES: 

ELA morte ou deposb 
ção de Vitiza (rei 

visigodo). sucedeu-!he no tro-
no Rodrigo, — contra o qual 
conspiraram os filhos do pri-
meiro. 

Tinham os arabes do cali-
fado de Bagdad acabado de 
conquistar, rio norte da Afri-
ca, a Berberia, — e tentavam 
ocupar Ceuta, que era uma 
depend?ncia da monarquia vi-
sigótica, governada pelo con-
de Julião, em nome de Vitiza. 

O conde Julião, partidário 
dos conspiradores contra Ro-
drigo, solicitou o auxilio dos 
arabes, abrindo lhes as por-
tas de Ceuta, e incitou-os a 
enviar uma expedição á Pe-
nínsula. 

Musa, emir dos arabes, 
enviou um exercito de 12,000 
homens, que, comandados por 
Tárique passaram e n 710 O 
estreito de Gibraltar e se for-
tificaram na montanha do Cal-
pe, esperando reíorçcs. 

Este monte, daí por diante, 
ficou chamando-se Monte de 
Tárique (geb-el-Tá.rique), don-
de veio o nome de Gibraltar. 

Em 711 Tárique derrotou 
os visigodos na batalha de 
Criso ou Guadalete ( junto á 
foz do rio Barbite, em arabe 
Guaóabeca ) onde parece ter 
morrido o rei Rodrigo. + 

T á r i q u e prosseguiu nas 
suas conquistas, avassalando 
grande parte da Península. 

Os judeus, muito numero-
sos na Península e oprimidos 
pelos visigodos, úniram-se aos 
vencedores. 

Os cristãos, na sua maio-
ria, submeteram-se, conser-
vando a sua religião e pa-
gando tributos aos invasores. 
Eram os rnosárabes, — nome 
que os arabes davam aos po-
vos, que, sem abandonarem a 
própria religião, reconheciam i ne. 

t 
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EGlíNDO informações 

que até nós chega-
íam, a empreza do Lindoso, 
que, como se sabe, é a con-
cessionaria do fornecimento 
da energia electrica, vai esta-
belecer em Espinho, Estarreja, 
Aveiro e Pampilhosa, arma-
zéns de materiais e ferramen-
tas necessarias á montagem 
do cabo condutor entre o 
Porto e esta cidade, possuin-
do já para este fim grande 
numero de postes metálicos, 
que brevemente vai começar 
a distribuir por aqueles qua-
tro pontos. 

O cabo da linha Lindo.-o-
Porto, que em grande parte 
já está substituído por um 
novo de alumínio, consta-nos 
que, por estar em bom esta-
do, servirá para a empreza 
montar, inicialmente, a linha 
Porto-Coimbra, que mais tar-
de tambem será de alumínio. 

Como se sabe, a empreza 
concessionaria obrigou se, no 
contracto feito com a Camara, 
a ter a linha pronta dentro 
dum ano. mas nós sabemos 
que ela está fazendo os maio-
res esforços para, antes desse 
praso, ter a energia rio Lin-
doso em Coimbra. Para esse 
fim empregará o numeroso 
pessoal técnico que já tem ao 
seu serviço e outro expres-
samente recrutado para esses 
trabalhos. 

São estas as informaçoes 
que até nós chegaram e que 
nos parecem de boa fonte. 

R a i v a 

MORDIDOS por cães 
raivosos começaram 

ante-ontem a receber trata-
mento no Instituto da Raiva, 
Celestino Carvalheira, das Tor-
res du Mondego, e José Luís 
dos Reis, do Casal dc Sá, 

a sua auturid 
M'ísmo assim, a popuiiçao 

dos rnosárabes tem uma certa 
importancia na hhtória da Pe-
nínsula, porque foi ela que 
principalmente experimentou 
a conservou os efeitos da ci-
vilisação arabe, e para nós 
mesmo ainda merece certa 
atenção, porque veio a pre 
pondei 
tugal. 

jr na população de Por-

fluiram essencialmente r.as 
leis, costumes e sciencias, te-
mos vestígios deles na lingua, 
onde ha um grande numero 
de vocábulos directamente im-
portados ou derivados do ara-
be, e nos monumentos arqui-
tectónicos, que constituem ver-
dadeiras maravilhas. 

Ao sul de Portugal teem 
aparecido diversos objectos 
de barro e cie metal do tempo 
dos arabes. 

CONCLUSÃO: 

« Como deixámos provado, 
existem na composição do po-
vo português elementos saídos 
dos fenícios, gregos, celtas, 
cartagineses, romanos, barba-
ros e arabes. 

Mas o fundo ibérico não 
desapareceu no meio das in-
vasões. 

Nem mesmo os romanos, 
apesar de transmitirem á Lu-
sitania a sua lingua e muitos 
dos seus costumes e institui-
ções, conseguiram apagar os 
caracteres particulares dos lu-
sitanos. 

Os habitantes do ocidente 
da Peninsula mantiveram atra-
vés de todas as crises, muitas 
das suas tradições antigas; 
conseguiram impor-se aos in-
vasores, e revelaram sempre 
uma certa independencia pe-
rante os povos visinhos resis-
tindo patrioticamente a todas 
as tentativas que inimigos po-
derosos fizeram para os ab-
sorver. 

E-se facto extraordinário 
que eoloca Portugal entre as 
nações mais antigas e mais 
perfeitas da Europa só pode 
expbcar-se por condições de 
raça e de situação geográ-
fica. 

Quando o território lusi-
tano começa a sair do poder 
dos arabes. constitui logo uma 
p ovincia distinta, o Condado 
Portucalense, que não socega 
enquanto não despedaça to-
dos os laços que o prendem 
ao reino de Leão» (1) . 

FIM 

Hm veliio liinciensrlo otte é 
aiirsdo para a miséria pr ter 
comniolado o limite da idade 

AOS nossos presados 
leitores sempre dis-

postos a socorrer os infelizes, 
mais uma vez dirigimos o 
nosso apelo, ce:to de que o 
não fazemos em vão porque 
confiamos na sua generosi-
dade. 

Urn velho e honrado fun-
cionário que, por motivo de 
ter atingido o limite de idade 
foi compelido a abandonar o 
seu lugar, nada recebendo 
agora, encontra-se na miséria, 
sofrendo com a sua familia as 
maiores privações, tendo a 
fome já invadido o seu lar. 

A grave doença que sofre 
não lhe permite angariar meios 
de subsistência para si e para 
os seus. 

A sua situação é pois das 
mais tristes e por isso apela-
mos para a generosidade dos 
nossos leitores, tanto mais 
que a pessoa de quem se tra-
ta muita vez socorreu os que 
como ele agora, se encontra-
vam a braços com a miséria. 

E', pois uma esmola bem 
empregue, e por isso a solici-
tamos : 

Transporte , 
Um Juiz da Relação . . , 
Um Juiz de Direito . . . 
Coronel J. M. F 
D. Palmira Garcia . . , 
Um assinante 
Apolinário da Silva D. Go-

mes . . . . . . . 
Soma , , , 

298S00 
10$00 
iosoo 
5$00 
7S00 
5 $00 
5$00 
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íárique conseguiu em pou-
co tempo sujeitar ás suas leis 
quasi toda a Peninsula, com 
excepção de um recanto das 
serras Asturianas, onde í,e re-
fugiou um príncipe visigodo 
— Pelágio —, com um punha-
do de companheiros, e que 
levantou o estandarte de uma 
guerra de religião e de inde-
pendencia contra os arabes. 

Em 718 Pelágio repeliu vi-
toriosamente os mouros na 
batalha de Covadongas ou 
Canas-de-Onis, onde foi acla-
mado rei das Astúrias pelos 
seus companheiros. 

As discórdias entre os ara-
bes eram frequentes, e, apro-
veitando-se desta situação, a 
monarquia das Astúrias ia 
a pouco e pouco alargando 
os limites cio território que 
ocupava. 

Deste modo, á primeira 
monarquia cristã, — que se 
chamou pri meiramen te dasAs-
turias e depois de Ooiaòo, e 
de Leão ( desde que Afonso I 
tomou a cidado deste nome 
aos arabes e aí estabeleceu a 
sua corte), — seguiram-se as 
de Navarra, de Aragão, e de 
Castela. 

Iniciava-se assim a reac-
ção cristã,— essa guerra de 
religião e de independencia 
que devia prolong^r-se na Pe 
ninsula por mais sete séculos 

INFLUENCIA DA CIVILISA-
ÇAO ARABE: 

Foi pouco sensível nos po-
da Peninsula a influencia vo 

(1 ) Ricardo Severo, Origens óa 
Nacionalidade Portuguesa; Lisboa, 
1912. 

NOTA. —Tendo-se extraviado a 
carta que continha a resenha biblio-
gráfica, e não podendo o compilcóor 
deste estudo, por motivo de doença, 
fazer nova resenha, somente se indi-
cam agora os principais autores e li-
vros consultados, ficando para daqui 

algum tempo a resenha completa. 

ALTAMIR A. História òe Espana. 
DAVID LOPES, Portugal contra 

os mouros. 
HERCULANO. História óe Por-

tugal. 
JOAQUIM COSTA, La Religion 

óe lo- celtiberos. 
M. A. COELHO DA ROCHA, En-

saio sobre a História òa Legislação 
cm Portuqat. 

PEREfRA DE LIMA, Iberos e 
bascos. 

PHTLIPON. Les Ibères. 
RICARDO SEVERO, Origens óa 

Naci'. natióaóe Portuguesa. 
SILVIO ROMERO. A Patria Por-

tuguesa. 

Muito principalmente, foram con-
sultados os livros de LEITE DE VAS-
CONCELOS, e a História òe Portu-
gal e História óa Igreja em Portu-
gal de FORTUN ATO DE ALMEIDA, 
— donde tambem foram compiladas 
algumas passagens. 

Praça 8 de Maio 

da civilisação arabe. 
Ainda assim, se nSo in-

STA praça vai sofrer 
uma importante mo-

dificação na sua pavimenta-
ção, a fim de poder ser adap-
tada, em plano, a receber a 
bnha dupla de viação elec-
trica. 

Por este motivo e em vir-
tude das suas pequenas di-
mensões, parece que a Ca-
mara está disposta a não 
permitir ali o estacionamento 
de automoveis, depois de fei-
tas as modificações a que 
nos referimos. 

Concursos 
PELO sr. governador ci-

vil de Coimbra foi cir-
culado a todos os administra-
dores de concflho, comum-
cando-lhes que era desejo do 
sr. Ministro do Interior e de 
s. ex-a que em todos os actos 
da vida administrativa desi-
gnadamente em matéria de 
concursos fossem respeitados 
os direitos dos concorrentes, 
fazendo-se inteira ju3Íiç*ã aos 
meritos de cada um. 

l í i i s i a M interessantes 

S f e i o flrtistíco de Coimbra 
e 9 antigo teatorio dos 

frades m m i 
S srs. dr. Abel Urbano 

e Tomaz da Fonse-
a, presidente e vice-presi-

dente do Conselho de Arte e 
Aqueologia, já começaram os 
trabalhos de organisação do 
Tombo Artístico de Coimbra, 
obra esta que, no genero, é a 
primeira que se faz em Por-
tugal. 

A Comissão de Turismo, 
que teve a feliz ideia de to-
mar esta iniciativa e que va-
liosamente a subsidia, conti-
nua a encontrar no Conselho 
de Arte e Arqueologia, a me-
lhor boa vontade na realisa-
ção de tão importante em-
preendimento. 

Os srs. Jacinto de Matos 
e engenheiro Manuel Castelo 
Branco (Torres) tambem con-
tinuam os seus estudos sobre 
o antigo Recreatorío dos pa-
dres cruzios, que a Comissão 
de Turismo pretende repor no 
seu primitivo estado. 

No proximo mez de Outu-
bro, segundo as nossas infor-
mações, contam poder apre-
sentar á referida Comissão o 
seu relatorio e o parecer, a 
fim de serem devidamente 
apreciados pelas estancias 
competentes, e, seguidamente, 
levadas á pratica as ideias 
que deles resultem para a 
consecução do fim em vista. 

O Parque de Santa Cruz 
vai, pois, voltar a revesíir-se 
dos seus antigos e tão inte-
ressantes aspectos fradescos. 

Farmacioi de serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

ó.o turno— Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia da Misericórdia, Rua 
dos Coulinhos. 

Farmacia Domingos Madeira, Ea-
trada da Beira, 

O&jectos acuados 
NO comissariado de po-

licia encontram-se de-
positados um fio de ouro e 
um chapéu de feltro, que fo-
ram achados. 

Tambem ali se encontra 
uma determinada quantia, que 
foi achada, o que tudo se en-
trega a quem provar perten-
cer-lhe, 

Flscailzaoão ds leite 
, . . Sr. Redactor. — Tendo sido 

eu quem levou ao conhecimento de 
V. a ejdstencia de uns estranhos 
aparelhos de laia que algumas leitei-
ras aplicam nas vasilhas em que 
transportam o leite e tendo feito iam- . 
tem, sobre esse caso, uns reparos 
que se mc afiguraram justos e a que 
V. se dignou dar publicidade — só 
hoje li no sau conceituado jornal a 
explicação que a este respeito dá o 
sr. Eugénio Eliseu, do fim a que se 
destinam esses aparelhos. 

Não ponho em duvida, sr. Redac-
tor, a boa fé deste sr. e acredito sia-
ceramente que esses tubos de lata 
lhe sirvam para gelo e nem com este 
sr. se entendem as considerações 
que seguem. 

Mas a verdade é que o emprego 
do gelo neste caso, vem a ser um 
tanto dificil de pôr em pratica e Deus 
nos livre que a fiscalisação do leite, 
permita o uso ds tais reservatórios 
a todos os vendedores, visto presta-
rem-se pelo seu feitio adaptação, aos 
maiores abusos. 

E' dificil, como digo, o uso do 
gelo, porque os vendedores residem 
na sua maior parte em pontos muito 
afastadas da cidade c saem de casa 
a uma hora tão matutina que na altu-
ra em que lhes era possível adquirir 
o gftlo na única fabrica existente, já 
teem o leite quasi todo distribuído 
pelos seus fregueses no geral a 
venda do leite faz-se a horas iaes, 
que sc dispensa perfeitamente o em-
prego lesse meio para a sua con-
servação. 

Esses tubos cuja capacidade deve 
ser superior a 2 litros podem tornar-
se nas mãos de vendedores pouco 
escrupulosos em depositos clandesti-
nos dc agua ou qualquer miyordia e 
podem tambem servir nas mãos des-
tes mesmos indivíduos, ac fim que 
na primeira informação dei a V. 

Alem disso as leiteiras para fa-
zerem a venda do leite teem dc tirar 
da vasilha esses tubos e coloca-los 
forçosamente no chão, conspurcan-
do-os e transportando depois para 
deniro do leite toda a casta de por-
caria que lhes fica aderido. Se eu vi 
um pousado na rua . . , 

A fiscalização não deve, portanto, 
permitir o emprego destes ou dontros 
aparelhos, dentro dos cantaros do 
leite. 

E a propósito de fiscalização, era 
bom que se acabasse quanto antes 
com o abuso que se faz, vendendo 
como leite completo o leite das vasi-
lhas destinadas unicamente a leite 
desnatado. 

Mas agora reparo que estamos 
para aqui a falar em fiscalização do 
leite, como se ela existisse . . . — De 
V., etc. • 
Vale. 

i-eiicr assiuuo, justino óo 

Presos m se evadem 
AINDA não feram re-

capturados aqueles 
dois presos que na ultima ter-
ça-feira se evadiram da enfer-
maria-prisão dos Hospitais da 
Universidade. 

O sr. comissário geral da 
policia encarregou o seu ad-
junto de proceder a um inqué-
rito sobre a fuga. 

Beneficencia 
O nosso presado ami-

go sr. José Marin 
Teixeira Fânzeres, recebemos 
a quantia de 30$00 para os 
nossos pobres, sufragando as-
sim o aniversário da morte de 
sua saudosa filhinha. 

Em nome dos contempla-
dos os nossos anradecimen» 
tos. 

A Mi é Senhor li i ra 
CONFIRMANDO a no-

ticia que aqui demos 
ha já dias, sabemos que a 
Camara de Miranda do Cor-
vo e a Comissão Administra-
tiva do Senhor da Serra , 
acabam de oficiar á Comis-
são de Turismo, comunican-
do que tinham resolvido pôr 
á disposição, respectivamente, 
as importâncias de 5 e 15 
contos, paia serem aplicadas 
na construção da estrada da 
Beira ao Senhor da Serra, 
cujas terraplenagens já estão 
feitas, como se sabe, até á 
Cruz da Serra. 

O novo subsidio do bene-
mérito, sr. José Pereira Car-
doso, que & cl̂  GO contos, só 
será entregue á Comissão de 
Turismo quando as terraple-
nagens estejam feitas em toda 
a extensão do traçado da es-
trada, isto porque é vontade 
do benemérito que essa im-
portancia se destina a mac-
damisação daquela. 

Para as terraplenagens já 
(>' sr. Pereira Cardoso deu, 
como se rabe, 50 contos, que 
se gastaram nos trabalhos 
realisados, bem assim os 
25.000$00 cjue 5 Comissão de 
Turismo inscreveu este ano, 
no seu orçamento, para o 
mesmo fim. 

Agora, vão fazer-se as ter-
raplenagens da Cruz da Ser-
ra, para cima, > 



COIMBRA, de 17 de Setembro de 1927 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Saudade Sampaio Melo Pe-

reira de Almeida. 
Augusto Tavares de Almeida. 
A'manhã: 
D. Aida de Almeida Cruz Vieira 

Machado. 
Luiz Carlos da Fonseca, 
Josá Dias Martins Pereira, 
Sagunda-feira : 
D. Julia Correia Reis. 
D. Idalina Correia Rosa. 
D. Emilia de Jesus Duarte. 
João Antonio dos Santos. 
Dr. Sebastião Horta e Costa, 

Ca samen to 
Realizou-se no passado domingo, 

o casamento da sr.a D. Maria da 
Conceição do Vale Lopes, gentil e 
prendada filha da sr.a D. Sara do 
Vale Lopes e do sr. José Cesar Lo 
pes, proprietário e conceituado nego-
ciante desta praça, com o sr. dr. José 
Rodrigues, médico em Óbidos. 

t-oram padrinhos da noiva, sua avó 
m sr.a D. Angela Qois do Vale c seu 
tio sr. dr. Antonio Francisco do Vale 
Júnior, muito digno notário em An-
• ião, c do noivo, a sr.a D. Julia Lui-
zclo Alves Moreira e seu filho sr. dr 
Domingos Alves Moreira. As ceri-
monias civil e religiosa foram cele-
bradas em casa dos pais da noiva ein 
Montes Claros. E m seguida á ceri-
monia religiosa que foi muito intima 
devido ao luto recentc da familia da 
noiva, loi por seus pais oferecido um 
tino copo de agua. Aos noivos que 
são dotados de excelentes dotes de 
coração, desejamos um futuro muito 
risonho c uma perene lua dc mel. 
Na corbcitic viam-se muitas c valio-
sas prendas. Os noivos retiraram pa-
ra a sua casa em Óbidos, onde fijeam 
residencia. Aos noivos e seus pais, 
apresentamos o nosso cartão de feli-
citações. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Figueira da Foz, 

os srs. Gilberto Simões, Manuel da 
Silva Rocha Ferreira e as sr.as D. 
Maria da Conceição Jorge e D. Sara 
Gomes. 

— Para Tomar, onde vai passar 
alguns dias, o distinto sportman José 
da Silva. 

— Para Oliveira do Hospital, o sr. 
Ginja Brandão. 

— Para Coja, o sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

— Para Tondela, a sr.a D. Erme-
linda Matos. 

— Regressou da Figueira da Foz, 
o sr. Alberto Duarte A.reosa. 

4" >!• -I-
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
ilavaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

*No dia 25 do corrente no 
lugar e Freguesia de Souze-
las, do concelho de Coimbra, 
se vende em praça particular 
( s e o preço convier) o se-
ginte : 

Casas de altos e baixos no 
lugar c freguesia dita, que per-
tenceram ao falecido Ejc.""> 
Sr. Dr. Cunha e suo hoje pro-
priedade da firma comercial 
M. Ferreira, ty C.a, L.da, de 
Lorvão. 

Terreno no citado das Es-
treitas da mesma localidade 
o qual confina com a rua pu-
blica e linha do caminho de 
lerro, muito pro£vimo da esta-
ção e em ótimo local. 

Antes do dia designado 
pode qualquer pretendente 
dirigir-se oos seus proprietá-
rios cm Lorvão, que darão to-
das as esplicações. 

i ti a estipulado que a hora 
da praça é ás 11 horas preci-
sas do indicado dia. 

5éde provlsoria: Rua do Cep, n: 7 - 1 : 

CÂMBIOS 
PAPEIS DE CRÉDITO 

COUPONS 
OPERAÇÕES DE BOLSA 

Teleorainas: FIBUEIREDIAS -

Preferi sempre estes finís-
simos productos para toucador, 
á venda em várias casas de 
Coimbra. 

No dia 18 do corrente, por 
12 horas, em Lorvão casa cpie 
foi do falecido Evaristo Lo-
pes Guimarães, vender-se-n, 
cm praça particular ( s e o pre-
ço convier) lodos os prédios 
cjue suo ntualmenle pertença 
dos herdeiros do falecido, in-
fluindo n casa de habitação. 
Também no- dia 25 por IV 
horas em Monte Redondo, des-
te Concelho, se venderá nas 
mesmas condições, se não se 
tiver vendido no primeiro dia 
indicado uin olival 110 'sitio do 
Vale das Lobas do limite dito. 
Antes dos dias indicados, pode 
qualquer pretendente enten-
iler-se com o emearregado em 
Lorvão sr. Manuel Ferreira 
Pedrosa. 1 

" T o t e r i a 
A 9A de A 

SETEMBRO 
Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto Filho 
AVENIDA NAVARRO 

Estraóa óe Buarcos, 15 
óe Setembro. — Nos bons 
tempos da minha mocidade a 
Figueira era tida e havida 
como terra de bonitas mulhe-
res. E seja dito em abono da 
verdade que essa fama tem-
se confirmado atravez dos 
tempos, como se prova pelo 
que por aqui se vê em dias 
de festa. 

São galantes raparigas 
vestindo pelo ultimo figurino 
os seus trajes garridos e com 
o cabelo á garçonne. Sim, 
porque as raparigas gentis da 
Figueira também usam o ca-
belo curto, tendo sacrificado, 
muitas delas, fartas tranças 
de bonito cabelo. 

As mulheres tem sido ori-
gem de -guerras, revoluções, 
lutas, ultrajes, afrontas e mui-
to mais que tem abalado o 
inundo nos. seus alicerces co-
mo se fossem tremores de 
terra. Até mesmo a Figueira 
teve as suas épocas de cata-
clismo causado pelas mulhe-
res. 

Aí por 1852 frequentavam 
a Universidade dois estudan-
tes que já haviam ganho a 
merecida reputação de bons 
poetas: Firmino Dias Pereira, 
avô do dr. Dias Pereira, pro-
fessor e antigo reitor do Li-
ceu de Ccimbra, e José Au-
gusto Sanches da Gama, pai 
do também professor du mes-
mo liceu, dr. Eugénio San-
ches da Gama. 

Firmino Dias Pereira des-
peitado por não ser corres-
pondido nas- inclinações do 
seu coração apaixonado, es-
creveu uma poesia satírica, 
intitulada "As pegas da Fi-
gueira», que causou em toda 
esta localidade o efeito duma 
granada. 

E não fujo ao desejo de 
trancrever os primeiros versos 
para pano de amostra: 

Quem não gostei da Figueira, 
das negras pegas que tem, 
Destas caras que o diabo 
Vendeu a trez ao vintém, 
Da sebenta (anotada 
Q u e Ioda cheira á pescada ? 

Conto é dc supor, as da-
mas da Figueira protestaram 
indignadas pelo ultraje feito 
ás suas pessoas. 

Em favor delas, levantou 
a luva o académico J. Augus-
to Sanches da Gama, que 
principiava assim a desa-
fronta : 

São verdes não prestam 
Só cães as podem tragar 

Bocage 
E's a raposa da Fabula 
Meu Firmino Dias Pereira, 
Dizes mal cá desta gente 
E vens cair, forte asneira! 
Na mão da pê fia mais pêga 
Das pígas cá da Fiçiueirn. 

A polemica foi levada pa-
ra n imprensa, a discussão 
tornou-se acalorada e durou 
muito tempo. 

Firmino Dias Pereira mor-
reu juiz aposentado e San-
ches da Gama foi lente de 
direito. 

Aí por 1907 surgiu na Fi-
gueira grande discórdia entre 
a classe operaria e os rapa-
zes» chamados da tina flor cã 
da terra, a que puseram o no-
me de finitos. 

Os rapazes de mãos cale-
jadas não podiam levar a bem 
serem preferidos pelos engra-
vatados, e daí rebentou a 
questão, que chegou n ganhar 
foros de polemica acirrada 
assim parecida com as que 
tantas vezes tem medrado em 
Coimbra entre estudantes e 
operários. 

Esperava-se que uns e ou-
tros resolvessem a contenda 

ao sôco e á bengalada, mas 
a Senhora da Bonança di-
gnou-se por aí as suas mãos, 
levando as hostes ao campo 
da paz. 

Chegadas as festas tradi-
cionais do S. João na Figuei-
ra, uns e outros deram as 
mãos como amigos, resultan-
do da questão troca de al-
cunhas entre os leões e os 
finitos. 

Dessa questiuncula fica-
ram também para a historia 
muitas quadras populares que 
se cantavam nas fogueiras. 

Aí vão duas desse tempo: 
Finitos são como os lobos, 
Só lhes falta ter o rabo ; 
Aparecem ás meninas 
Na figura do diabo. 

Acabou a dinastia 
Dos finitos adorados ; 
E' moda que agora anda 
Namorar homens casados. 

Ficou mais desta polemi-
ca o interessante faóo óos 
finitos, escrito por Augusto 
Pinto. 

E assim mais uma vez fi-
cou provado que as mulheres, 
pelos seus feitiços, são mui-
tas vezes o pômo da discór-
dia e que a seguinte quadra 
fala verdade como uma escri-
tura : 

Qual será a coisa melhor 
*"i Que o homem no mundo tem ? 

E' a mulher. E a peor ? 
Decerto a mulher também. 

Um cronista do mosteiro 
de Santa Cruz afirmou numa 
das suas crónicas que a ori-
gem das revoluções, inquieta-
ções e perturbações provinha 
das eleições. 

Melhor diria se afirmasse 
que era dos corações duros 
das mulheres. 

C. A. 

Foco de infecção 
NO Largo das Ameias, 

junto ao Hotel Mon-
dego, encontra-se entupida 
uma sargeta, que ejcala um 
cheiro pestilento. 

Para um ponto tão con-
corrido como aquele e junto 
de um hotel, não é bem que 
ali se mantenha por mais um 
dia que seja tal imundície. 

E: STÁ marcado para o 
dia 16 do proximo 

mez de Outubro a III garraia-
da pelo Sport Club Conim-
bricense. 

A avaliar pelo ej<Uo das 
antecedentes é de esperar que 
a deste a r o decorra com bri-
lho e hilariedade. 

Agressão 

D' EU entrada nos cala-
bouços da l.a esqua-

dra, Vicente Fernandes, do lu-
gar de Taboas, Miranda do 
Corvo, onde agrediu com 3 
facadas Manuel Dias de Al-
meida, da mesma localidade, 
que veio receber tratamento 
ao Banco do Hospital da Uni-
versidade. 

Desastres 
ROXIMO da Pocariça 

voltou-se um carro 
que conduzia para esta cida-
de, o sr. João Alberto Perdi-
gão, aspirante de marinha, 
filho do nosso presado amigo 
sr. João Marques Perdigão 
Júnior, que sofreu nm grande 
ferimento na cabeça e varias 
contusões pelo corpo pelo 
que teve de recolher ao leito. 

Lamentando o desastre, 
desejamos ao sr. João Alberto 
Perdigão o seu completo res-
tabelecimento. 

Sessão óo 15 óc Setembro 
Tomou conhecimento do pedido 

do Juís Criminal desta cidade para 
lhe ser fornecida casa e mobiliário 
para o funcionamento do respectivo 
tribunal, resolvendo tomar as neccs-
sarias providencias no sentido de 
satisfazer com a majsima urgência o 
solicitado. 

— Resolveu ouvir o advogado da 
Camara sobre a posse dos terrenos, 
junto á capela de Santa Aurora, na 
freguesia de Assafarge. 

— A solicitação da Voz Despor-
tiva deliberou contribuir com um pré-
mio para o projdmo torneio de atle-
tismo, a reaiisar nesta cidade. 

— Resolveu adquirir uma bomba 
Narthern, com 4 cilindros e instala-
ção electrica, o serviço de incêndios. 

— Satisfazer o pedido da Inspec-
ção de Incêndios para a respectiva 
corporação se fazer representar nas 
festas da consagração do Bombeiro 
Português, a reaiisar no Porto no 
proximo mez de Outubro. 

— Igualmente autorisou a corpo-
ração dos Bombeiros Municipais a 
realisarem a festa da inauguração 
da sua bandeira no dia 16 de Outu-
bro projíimo, procedendo-se nessa 
ocasião á condecoração dos Bombei-
ros desta cidade. 

— Encarregou a presidencia de 
se entender com a empresa do teatro 
Avenida sobre os serviços de pique-
tes prestados pelos Bombeiros Mu-
nicipais naquela casa de espectá-
culos. 

— Indicou para delegado da pre-
sidencia afim de fazer parte da junta 
de impostos sobre transações, o che-
fe da contabilidade Manuel Miranda 
Cardoso. 

— Contribuiu com o premio pe-
cuniário de 500$00 para as corridas 
de automoveis e motocicletas reali-
sadas no dia 4 do corrente. 

— Atestou acerca de bom com-
portamento moral e civil a 4 cidadãos. 

— Deferiu vários requerimentos 
selicitando licenças para construção e 
pequenas reparações em proprieda-
des urbanas no Concelho. 

— Concedeu licença a diversos 
funcionários do Municipio. 

— Deferiu 52 requerimentos de 
diversos contribuintes p e d i n d o a 
avença de impostos indirectos no 3.o 
trimestre do corrente ano. 

— Despachou favoravelmente di-
versos requerimentos pedindo ceden-
cia de terreno no Ceiniterio Municipal 
para construção de jazigos, renovação 
de sepulturas c outros. 

T FALECIMENTOS t 
FALECEU O sr. Carlos 

Ferreira Pitarma, fijho 
do industrial sr. Domingos Fer-
reira Pitarma. 

As nossas condolências á 
familia enlutada. 

NA freguesia de Brasfe-
mes grassa com gran-

de intensidade o mal nos suí-
nos, sendo enormes os estra-
gos causados. 

O comissário geral da po-
licia pediu providencias ao 
chefe do distrito para o mal 
ser debelado. 

Como ele foi perpetado 
COMO informámos no 

nosso ultimo numero, 
já se encontra descoberto o 
crime do Cabouco, a que por 
vezes nos referimos pormeno-
risadamente. 

Três pessoas que tinham 
comido um caldo de repolho 
sentiram-se mal, pelo que veio 
a falecer uma delas, Maria 
Augusta, uma pobre serven-
tuaria. 

Atribuiu-se a intoxicação 
ao repolho, mas feito o ejjame 
ás vísceras este acusou a 
existencia de tójdcos. 

Posta a policia em campo, 
as suspeitas avolumaram-se 
contra Joaquina da Assun-
ção, conhecida pela Peleira, 
porque esta sendo amante de 
Joaquim Videira, e sabendo 
que este mantinha 1 elações 
amorosas com Maria do Pa-
trocínio, tia do criminoso, su-
punha-se que os ciúmes a 
levassem á prática do crime. 

Fizeram-se prisões, mas o 
caso não se esclarecia. A po-
licia, porém, não desanimou e 
prendeu o Videira, individuo 
que deve contar 40 anos de 
idade, este não tardou a con-
fessar-se o autor do crime,-
que relatou largamente. 

Vivia entre dois fogos. 
Amante da sua tia e da Pe-
leira, as duas não lhe davam 
um momento de socego, am-
bos queriam casar-se com ele. 

Pensou liquidar a Patroci-
nia. Veio a esta cidade e 
numa drogaria daqui adquiriu 
sal de chumbo. 

Durante alguns dias trouxe 
comsigo o tójdco, aguardando 
o momento propicio. 

Certo dia, pelas 22 horas, 
encontrando-se numa taberna 
próxima do Cabouco, viu pas-
sar para o rio, a Patrocinia, 
uma filha desta e a criada 
Maria Augusta. 

Dirigiu-se a casa, e na la-
reira viu a penela com o cal-
do, onde lançou o veneno. 

No regresso as três mulhe-
res comeram o caldo, em me-
nos porção, porém, a Patroci-
nia e a filha, por lhe encon-
trarem um sabor desagradá-
vel. A Maria Augusta, enten-
dendo que a comida não se 
devia deitar fóra, comeu á 
farta. 

Acharam-se mal. As duas 
primeiras vieram a esta cida-
de, onde lhes foi feita a lava-
gem ao estomago. A Augus-
ta, a vítima inocente, entrava 
pouco depois na agonia, mor-
rendo aos estragos do terrível 
tónico. 

O Videira declarou tam-
bém ser intenção sua liquióar 
pelo mesmo processo a Pe-
leira. 

Na descoberta deste crime 
teve uma acção importante o 
agente da investigação, Amé-
rico Mota. 

ELA policia de Coim-
bra foram presos nn 

Figueira dn Foz, João Pedro, i 
encadernador, desta cidade, e 
José da Cruz Galvão, electri-
cista da Covilhã, que já con- ! 

fessaram terem sido os auto-
res do roubo praticado nesta 
cidade, no armazém da firma 
Fonseca fy Ribeiro, Limitada. 

O roubo haviam-no já ven-
dido a dois vendedores ambu-
lantes daquela cidade. 

Os presos vieram ontem 
para esta cidade. 

+ • + 

FOI preso e encontra-se 
nn esquadra do go-

verno civil, Afonso Dias, quin-
quilheiro, do Paul, Covilhã, 
que no Fundo da Ribeira, Se-
mide, furtou 900$00 a Au-
gusto Martins, dali. 

j A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda no quiós-

- que da Praça 8 de Maio. 

Compram-se. Cartas com 
todos os esclarecimeetos, á 
Agencia Eva, Rua dos Retro-
zeiros, 147, B. B. — Lisboa. 

Em garrafões e garrafas 
vendem Julio da Cunha Pinto 
fy Filho, Avenida Navarro. 1 

i T S ã f â í i y í -
mm 

Com 4 divisões, retrete c 
logradouro, na Quinta do Per-
digão em Coselhas, a 60$00 
por mez. X 

Maneira fácil de o fazer 
em casa, em utensílios casei-
ros, ficando tão bom como o 
que se compra nos estabele-
cimentos. 

Formula: 10 Escudos, Ta-
bacaria Patria. 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering. 

Estando a vender-se pão 
aos domicílios a $40 e $20, 
e sendo este na sua maioria 
de $35 e $18, previne-se o 
publico consumidor que o pão 
da NACIONAL é de $40 e 
$20, mas tendo para isso o 
pêso correspondente. 

Mais se previne que tan-
to os vendedores como ven-
dedeiras teem cartões de iden-
tidade que o consumidor po-
d e erigir para s e certificar 
se lhe é fornecido pao * da 
NACIONAL. 

Coimbra, 14 de Setembro 
de 192T. 2 

Recebido 
directa-

mente do 
— M fabrican-
te por ter uns p e p e n o s defeitos, vende-se 
baratíssimo nos 
Grandes Armazéns do Chiado 

Cesar de Vasconcelos, 
Industrial, declara para os 
d e v i d o s efeitos, q i s @ d e i x o u 
cie fazer parte da firma Coe-
lho Pais & Vasconcelos, L . d a , 
reja das Padeiras. 

Coimbra, 3O de «Junho, 
de 1927. 

(Segue o reconhecimen-
to >. 

léaio P o r ! 
Rara o sexo feminino 

Coimbra - Praça da U l i c a , 3l 
Continua a receber alunas internas, semi-inter-

nas e externas. 
As aulas reabrem no proximo dia ]() dc Outubro. 
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jltmmm de Cotos, Vidros e patinais de Construção 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

i c s 
F\TLJ- SS f V T E L E F O H E 4 5 3 

Por escritura de 11 de 
Agosto de 1927, lavrada nas 
notas do notário de Coimbra, 
Augusto de Figueiredo, no li-
vro de notas de actos e con-
tractos inter vivos, n°. 241 a 
fls. 4 v. foi dissolvida a socie-
dade com séde nesta cidade 
de Coimbra e que girava sob 
a razão social Otto Biener fy 
Companhia Lòa.; ficando a 
sua liquidação, que deverá 
verificar-se dentro do prazo 
de 6 meses, a contar da data 
da escritura, a cargo do ejí-
socio Antonio Augusto Ma-
chado. 

O Ajudante de Notário, 
Augusto óos Santos. 

Para qualquer negocio 
limpo a Casa das Maquinai 
<do Largo das Ameias, 9 e 10 
— Coimbra. 

Todo o negocio desta casa 
em maquinas de costura, gra-
mofones, discos, acessorios, 
oficina de reparações, borda-
dos etc., passa para a rua 
Ferreira Borges, n.o 1, l.o,2.o, 
3.o e 4.o andar, (em frente á* 
escadas de S. Tiago). 

Tem o Escritorio de Pro-
curadoria junto dos advoga-
dos Dr. A. Leitão e Dr. Mário 
Ramos, Rua da Sofia, 22. 6 

Emprestam-se por hipote-
ca, sobre prédios desta cida-
de juros em boas condições. 

ta emprego k tipi" 
Vende-se um prédio es-

plendido nesta cidade dando 
um rendimento superior a 
15 ojo. 

Informa-se no Escritorio 
com Procuradoria, Rua da 
Sofia, 22-l.o, junto dos Advo-
gados Dr. Antonio Leitão e 
Dr. Mário Ramos. 1 

Vende-se, no Largo Mi-
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e dc muito boa 
wteruneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-1 o X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Escritorio com Procuradoria 
Junto óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : ; ; 
RUA DA SOFIA, n.o 22-l.o 

Telefone n o 422 

Encarrega-sc dc: 
Colocação óe capitais. 
Compra e venóa óe pro-

prieóaóes rústicas e urbanas. 
Aóministração óe bens. 
Cobrança óe óivióas e óe 

renóimentos amigavelmente. 
Arrenóamentos, Quais • 

quer registos. 
Documentos, etc. 3 
A Gazeta óe Coimbra en-

contra-se á venda em várias 
tabacarias -e quiosques. 

s í k 4, • jss Í .mâmmm 

N O S 

P a r a l i Q o i d a ç â i g e r a l d e t o d o s o s a r t i g o s d e m i o e o i r o s a o a r l 
e s p e c i a l m e n t e p a r o s o a r a p i d a i i p 

consideráveis e extraordinários em 
todas as soas importantes secções 

' f l I l í O f f f l O Ç NESTA SECÇÃO foi tudo marcado com enormes abatimentos para sua 
u ^ M l ^ H ^ l ) rapida liquidação. Vestidinhos, Fatinhos, Casacos, Saias, Blusas, Fatos 

para homem e muitos mais artigos confeccionados, tudo foi marcado com diferenças mais de 40 por cento. 
Nenhum destes artigos está estragado ou defeituoso, os seus preços são para liquidação geral. 

S e c p 0 gjg| UH | | | | | j |H SALDO monstro em calçado para Criança, Senhora e Homem. Calçado 

nariamente baratos. 
comprado á fábrica que por ter uns pequenos defeitos se vendem extraordi-

ALEM dos preços marcados, baratos, fazemos durante a primeira semana 
51 I8S> MISH&SàM o desconto espec;al em MOBÍLIAS COMPLETAS, no acto da venda mais 

20°Jo. Desconto real, verdadeiro, pois tudo está bem marcado com algarismos e portanto sem sofismas. 

Este çjrande desconto @ só esta semana 

msêtrns ffifes m J M 
recomendamos, portanto, oma v is i 
veitarem esta Iseia ocasiãos que ti 

não mais se repetirá. 

para 
s a ce 

A 

EM TODAS AS SECÇÕES 
foram muitos artigos marcados com preços para sua completa liquidação devendo portanto toda a gente 

aproveitar visto a tendenria que tudo tem para subir cie preço, 

NÃO se vende por junto, nem quantidades dos ar-
tigos marcados, pois desejamos que todos pos-
sam comprar nesta bela e Importantíssima, ocasião 

M O S 0 

r • - ' .... - -- , . ... -^CV-:'-V^iX" 

A C e l l a M - S E meninas, em 
casa particular, até 15 anos, 
que venham frequentar os li-
ceus e Escola Normal. 

Para tratar na rua das Pa-
deira s, 61, 3.o. 1 

do dia 1 de 
Outubro em 

diante, o 3o andar do prédio 
da rua Pedro Cardoso ( anti-
ga rua do Corpo de Deus, 
n.o 6). tendo 7 divisões, um 
pequeno quintal, electricidade 
e agua. 

Para tratar, no 4.o andar 
do mesmo prédio. X 

Tf casa com 6 
a,?. u u n u divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

uma casa ao 
ri 

iba-
5 da de construir 

com loja e 6 divisões e quintal 
nn travessa do Olimpo á Cu-
meada. 

Para tiatar com Fausto 
Gonçalves na mesma traves-
sa. X 

piano para estudo, ven-
lltli de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

IS 

quartos com ou sem , 
mobilia ou parte de ! 

casa completamente mobila- 1 

da, aluga-se. Calhabé, na j 
casa que tem a taboleta Mc- ! 
dista. X | 

aluga-se 2.o andar na 
tua do Guedes, n.o 19, j 

com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

Compra-se na Alta ou 
Oíâ perto de Santa Cruz. 

Prefere-se com quintal ainda 
que pequeno. 

Escrever para esta redac-
ção ás iniciais M. A. X 

eluga-se o l.o andar 
BÍI da casa da rua dos 

Anjos, 18 e 20. com 5 divisões, 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76 A. X 
flaoçs aluga-se uma loja com 
UUU H divisões por 100$00. 

Informa José Cesar Lopes, rua 
Visconde da Luz, 9. 5 

arrenda-se cm Celas, 
Calçada dos Lapos 

com 6 divisões, quintal e ga-
linheiros ; a tratar rua do Nor-
te, n 1, 

vende-se na cidade, 
com boas vistas, cons- j 

tando de rez-do-chão, l.o, 2.° 
e 3.o andar e aguas furtadas. 
Boni rendimento, Nesta re-
dacção se diz. X 
jp*|Ç5| aluga-se com 4 anda-
«JSltíll res juntos ou separa-
dos na rua dos Anjos, 9, 11, 
13 e 15, com 5 divisões cada, 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
f ^ Ç p aluga-se 2 belos anda-
Oíitóli res, cave e aguas fur-
tadas quintal, poço, luz electri-
ca, e agua da Companhia, na 
Estrada da Beira, 142. 1 

construção recente, ccui Ê.Slilfl _..:- > . t '. 1 -

aluga-se no Almegue. 
&íuy com 7 divisões, e uma 

loja para arrumação, quintal, 
agua carialisada, em frente á 
passagm do barco. Vêr e tra-
tar no Almegue. 2 

Sjagfgtljí preta a travessada 
U í l c l f i de Seter, que dá 

pelo nome de Lira, desapare-
ceu no dia 30 da rua dos Cou-
tinho-;, 3. 

Gratifica-se a quem a en-
tregar ns morada indicada. 1 

*ifãi'fs*(l de electricida-

SíifsllS quintal murado, vende-
se. Rego de Bernfins. 

Diz-se nesta re acção, t-s 

IPíftPÍS arrendam-se andares 
t í l ldO na Couraça de Líc.-
bon, 73. X-s 

precisa-se com minino 
Síllím 6 divisões e quintal. 
Reposta a este jornal a A. C. 

«o mobiiada a casal ou 
wil pequena familia, alu-

ya-se cm lugar central. Aqui 
i.'e dÍ2. 

tófllIiMU de. para 5 lâm-
padas. Vende-se barato. Nes-
ta redacção se diz. 2 

f P F i w S d e * ™5° 
lst?*fils|«3Si estaco, vende-te, 
rua da Moeda, 124. 2 
' " f f S e i n ven-

al w de-se, rua da Moeda, 
n.o 124. 2 
f í l l f í j hirte, á prova de fo-
IflIMIi go, grande. Prensa 
de copiar. Vende a Livraria 
Cunha, X 

precisam-se quin-
ze n vinte e cinco 

mil escudos, com urgência, 
por letra, com bom fiador. 
Carta a esta redacção com OÍ 
inici-jb A. 5*. J. i 

W a i © 

C O I M B R A 
precisam-se 100 
contos sobre l.a 

hepoteca de prédios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

precisa-se' 
devidamente 

habilitado, na Casa das Meias. 

E s l o d a n l e s : aceitam-se em 
casa particu-

lar de toda a respeitabilidade. 
Bons quartos, otirno tratamen-
to, assistência moral e esco-
lar. Informa rua de Visconde 
da Luz, 85-87. 1 -t-s 

G i r a õ í a n e » J s r r , 
da Companhia Francesa, dos 
maiores, ou troca-se por má-
quina de escrever Remington. 

Ca rta a esta redacção a 
P. J. A. 2 

PORTUGUE-
SA, vendem-

se 10 volumes, l a e 2,a série 
dos anos 1906 a 1910, em ca-
pas de lujco. 

Carta a esta redacção a 
P. J. A. 2 

vende-se uma com duas ga-
vetas, Papelaria Marques, Pra-
ça 8 de Maio. X 

de instrução 
primaria, pre-

cisa-se, rua Venâncio Rodri-
gues, 6 — Coimbra. X 

Q n & r t o - u 0 a s e n a ~ u a 
2.o andar. 

Figueira da Foz, 68 

vende-se por modi-
co preço, em Mi-

randa do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junto da estação do 
caminho de ferro e composta 
de magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-
rias, extensas vinhas, olival, 
pomar de caroço e pevide, 
terras de limar e hortel r, etc., 
sendo abundante de aguas. 

Para tratar, escritorio do 
advogado Dr. Mário Ramos, 
rua da Sofia, £2-1 o — Coim-
bra. X 

" o r E i l E F H i 
para ajudante de guarda-li-
vros, armazém ou casa co-
mercial, escrevendo á mão. 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-se nesta tedacção. X 
precisam-se duas pa-
ra escritórijs na Bai-

jí3. Resposta a este jornal a 
A.C. _ _X 

Torrofinçbaratos para pe_ 

MtuilcmCJd quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

T r e s p a m t ó ã r . 
la com tudo o que está, rua 
do Poço 7 a 9. 

a antiga 
casa Gre-

gorio, rua do Padrão, n.os70-76, 
proximo á Estação Velha. 1 

um cavalo pe-
queno, cont ar-

reios e carroça. Para tratar 
com Bizarro, Casimiro ty C.a, 
L.da, rua do Cego. X 

S P P S l P - ^ P 3 quartólaspara 
BS)JU5£& UU vinho e todas as 
miudesas, tudo em conta. 

Arcos do Jardim, 40 X 

casa nova aca-
bada C!P cons-

truir, no sitio da Fonte do 
Bispo, ao Calhabé; para infor-
mar no n.o 146. 4 

motor de 2 
HP.,uma ma-

quina de ponto de cadeia, bo-
binoire de 4 fusos, um torno 
de baiieada t uma balança 
de 5 quilos. 

Trata-sfi coin Joaquim Mes-
quita, no Bairro de S. José, 
n.os 1 a 3. X 

emprestam - se 
sobre primeira 

• cçâo se diz. 
hipoteca. 

emprestam-se 
sobre primei-

ra hipoteca dentro de Coim-
bra. Juro que se combinar. Iu-

i foHíld'-c« Ktsfa reddcttíij. X 

) % ^ ' B A N K E E 

FORMA 
ESTYL0 
c mm 

Deposita em Colmlira, r i s 
ferreira Bornes, 66. 

Colégio Alexandre 
Herculano 

Rua Venâncio Roórigues, 6 
Coimbra 

Está aberta a matricula 
para o ano lectivo de 1927 a 
1928, e as aulas reabrem no 
próximo dia 10 de Outubro. 

Enviam-se programas a 
quem os pedir e mais escla-
recimentos. X. 

Casas, a u a r l o s T 
garage 

Arrendam-se: na rua Guer-
ra Juuqueiro — nova rua en-
tre as Oriental e Ocidental 
de Montarroio e Antero Quen-
tal — uma casa de 3 andares 
com 29 amplas divisões, casa 
para arrumação e quintal, ser-
vindo para colégio ou pensão. 
Também se arrenda aos an-
dares ; e espaçosos quartos, 
independentes, para uma e 
mais pessoas. Situação ..la-
mente saudavel e esplenda 
panorama. 

Uma grande garage, inde-
pendente, com 60 metros qua-
drados, podendo recolher bas-
tantes autos. 

—Na rua Oriental de Mon-
tarroio n.o 119, um primeiro 
andar e aguas furtadas, Tra-
tar, rua Tenente Valadim, 
n.o 17. X 

— i Não sei o qite te encontro htf 
uns tempos a esta porte ! Não tc fiz 
mal, nunca me zanguei contigo . . . 

— E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavra, que me não lembra . . . 
— 6 Não foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
c os meus iatos, os teus chapéus e 
os meus, para tingir e lavar a sêco 
na TINTURARIA LUSO - FRANCE-
SA (ou falar-lhe pelo telefone 126, 
que é na Ebtraua de Coirnbro, 12 a 16) 
cin frente ú estação do caminho dc 
terro da f igueira da Foz V Sabe-se 
que o serviço é perfeito e por metade 
do que ein qualquer outra. E olha 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do género no Porto, 
e, no Rio dc Janeiro, R. do Livra-
mento, 56. Agencia cm Coimbra, 
R, Visconde da Luz, 1J e 17 na Al-
faiataria Machado. Poii, tu, não ou j 

viste, i e não queres então que eu 
não*esteja zangado ! 

MVIDADE LITERÁRIA 

V VOLUME 

Ee Rotsaiiio Ortigão 

A venóa nas livrarias 

Vep.deai-se 
cas e urbanas. Item situadas e 
com bons rendimento^, na iie-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no ler mi nua da linha do 
electrico do Calhabé. X a 
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Observe o desenfio cio pizo que o pneumático DUNLOP tem, 
é apenas um bonito molde mas sim o desenho scientifica-

mente estudado após centenares de e^periencias para assegurar: 

As Bandagens Maciças mmr sao m 
veis em extremo são boas para e transporte 
mais árduo, sendo fatiem as mais económi-
cas. Ha uma Bandagem DUMLOP pare Inda a 
espeoie de transporte. 

- 1 1 2 1 5 roOidSS»l l l iOI EME I l i íHI 
-- Garra l i r a ! para redazir 2 I m m , 

\ - Meãos !n arremessada 
- i w i p s s Ê i a l 
-1 mm In! 

Isto é apenas uni dos muitos característicos, que torna o pneu-
mático D U N L O P , o padrão pelo qual, iodos os pneumáticos são 
julgados. Automobilistas em todos os paizes são unanimes em con-
cordar que o pneumático DUNLOP não tem rival em resistencia, 
conforto e segurança. Quer o seu carro seja de fabrico europeu, 
americano ou canadiano ele poderá ser calçado com pneu DUN-
LOP, se assim especificar na sua encomenda. 

Ti llPiP^' ' 

DEPOSITÁRIOS GERAIS 

LISBOA 
GUILHERME GRAHAM JR. $ C.« 

RUA DOS FANQUEIROS. 7 

P O R T O 
GUILHERME iyJGAO GRAHAM 6} C, 

RUA DOS CLÉRIGOS, fi. 

r c 

, 
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Os inelfeores propagandistas 
sao os quo Gomuaram a eil-
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N' [AO é a primeira vez 
que a Gazeta òe Coim-

bra se refere ao assunto. 
E não será a ultima. 
Em defesa de qualquer das 

nossas escolas, desde o Jar-
dim-Escola á Escole. Normal 
Superior, sempre temos vindo 
a campo, com uma argumen-
tação lógica, convincente e 
verdadeira, baseada em factos 
indestrutíveis; e, se, nem sem-
pre, temos vencido, é porque 
nem sempre os governantes 
são justos e incorruptos, nem 
sempre são claros de entendi-
mento e inteligenci J, é porque 
os cega a inveja torpe e o 
ódio mesquinho — que tanto 
pode a má, a péssima orien-
tação politica. 

Pedindo o desenvolvimento 
do ensino, a difusão do ensi-
no por todas as regiões do 
país, a criação de escolas que 
beneficiem a região central de 
Portugal, uma região — não a 
mais densa de população ab-
soluta, mas a irais densa de 
população escolar —tão mal 
servida no ramo da instrução 
especial, temos levantado a 
nossa voz, demonstrando, com 
argumentos de forte valor, a 
razão de ser do nosso pedido. 

Somos, somente, pela ex-
tinção de escolas, quando elas, 
pela sua estrutura, organiza-
ção e finalidade, não teem ba-
se de existencia e não pas-
sam, mascaradas com qual-
quer titulo, de concorrentes de 
outras escolas de melhor or-
ganização e de definidas fina-
lidades. 

Mas, então, erigimos geral-
mente a sua substituição por 
outras de mais racional crité-
rio a nortea-las, outras de fi-
nalidade definida, de utilidade 
geral, de interesse para todos, 
que não parvoamente criadas. 

Agora que o sr. Ministro 
da Instrução nos promete uma 
próxima reforma do ensino, 
sobre bases económicas para 
o Estado, não é de mais ven-

' tilar este assunto, tanto mais 
que se indigitam sacrificadas 
ao cutelo das economias algu-
mas das Faculdades da nossa 
Universidade, iá que o Insti-
tuto Industrial e Comercial — 
bode expiatório falecido ao 
4.° ano de existencia — seguiu 
o mesmo caminho. 

Entendemos que, de modo 
geral, não devem extinguir-se, 
senão, escolas que sejam de 
mais para o país, que estejam 
próximas das sedes de outras 
idênticas, e cujo corpo docente 
não dê suficientes garantias 
de idoneidade. 

A existencia duma escola 
numa região de densa popu-
lação ab&oluta não quere dizer 
q. e seja frequentada pelos fi-
lhos da região: mesmo, o ser 
mais frequentada, é sinal de 
que, muitas vezes, não passa 
de um Sanatório, onde são 
aprovadas e bem classificadas 
as mazelas corridas doutras 
escolas. 

Podíamos prová-lo. 
As escolas a extinguir, se-

rão, pois, aquelas que não 
correspondam a reais neces-
sidades do país ou que cor-
respondem a falsas necessi-
dades da nação. 

Em compensação, devem 
desenvolver-se as escolas que 
correspondam a necessidades 
reais e efectivas da nação, a 
começar pelas condições eco-
nómicas de Portugal: largo 
desenvolvimento ao e n s i n o 
agricola, industrial, comercial 
e colonial; depois, ao scienti-
fico, ao artístico e ao literário. 

Isto, de modo geral. 
Em Coimbra ? 
Entendemos que não deve 

extinguir-se escola alguma : 
pelo contrário. 

# Convém criar, junto á EB-
cola Nacional de Agricultura, 
um curso destinado á forma-
ção de operários e capatazes 
de lavoura, óe qualquer ióa-
óe, que rompessem, nas al-
deias, com a rotina da nossa 
agricultura. 

A Escola Industrial e Co-
mercial precisa de verba para 
completai e mudar as suas 
oficinas. 

Os liceus, estão bem : só o 
Feminino necessita de edifício 
mais próprio. 

A Eacola Normal Primária 
c«jt,á teu mesma? ebridiçõesV 
más bom seria que lhe''crias-

sem, também o curso de habi-
litação ao magistério do ensino 
primário complementar, que 
lhe extinguiram. 

Na Universidade, que tão 
mal tratada tem sido, seria 
conveniente desenvolver todo 
o ensino, concedendo-lhe maior 
veiba, porque as sciencias es-
peculativas são do maior in-
teresse. 

Isto, é o que ha. 
Mas, dadas a posição geo-

gráfica de Coimbra as tendên-
c i a s descentralisadoras do 
actuol governo, as condições 
económicas e sociais do nosso 
país, e as necessidades ge.ais, 
entendemos, e lembramos que 
se devem criar em Coimbra: 

Uma Faculdade de Agro-
nomia, destinada a preparar, 
como curso de Sciencias de 
aplicação os dirigentes e orien-
tadores da actividade agricola 
do país, devendo, dadas as 
condições de circunstancia e 
lugar, ser especialistas em 
Silvicultura ; esta Faculdade 
teria, no Buçaco, um Labora-
tório de Patologia Vegetal. 

Uma Faculdade de Enge-
nharia, que formaria os diri-
gentes, orientadores e inicia-
dores do nosso desenvolvi-
mento industrial, quer crian-
do, montando e dirigindo es-
tabelecimentos de exploração 
e transformação de matérias-
primas, quer desenvolvendo e 
ampliando as vias de comuni-
cação e os meios de trans-
porte. 

Uma Faculdade ou Insti-
tuio Superior de Comercio 
destinado á formação de mais 
comercialistas que, como pes-
soal superior do trabalho, vies 
sem dar maior desenvolvi-
mento ao comercio nacional. 

Uma Escola Colonial, pre-
parando colonos que se ten-
cionassem dedicar ás activi-
dades económicas e profis-
sões liberais nas colónias. 

Uma Escola de Belas Ar-
tes, com um Conservatorio de 
Música anexo, que prepararia 
para a vida, não só artistas, 
escultores, pintores, músicos 
e cantores, mas ainda arqui-
tétos. Assim, se corresponde-
ria á natural tendencia artís-
tica e musical do nosso povo. 

Um Instituto Industrial e 
Comercial, que formaria o 
pessoal subalterno dos diri-
rigentes e orientadores do 
trabalho, nestes dois ramos 
da actividade económica. 

E', porventura, muito, num 
país essencial e estrutural-
mente agricola, corn excelen-
tes condições industriais e 
turísticas, com riquesas natu-
rais por explorar, corn vastas 
colonias, grande corrente emi-
gratória, falta de vias de co-
municação e transporte, a 
braços com a crise do orba-
nismo, sem casas, com um 
óeficit grande, e uma grande 
tendencia para a burocracia, 
que se peça, para a sua ci-
dade intelectual e universitá-
ria, por excclencia, para a 
sua Lusa-Atenas, a criação 
de seis escolas, absolutamente 
úteis, habilitando os que as 
cursem para o exercício de 
profissões nos ramos da acti-
vidade económica e prepa-
rando-os a solucionar os pro 
blernas nacionais, pois corres-
pondem ás necessidades da 
nação e são reclamados pelas 
suas condições de circunstan-
cia, tempo e lugar? 

Lembremo-nos que a par 
de 33 liceus, de 1 seminário 
colonial, o nosso país dispo? 
de 7 escolas normais, 3 fa-
culdades de Letras, 5 faculda-
des de Sciencias, 1 escola 
colonial, 3 escolas militares, 
e 1 escola naval, que habili-
tam para o funcionalismo pu-
blico, civil e militar, e de 3 
Faculdades de Medicin;i. 3 de 
Farmacia, 2 de Direito e 1 de 
Veterinaria, que habilitam, em 
parte para o funcionalismo, 
em parte para o libero-profis-
sionalismo. 

E RÓ, para estas 61 esco-
las, alem da escassa meia 
dúzia de escolas agiícelas, 
industriais, comerciais ele-
mentares, 2 Institutos Indus-
triais e Comerciais, 2 escolas 
Agrícolas Médias, 1 Faculda-
de de Agronomia, 2 Escolas 
de Engenharia, 2 Institutos 
SupWioOB 4- Ç o r ç ^ j d ; 2 
Esdolas de Belas Artes e 2 

Conservatórios de Música, ou 
sejam 13 escolas de habilita-
ção pora as profissões lucra-
tivas. 

Apenas 13. é pouco. 
Reduza-se o número de li-

ceus, transfonnando-se cm es-
colas industriais e ágricoias, 
reduza-se a finalidade buro-
crática de muitas daquelas fjf 
escolas e criem-se. pelo me-
nos, aquelas 6 em Coivr.bra e 
1 de Agronomia no Porío, 
que te.it a ela, todo o direito. 

Falcão Machoòo. 
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Um velíso funcionário pe â 
atirado p r o o miséria nor ísr 
coiísieíMo o limite do islaíls 

A( OS nossos presados 
leitores sempre dis-

postos a socorrer os infelizes, 
mais uma vez dirigimos o 
nosso apelo, certo de que o 
não fazemos em vão porque 
confiamos na sua generosi-
dade. 

Um velho e honrado fun-
cionário que, por motivo de 
ter atingido o limite de idade 
foi compelido a abandonar o 
seu lugar, nada recebendo 
agora, encontra-se na miséria, 
sofrendo com a sua familia as 
maiores privações, tendo a 
fome já invadido o seu lai. 

A grave doença que sofre 
não lhe permite angariar meios 
de subsistência para si e para 
os seus. 

A sua situação é pois das 
mais tristes e por isso apela-
mos para a generosidade dos 
nossos leitores, tanto mais 
que a pessoa de quem se tra-
ta muita vez socorreu os que 
como ele agora, se encontra-
vam a braços com a miséria. 

E', pois uma esmola bem 
empregue, e por isso a solici-
tamos : 

Transporte . 340$00 
Anónima L. C. T. A. . . . fiSOO 
Artur M . Coelho . . . . 5$00 
Dr, L. F. T. de A lOSOO 
Dois anonimos 5|>00 
José Augusto Dias Pereira 10$00 
Leite B.aga 1C'$00 
J. G 5$00 

Soma . . . 390300 

O t o eatòarsrias 
CONSELHO de Arte 

e Arqueologia em-
bargou as ob.as que se esta-
vam fazendo na igreja de -S. 
Domingos, na rua da Sofia, 
cujo ediíicio é considerado 
monumento nacional. 

As obras consistiam na 
alteração da fachada, onde 
ainda permanece o brazão 
dos Tavoras, o único existen-
te no pciís. 

FOI preso nesta cidade, 
Antonio do Carmo 

Coelho, de 18 anos, de Arga-
nil e residente em Lisboa, que 
confessou ter furtado urna bi-
cicleta que ali tinha encon-
trado e na qual fez o trajecio 
para esta cidade. 

— Seguiu ontem para Lis-
boa, Carlos dos Santos Ca-
listo, de Aveiro, e ali resi-
dente, que expontaneamente 
se entregou ás autoridades 
policiais desta cidade, confes-
sando ser o autor do roubo 
de uma corrente de ouro, me-
dalha e relogio. 

r p E M tanta importancia 
para o nosso pro-

gresso artístico a abertura de 
escolas para o ensino (!-i Mu-
sica em Portugal, que neces-
sário se torna tiot.ir do as-
sunto com o maior dos cui-
dndos e mesmo insistente-
mente. 

Vimos por isso abordar 
novamente um assunto por 
nós já varias vezes tratado. 

Desde que apareceu aqui 
a ideia da criação de um 
Conservatório de Musica em 
Coimbra, que um elevado nu-
mero de admiradores da gran-
de Arte se propôs pôr em 
prática essa bela obra, não 
se poupando a esforços para 
levar a bom termo tão justa 
aspiração. 

Por não nos recordar o 
nome de todos esses ilustres 
cavalheiros e evitar a falta 
provável de omitir alguns dos 
que mais tem trabalhado, não 
citamos nomes, podendo, po-
rém afirmar que são pessoas 
da mais alta distinção, todos 
os que têm trabalhado e tra-
balham presentemente para a 
criação dessa Estela. 

Já está escolhido o edifí-
cio onde deverá funcionar o 
Conservatorio e dec.erto den-
tro em pouco teremos conhe-
cimento da sua abeitura oti-
cial, que nos trará uma enor-
me satisfação. 

A ilustre Comissão, tem 
tratado também duns pontos 
mais importantes como seja 
a escolha dos professores 
para a mesma Escola. 

Se é certo que a escolha 
recairá como nos constou em 
Fernando Cabral, Manuel 
Duarte, J. Gonçalves Simões 
e outros professores de reco-
nhecida competentia, estornos 
convencidos de que um bri-
lhante futuro terá o Conser-
vatório de Musica em Coim-
bra. 

Fernando Cabral, é um 
novo cheio de talento, traba-
lhador e que ainda recente-
mente obteve um grande su-
cesso regendo parte da gran-
de missa de Beethoven. 

Manuel Duarte, concertista 
e solista das orquestras sin-
fónicas c da 0'pera, é um 
musico competente, que pos-
sui além da sua educação 
artistica, uma bem formada 
educação literaria, e J. Gon-
çalves Simões é outro musico 
de valor, com interessantes 
irnbalhos de pedagogia pu-
blicados, e com uma longa 
pratica de ensino. O critério 
que houve para escolher es-
te?, artistas, é segura garantia 
de que os restantes serão 
também competentes. 

Penaliza-nos bastante que 
havendo no nosso país, uma 
vocação especial ptua a Mu-
sica, sómente existam umas 
tres Escolas. 

Coimbra é uru distrito que 
segundo as estatísticas, pos-
sui 360,351 habitantes, e ten-
do vias de comunicação, que 
muito facilitam a frequência 
de uma Escola aos que vivem 
fóra da cidade, é de prever 
que a frequencia de alunos 
de Coimbra e arredores no 
futuro Conservatorio, seja 
muitíssimo importante. 

Bordeaux com 267.400 ha-
bitantes tem o seu Conserva-
tório Municipal; Dijon com 
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Uma visita rio c&eíe i!o 
ítisíriíG a esta importante 

t i i i i u e i i . f r i s p t s s F S A i y Pes* w Ttêas i.VÍZZ.T* Nei,' 
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íl niais antigo o acrefliíafio colégio m Colmlsro 

FUNDADO L M i m 

Instalado em casa expressamente construída para o fim, 

internato e semi-internato paro o sexo m m W m 9 externato 
paro os ílois sexos. Iestração primário e secundaria. 

Explenálíio corpo eocusta o M i i t a . O^iisc a p r i K i t m í d 
testlo oMdG as mais alias clsssi l icapes 

no Liceu Se Coteiíra no m sae acaDa fle decorrer. 
Aiime&titfo iioa o o i sp j a s í e . 

Fstá aberta a inscrição para o próximo ano lectivo d° 1927-28. 
Pg$r r e p i á f i M i 9 « ã n e m d M s r . 

CONVITE do sr. Dr. 
Angelo da Fonseca 

que, interinamente, está de-
sempenhando as funções de 
director cios Hospitais da Uni-
versidade, o governador civil 
deste distrito, sr. c-pitão Mon-
teiro, visitou ontem a instala-
ção deste modelar estabeleci-
mento hospitalar, onde colheu 
as melhores impressões, não 
ocultando mesmo a sua sa-
tisfação por vêr a cidade de 
Coimbra dotada dum hospital 
que honra o país. 

A visita foi muito demo-
rada, pois s. ex-a informou-se 
detalhadamente do funciona-
namento do hospital, cujos 
serviços estão montados de 
forma a merecerem os maio-
res elogios. 

O sr. governador civil, que 
se fazia acompanhar do se-
ci etário geral sr. dr. Costa 
Rodrigues, foi acompanhado 
na visita pelo sr. Dr. Angelo 
da Fonseca, que lhe deu por-
menores interessantes do fun-
cionamento dos hospitais e 
das reformas que ultimamente 
ali se teem feito sob a direc-
ção daquele ilustre professor, 
que deixa ligado o seu nome 
a urna grande obra. 

Ainda ha pouco se con-
cluiu a construção duma nova 
sala de operações, cujo pavi-
mento e paredes são revesti-
dos de mármore, como não ha 
outra no país. 

Foi também e hospital do-
tado de novos aparelhos des-
tinados á cirurgia, e as suas 
enfermarias, foram altamente 
beneficiadas, onde a luz e o 
ar entram a jorros. 

As obras que acabam de 
ser concluídas, modificam de 
uma foima notável, o Hospi-
tal da Universidade, onde o 
progresso se revela a cada 
passo. 

No que diz respeito a dis-
ciplina muito se tem feito tam-
bém. 

Por tudo isto o sr. gover-
nador civil trouxe dos Hospi-
tais da Universidade as me-
lhores impressões, confessan-
do-se ainda muito grato ao dis-
tinto cirurgião que é o sr. 
Dr. Angelo da Fonseca, por 

78.578 habitantes possui a 
sua Escola de Musica, que 
tem 500 alunos; Ldle tem 
200.952 habitantes e urn Con-
servatorio de Musica e de 
Declamação com 340 alunos; 
Limoges, com 90.187 habitan-
tes possui um Conservatorio 
Municipal com 400 alunos; 
Lyon, 561.592 habitantes tem 
um Conservatório; Montplier, 
51.548 habitantes, tem um 
Conservatorio com 280 alu-
nos; Metz, 62.311 habitan-
tes, um Canservatorio com 
288 alunos; Nancy, 114 226 
habitantes, um Conservatorio 
rom uma frequencia de 486 
alunos; Nantes, 183.704 habi-
tantes, um Conservatorio de 
Musica e de Declamação com 
500 alunos; Orleans para 
69.0^8 habitantes, tem uma 
Escola de Musica, com 203 
aluuos; Roubaix, também tem 
o seu Conservatorio que é 
frequentado» por 730 alunos; 
Sírasbourg tem um Conser-
vatorio, assim como Toulon, 
Toulouse, Toureing, Tours, 
Troyes e P A T Í S então, com o 
seu celebre Conservatorio Na-
cional de Musica, Escola Nor-
mal de Musica, Schola Cau-
torum, Instituto Girardin-Mar-
chal, Conservatorio de Musi-
ca, dirigido por M.me Heglon 
e M: Georges de Lausnay e 
tantas outras escolas de mu-
sica : Belo exemplo o da Fran-
ça ! Basta portanto relancear 
urn pouco os olhos para os 
outros países para nos chamar 
a afenção n necessidade ime* 

i diata ria criação de Escolar, dc 
j Musica no nosso país, Um 

pouco de boa vontade da parte 
de todos e procedamos dentro 
deste campo como os outros 
procedem para encurtarmos a 
distancia bem grande a que 
deles já estamos, 

Nogueira Pais. 
( D'O Diário ôe Mdfícias). 

lhe ter proporcionado uma tal 
visita. 

Demorou-se também o sr. 
Cr pitão Monteiro na secreta-
ria do Hospital, onde, rapida-
mente, o chefe da secretaria 
sr. dr. Octaviano de Sá, o poz 
ao corrente de todo o movi-
mento hospitalar, quer no que 
diz respeito a doentes, quer 

| no referido á parte financeira. 
O serviço estatístico e, em-

fim, toda a complicada engre-
nagem do serviço de secreta-
ria num estabelecimento de 
aquela ordem, s. ex-a conside-
roti-os de modelares, tendo 
palavras de justo elogio não 
só para o chefe da secretaria, 
como para o pessoal seu 
subordinado. 

Visitou também o capitão 
sr. Monteiro, o Hospital dos 
Lazaros, e então s. ex-a teve 
ocasião de verificar a neces-
sidade urgente de atender á 
construção dum hospital de 
doenças infecto-contagiosas, 
afim de dar todo o conforto 
de que carecem os doentes 
que ali es encontram inter-
nados — tuberculosos, lepro-
sos, sifiliticos, etc., que de 
forma nenhuma ali podem 
permanecer, não só por falta 
de instalações, mas o perigo 
que representa a sua estada 
naquele local, quasi em con-
tacto com os habitantes de 
uma parte da cidade alta. 

Neste sentido, o sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, pediu o 
valioso auxilio do capitão sr. 
Monteiro, que achou justíssi-
ma a pretensão, e qela qual 
prometeu interessar-se junto 
do sr. Ministro do Interior. 

Oxalá que s. ex-a preste a 
Coimbra este grande benefi-
cio e aos desgraçados que 
permanecem nos Lazaros. 

Em caso duma epidemia, 
Coimbra não tem onde inter-
nar os seus doentes. 

"0 Volante,, 
oi posto, no dia 18 á ven-

da o n.o 35 com o se-
guinte sumario: 

Pagina dc Mecanica Agricola-In-
dusírial com descrições da tractores, 
arados etc.; pagina de moteciclismo, 
pagina de aviação com um interessan-
artigo sobre uma opinião do Almiran-
te Gfigo Coutinho, á cerca de Lind-
bergh; secção de Estradas c Turismo 
com o disíriclo de Vizeu ; regulamen-
to de circulação de outomoveis ; gran-
des prémios da Europa e Milão; 
técnica do automovel ; monografia da 
marca Peugeot, e outro noticiário dc 
grande interesse automobilista. 

O Volante apresenta-se 
melhorado no seu aspecto e 
~or.n 28 paginas. 

Cenisrclo tioocorlo 

POR escritura publica de 
2 de Julho, lavrada 

nas notas do notário sr. dr. 
Augusto Máximo de Figuei-
redo, desta cidade, constituí-
ram entre si uma sociedade 
em nome colectivo, sob a fir-
ma Dias de Figueiredo & C.n, 
constituída pelos srs, Carlos 
Simões Dias de Figueiredo c 
Mário Simões Dias de Figuei-
redo, a qual se destina no 
comércio de Câmbios e Pa-
peis de Crédito, para o que 
se acham já habilitados com 
a necessaria autorisação. 

O sr. Carlos Simões Dias 
de Figueiredo será o gerente 
da nova firma, a qual tem a 
sua séde na rua do Cego, 7. 

Colisiiio isor uni carro electrico 
O domingo, pouco de-

pois das 11 horas, 
na rua da Figueira da Foz, 
foi colhido pelo carro electrico 

.o 3 que seguia para a Esta-
ção Velha, o menor de 2 anos 
e meij, Artur Rodrigues Gar-
cia, filho do tipografo sr. Fer-
nando Garcia. 

A pobre criança sofreu a 
fractura da perna esquerda, e 
o esmagamento do pé direito 
com perda de 4 dedos, além 
de várias escoriações peln cor-
po, porque- teve de r.er inter 
nada no Hospital dn líniver-
sidade. 

O carro eia conduzido pelo 
guarda-freio supra n.o 6, Al-
bino José. 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda em vária*" 
tabacarias e quiosques. 

. . . Sr. Director da Gazela óe 
Coimbra. — Perdoe V. o ter-me de 
ocupar o precioso espaço da Gazeie 
óe Coimbra que V. tão dignamente 
dirige. Li, com atenção todas as no-
ticias referentes á fiscalisação dc lei-
te em Coimbra, e, se não fosse a es-
tranha c* flagrante insinuação da no-
ticia do ultimo numero, assinada pelo 
sr. Justino do Vale, eu certamente 
não mc ocuparia do assunto, visto 
que a fiscalisação só tem que dar 
contas dos seus actos, aos seus su-
periores legítimos. Insurge-se o sina-
tario referido dizendo que : emquan-
to a fiscalisação permilir que ns ven-
dedoras, vendam leite desnatado por 
leite completo, etc. Ora, é preciso que 
todos se convençam que ninguém é 
superior á lei, mas a lei é superior a 
todos, como passo a demonstrar. Diz 
o artigo 228 do Decreio de 22 le Ju-
lho dc 1905: Não se poderá expedir, 
vender ou pôr á venda, sob a sim 
pies denominação de lpite, qualquer 
produto que nSo seja o leite de vaca 
puro c completo, isto 6. sem o adi 
cionnmento de outras substancias <' 
sem a subtraçao de qualquer das pai 
tes que entram nn composição nor 
mal deste liquido. 

O § l.o deste artigo autoriza o 
comercio n?io SÍ'I deste leite, como os 
leites dc cabra e ovelha e ainda os 
leites desnatados, desde que nos re 
cipientes que o conduzem, esteja gra-
vada níio s(i a sua origem corro tam-
bém n sua qualidade. 

Sendo ninda n vendedora ou ven-
dedor obrigado n informar vebral 
mente os compradores das qualida 
des e proveniência do referido leite. 

O artigo l.o do decreto 6458 esta-
belece lambem dois tipos de leite, 
completo e desnatado. Este decreto 
tem a data de 20 de Março de 1920. 

Pelo derreto 651'! de 5 de Abril 
de 1920, são mantidos os dois tipos 
dc leite (completo c desnatado). 

E pelo artigo l.o do decreto 6843 
de 22 de Agosto de 1920, é mantido 
um único tipo de leite completo e 
pelo seu artigo 2.o sob certa condi-
ção, pode-se vender o desnatado. 

Os decretos 6514 e 6843 acima 
referidos, nos seus artigos, 3.o e 6.o, 
conferia á fiscalisação, poderes para 
dependerem bem o publico (vide os 
mesmos artigos). 

Porem o 6843 revogou o 6458 
(artigo 11.o). 

Pelos artigos l .o e 2.o do decreto 
10708 de 21 de Abril de 1925, são 
mantidos também dois tipos de leite 
nas condições neles exigidas e ou-
tras novas condições, mas revoga a 
legislação em contrario. 

A' segunda insinuação em que o 
sr. Justino Vale diz que estava fa-
lando cm fiscalisação como se ela 
existisse assim, como á primeira eu 
respondo com a legislação em vigor 
preguntando eu agora a quem deve 
a fiscalisação obedecer ? á lei que é 
superior a todos, ou ao critério do 
sr. Justino Vale ? Mas agora reparo 
eu também que para obedecer ao 
seu critério, que evitará ámanhã um 
processo disciplinar, por arbitraria-
mente, praticar abusos de autorida-
de de pôr acima da lei o critério do 
sr. Vale, ou de outro que apareça. 

Sobre a higiene do leite abste-
nho-me de considerar por saber que 
o Intendente de Pecuaria deste dis-
trito sr. dr. Lobo da Costa, está a 
tratar do assunto que cm breve será 
um facto em Coimbra e que muito 
virá beneficiar o publico que neces-
sita daquele indispensável alimento. 

Sobre a genuidadc do leite, o de 
vaca, dizem os vendedoras, á fiscais 
sação ser òesnataòo e assim ficam 
a coberlo das penalidades que a lei 
impõe, o que a tiscalisação não pode 
evitar é que elas o vendem no publi 
co como leite completo. Mas se o pu-
blico no seu proprio interesse erigis-
se delas n declaração devidamente 
testemunhada que era leite complcto 
que lhe vendia, ccrtnmenle quc j i ie 
era fácil pôr cobro a esse ludibrio. 

Mas isso k que ninguém faz. Faz 
sim -• mas é o contrário, por muitas 
vezes scr o proprio publico que avisa 
as leiteiras que a fiscalisação se 
encontra p c r t O : E como não desejo 
voltai a referir-mc oo assunto se 
não quando parn isso for convidado 
por quem dc direito, em nome da 
fiscalisação Pecuária de Coimbra, eu 
convido V,, sr. Director, para em 
qualquer dia que V, destine, nos 
acompanhar nesse serviço, parn com 
a autoridade jornalística que distin-
gue V., na pratica vêr como esse 
serviço <: ejtecutndo, fazendo o seu 
juiso e dizer depois o que se lhe ofe-
recer. 

Desculpe-me V. por tanto abusar 
da sua inesgotável paciência e creia-
me seu amigo certo e leitor assíduo, 
etc., etc,, Benjamim Dias, Agente 
de Fiscalisação Agricola em Coimbra. 

Morte soDito 

NA Bemcanta, faleceu su-
bitamente, João Alei-

xo, de 70 anos, sendo o seu 
cadaver conduzido para o ne-
crotério. 

João Aleixo, muito conhe-
cido ali, assassinou ha anos, 
na Bemcanta, um individuo 
com quem estava jogando as 
cartas. 

Respondeu, lendo sido con-
denado em 9, anos de prisão, 
que cumpriu na cadeia dt 
Santa Cruz. 

Na sua residencia, que foi 
fechada e lacrada, foi encon-
tradti a quantia de 480$00 e 
um leiogio. H<-t pouco o Alei-
xo tinha apresantado queixa 
ntf policia contrq um irmão, 
p!or lh'e dever 5tf$00. 



Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Eduarda Simões de Cas-

tro Veloso 
Capitão Alexandre Morais. 
Diamantino Ribeiro Arrobas 
A'manh3: 
A menina Alda Amélia Santos 

Arrobas 
D. Maria do Ceu Mamede Lopes 
Artur Mateus Coelho 
Raul Fernandes da Silva 
João Vilaça da Silva. 

Baptisado 
Na igreja de Santa Cruz celebrou -

se o baptisado duma filhinha do sr. 
José da Encarnação Marques, que 
recebeu o nome de Isaura de Jesus 
Marques. 

Serviram de padrinhos a sr.a D. 
Maria de Jesus Rodrigues, da Figuei-
ra da Foz, e o sr. Antonio de Jesus 
Canas. 

Doentes 
Afim de se sujeitar a uma opera-

ção, deu entrada no Hospital da Uni-
versidade, o advogado de Madrid, sr. 
D. Manoel Bofarule. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Viseu, o sr. Delfim de 

Matos Amaral. 
— Para a Figueira da Foz, os srs. 

Alberto Pita, dr. Aguiar Cabral e a 
íainilia Costa Pereira. 

— Para a Beira Baij<a, o sr. Adria-
na Monteiro Marques da Silva. 

— Para Cernache, o sr. Miguel 
Fernandes de Oliveira. 

— Para Arganil, o sr. Dionísio S. 
Pinto dc Mascarenhas. 

— Para Travanca dc Lagos, o sr. 
Bartolomeu Mendes da Costa. 

Paro Lisboa, o sr. José Prego. 
— Regressou da Ponte da Mu-

rei,-), o sr. Joaquim José Salema. 
Dc Seia, o sr. Alexandrino Re-

belo da Silva. 
De Caldai; dc Saúde para o 

Porto, o sr. José Cardoso Figueiredo 
Nogueira. 

* * * 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
uavaiteza Central. Esla r.asa rece-
beu recentemente 2'i variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

Estrada óe Buarcos, 18 
òe Setembro. — Dura ainda 
e quem sabe por quanto tem-
po a má vontade de alguns 
figueirenses contra os meus 
patricios. O pomo da discór-
dia nasceu agora na eterna 
questão da adjudicação do 
fornecimento da energia elec-
trica h Empresa do Lindoso. 

Não havendo razão algu-
ma para que exista a menor 
animosidade entre as duas 
cidades, porque ambas tem 
vida própria, sem dependen-
cia uirecta de interesses, ain-
da menos se justifica agora 
essa desinteligencia só por 
sc. ter metido na cabeça de 
alguns que Coimbra, para re-
solver o assunto da electrici-
dade. tinha, principalmente, 
de «tender aos interesses es-
tranhos e deitar de parte os 
interesses proprios. * 

Estou farto de dizer em 
letra redonda que a Camara 
da minha terra fez o que de-
via, c agora, que me encon-
tro não muito longe do Cabo 
Mondego, mais convencido 
estou de que sc a Cantara fi-
zese contrato corn esta em-
presa, sc. meteria numa aven-
tura arriscada e duvidosa. 

A empresa do Cabo Mon-
dego deitou perder os Mias 
industrias do vidro c do ci-
mento e a respeito de insta-
lações para a produção da 
energia electrica nada tem 
leito, embora com algum ma-
leiiíil adquirido, que dorme 
ha m»jito o sono da indiferen-
ça, que é assim parec ido com 
v> sono da eternidade. 

Lu bem sei, c o toda 
a genle, que a adjudicação 
do fornecimento da energia 
electrica para Coimbra ao 
Cabo Mondego seria a ma-
neira de livrar esta empresa 
de embaraços, podendo de-
senvolver as suas industrias. 
Esse contrato iacilitaria um 
grande empréstimo, que lhe 
será muito dificil fazer agora 
sem esta adjudicação. Mas 
havia a Camara de Coimbra 
preferir uma empresa que 
dorme a sono solto por outra 
que todos os dias dá provas 
do seu desenvolvimento e 
actividade, com a perspectiva 
dum grande futuro ? 

Supor que n Camara de 
Coimbra teve o proposito de 
prejudicar n figueira, é um 
("ibsmdo nionmnenthl, como 
absurdo é ter a ideia de pe-
dir que n Figueira posse n 
pertencer ao distrito de Lei-
ria ou Aveiro e não se forne-
cerem de generos de Coim-
bra. 

Na minha terra não ha 
Inimigos da Figueira. Pode 
haver ha e*e!tadas pelas 
suas ideias, nem seitfpr;e bem 

orientadas, como os ha tam-
bem na Figueira, mas daí a 
haver invejosos e inimigos da 
Figueira vai uma grande di-
ferença. 

Coimbra não tem que ter 
inveja da Figueira, como esta 
não tem motivo para invejar 
os progressos de Coimbra. 

Perdão. Eu não digo bem 
a verdade, porque eu tenho 
inveja aos que teem o mar 
ao pé de casa, como tenho 
agora. 

Coimbra viveu bastantes 
anos muito entregue á vida 
académica, mas, felizmente, 
já se não pode dizer o mes-
mo, porque essa cidade tem-
se desenvolvido muito na sua 
area, população e movimento 
comercial e industrial. A Fi-
gueira tem tambem prospera-
do muito e virá a ser uma 
grande terra quando lhe fize-
rem a justiça de melhorar a 
sua barra e o seu porto. 

Se os de Coimbra fossem 
inimigos da Figueira, não vi-
nham aqui, nesta época mi-
lhares de conimbricenses dei-
t a r as suas economias guar-
dadas durante o ano. 

Cristro prégou a paz en-
tre os homens. 

Pois eu, sem ser o grande 
amigo da Humanidade, prego 
tambem a harmonia entre as 
duas cidades, quase visinhas. 

Viva cada galinha com a 
sua pevide. 

Como não desejo alimen-
tar a questão, aceito o conse-
lho do frade que não se can-
çava de dizer que o calaóo é 
o melhor e ponho ponto nes-
ta conversa. 

— A proposito da noticia 
que dei numa das minhas 
cartas para a Gazeta óe 
Coimbra acerca do monu-
mento aos mortos da guerra, 
informa A Voz óa fustiça 
que esse monumento sc acha 
incompleto, faltando-lhe uma 
estrela de cristal e um trofeu 
dc bronze e a inscrição. 

— No Teatro Peninsular 
foi levado á scena pela com-
panhia Sales Ribeiro e Cre-
milda de Oliveira, a oratoria 
O Sar.to Antonio, a peça que 
mais representações tem da-
do em Portugal e que muitas 
vezes salvou de apuros finan-
ceiros empresas teatrais. 

A representação desta pe-
ça veio recordar-me os tem-
pos que vão longe, em que o 
autor da peça, Brás Martins 
pôs em scena, no velho Tea-
tro D. Luiz, a sua oratoria, 
cu jo ejiito de desempenho 
foi admiravel. 

Eu não sei se fr. Antonio 
de Padua, o tamaturgo, vol-
tando a este mundo, seria ca-
paz de continuar na sua gran-
de obra de fazer milagres ! 

O que o Santo Antonio 
não conseguiu agora é que 
a companhia que pôs em sce-
na a peça com o seu nome, 
seja alguma coisa de apara-
tosa e bem desempenhada. 

Muitos teria que f^zer pa-
ra pôr tudo a direito. 

— O mez de Setembro 
tem decorrido este ano bas-
tante irregular na sua tempe-
ratura variada. Ora se nota 
calor, ora frio; ora se torna 
preciso tomar refrescos, ora 
procurar agasalhos. Algumas 
famílias da minha visinhança, 
fartas de vento rijo já vão de 
regresso ás suas terras. 

-— As meninas casadciras 
cá andam na labuta da con-
quista do matrimonio. 

OÍ» rapazes, esse;.;, dc ca-
misola e cabeça descoberta, 
assim vão para a praia ati-
rar setas ao deus Cupido. 
E umas e outros amavelmen-
te se tratam por você, que 
é o ey treino da galanteria 
nesta época que vai concndo! 

Como tudo muda com o 
tempo • 

C. A. 

X MÂRKU PUSTAL I 
A S S I N A T U R A S P A G A S 

1231 — Francisco Mendes Marti-
nho, até 16 de Janeiro de 1928. 

12W — João Pedro Cardoso, até 
22 de Dezembro. 

1258 — José Gomes Neto, até 11 
dc Dezembro. 

1260 -- Jose Luiz. da Capela e 
Silva, até 30 de Dezembro. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, aliin 
de evitar as avultadas despe-
sa?! que iazfrnoís rum a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
j fintai. 

A Aóm iriistrdçõo. 

Carta õo Catino 

PA S S A M O S de fugida, 
quasi de abalada, on-

tem, em Vila Verde, pequena 
aldeia da freguesia de Lama-
rosa. 

Passeio pequeno, de pas-
sagem, para o convento de S. 
Marcos, essa maravilha arqui-

tectónica que o velho Teixeira 
de Carvalho tão bem nos des-
creve na sua introdução e no-
tas ao O Mosteiro óe S. 
Marcos segundo os Ms. de 
Fr. Adriano Casimiro Pereira 
e Oliveira. 

Todo o passeio é lindo tam-
bem, mas mais triste de que o 
campo, apesar da muita vida 
e sã alegria que as lindas ra-
parigas dão a esse pequeno 
povoado. 

A vida é a mesma; os há-
bitos são «irmãos ». 

Todo o povoado anda na 
moirama das colheitas, sendo 
os caminhos um constante vai-
vém de homens, que apetre-
chados se dirigem ás terras 
de lavoura, e de raparigas, 
de perna á vela, saltitando 
aqui e ali, naquela ladeira Ín-
greme e cheia de pedregulhos, 
salvanóo-nos com respeito, e 
com um sorriso gaiato que 
satislaria o mais pacato dos 
homens. 

E, apesar de bastante car-
regadas,c vê lasalegres,cheias 
de vida, vendendo saude, de 
largas saias arregaçadas, dei-
tando despontear o indiscreto 
c tradicional saiote vermelho 
que tanta graça lhes dá. 

leni Vila Verde fama, dc 
terra de raparigas bonitas; 
rapazes casadoiros das quatro 
redondezas ali vão procurar 
um sorriso triste, ou lacto, 
que os satisfaça, e faça olvi-
dar os Ímpetos de alma c co-
ração, tão retintamente nacio-
nalistas e tão propriamente 
portugueses. 

As cachopas, então, com 
uma alegria pouco vulgar nes-
ta região do Campo, orgu-
lham-se da sua fama, satisia-
zendo a recompensa do traba-
lho árduo e dificil que arras-
tam, com uma alegria e vida 
que entusiasmam. 

Todas elas adorando as 
danças, pensam nas pande-
gas, e vivem meditando em 
modinhas novas que são o 
seu maior enlevo. 

E, agora, que se aproxi-
mam as vindimas, a vida de 
alegria vai começar, as brin-, 
caóeiras vão ressurgir, e as 
cachopas preparam-se para 
sal t i tar . . . 

Nunca vi quem tanto gos-
tasse de danças; pelam-se pa-
ra ir para o meio da roda, 
com o seu par, um rapaz gua-
po que as cinge garbosamente 

e as delicia com meia dúzia 
de voltinhas. 

Entre todas essas rapari-
gas, que adormecem dançando 
e dançando acordam e pro-
curam viver na vida a dançar, 
destaca-se uma linda moreni-
ta, dê olhos tristes e sonhado-
res, mas cheios de vida, uma 
vida muito irrequieta, sempre 
a dançar e a cantar — a Xica. 

Cada sorriso que ela nos 
dá, parece uma esmolinha de 
Deus. Se as esmolas fossem 
sempre assim, quem nos dera 
ir pelo mundo além, peniten-
tes, nessa indigência tão sim-
patica, recebendo aqui e aco-
lá esses sorrisos lindos e joia-
dos ocidos* de uma boquita 
como a da Xica que parece 
mais um mar de cerejas que 
u m . . . cesto de morangos. . . 

Nas brincadeiras dançan-
do ou desafiando cantigas, 
esse encanto de rapariga, pa-
rece querer dar vida aos mor-
tos e sepultura aos vivos. 

De resto, nunca vi comp 
em Vila Verde, tão lindos 
olhos. 

Ha uma colecção que se-
duziria o mais escrupuloso dos 
colecionadores . . . 

Olhos tristes, magros, tão 
magros que lembram aquela 
quadra «Os teus olhos ne-
gros, negros . . .» 

Vimos lá uns tão grandes, 
tão lindos como negros, numa 
cachopa meuda, baixota, que 
são um sonho maravilhoso dc 
amor, mas de amor que «é 
riso que se inveja, por ser 
puro c inocente; j amor que 
se deseja por ser perfeito e 
for te! . . .» . 

+ + + 

De passagem em Vila Ver-
de, como íamos dizendo, visi-
támos aquele pequeno povoa-
do, sendo de lamentar que 
uma aldeia com tantos foros 
e, por consequência, com tão 
numerosa população, não pos-
sua uma estrada que lhe dê 
acesso. 

Quem pretender ir a Vila 
Verde terá de passar por ca-
minhos estreitos, de pé, íngre-
mes, cheios de pedras, esbu-
racados que não dão transito 
a um carro! 

Causou-nos isto verdadeira 
admiração! 

Falando com um amigo \ 
velho, morador no povoado, 
ele nos disse que o povo está 
farto de reclamar á Camara, 
pedindo providencias, implo-
rando verbas . . . 

«Tão cansados estamos— 
diz o pobre homem—de pe-
dir, que passámos a biafes-
mar e a recalcitrar.. . 

Pois nem assim! 
( Continua). 

a vencier-se 
aos domicílios a $40 e 
e sendo este na sua maioria 
de $35 e $18, previne-se o 
publico consumidor que o pão 

ACIONAL é de $40 e 
mas tendo para isso o 
correspondente. 

Mais se previne que tan-
to os vendedores como ven-
dedeiras teem cartões de iden-

qtie o consumidor 
e r i g i r p a r a s e 

se 

r etm vâscfônee.^, 
industrial* declara para os 
tíe¥ide»s e f e i t o s » c ! $ i € i deixou 
d© fa^er parte da firma Coe-
lho F»als <& Vasconcelos, L..daf 
rua das Padeiras. 

Coimbra, 3 © c i e Junho, 

„ I .. . . je © r< 
t o 

refresca 
porque com ela se prepara uma 

, bebida gazosa de sabor agradavel 
.vita 

porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

•ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
insista n'este empacotamento original Schering. 

Séde provisória: Rua do Cego, n : ; - 1 : 

CÂMBIOS 
PAPEIS DE CRÉDITO 

COUPONS 
OPERAÇÕES DE BOLSA 

Telegramas: F I I M D I 4 S - COIMBRA. 

t FALECIMENTOS t 
M Vilela, faleceu a sr.a 

D. Rosa da Conceição 
Carvalho, esposa do proprie-
tário sr. Francisco Marques 
Moreira, e tia do sr. Francis-
co da Cunha Matos, chefe da 
secretaria da Camara Muni-
cipal de Coimbra. 

— Com 84 anos de idade, 
faleceu a sr.a D. Maria José 
Gomes, saudosa esposa do 
industrial e nosso amigo, sr. 
Antonio Gomes. 

— Com 17 anos de idade, 
Ialcceu a menina Ermelinda 
Isabel Peixoto Rocha, eslrc-
mosa filha do sr. Francisco 
Augusto Rocha, funcionário 
da Secretaria da Penitencia-
ria, e neta do nosso velho 
amigo sr. Rocha Ferreira, so-
licitador nesta comarca. 

— Apoz doloroso so!ri-
mento e vitimado pela terrí-
vel tuberculose, ialcceu o ope-
rário gráfico, sr. Laurentino 
Alberto Pinto, um dos prote-
gidos do nosso jornal e a 
quem a generosidade dos 
nossos leitores tantas vezes 
socorreu. 

Era um operário muito es-
timado pelas suas qualidades 
de caráter e de trabalho. 

A's famílias enlutadas as 
nossas condolências. 

C h o q u e à s a a t o i o v e S s 

NO domingo, 11a rua Fer-
reira Borges, choca-

rain-se os automoveis 2125 S., 
conduzido pelo chauffeur des-
ta cidade,José da Costa Rato, 
e. o n.o 9.831 S. tripulado pelo 
seu proprietário sr. Antonio 
Calheiros, de Pereira do Cam-
po, sofrendo este auto ligeiras 
avarias. 

e lalas-

PELO sr. Comissário Ge-
ral da Policia de 

Coimbra, foi comunicado a 
esta Associação, ter o sr. Mi-
nistro das Finanças feito mais 
uma redução de 5 °Jo sobre o 
contingente do imposto de 
transação, além dos 5 °[0 já 
anteriormente concedidos, ten-
do sido dadas instruções nes-
se sentido á respectiva Di-
recção Industrial. 

Raiva 
No Ingote, um cão ata-

cado de raiva, mor-
deu em vários animais da sua 
especie e em diversas pessoas. 

Falso ifhisllp 
OR andar d mendigar, 

foi preso Gaspiano 
Valentim dos Santos, de Viei-
ra, c o n c e l h o âa Marinha 
Grande. 

• l i l i j 
Faia 

iõ óc Setembro - Houve já quem 
lançasse o ideia dc entre os apeadei-
ros dos Casais c Bemcanta fazer uma 
estação do caminho de ferro, o que 
beneficiaria grandemente os povos 
do Espirito Santo, Valongo, Ànta-
nhol, Anobra e outros, cujo tráfego 
tem de ser feito por Taveiro. O eje-
governador civil sr. ' obo da Costa 
pensou neste assunto, chegando mes-
mo a indicar-se o local para a reali-
sação desse grande melhoramento. 

Até hoje, porem, não mais voltou 
a falar-se em tal assunto. 

-— Decorreram com muito brilho 
as lestas ultimamente aqui realisadas 
que tiveram larga concorrência de 
povo dos logares limítrofes e de 
Coimbra. O rancho de baijeo loi mui-
to aplaudido, assim como o seu en-
saiador sr. Belchioi. A festa foi abri-
lhantada peia filarmónica de Pé de 
Cão. - C. 

Lorvão 
16 óc Setembro -Regressou on-

li-ni d.i Figueira da 1 Oí, cuni sua es-
posa D. Madalena Traça, professora 
ne-ste lugar, o nosso amigo .sr. Ilidio 
Madeira. 

— Prosseguem com intensidade 
as vindimas. A produção deve ser 
regular apesar das doenças de todos 
os tons que, este ano, atacaram as 
videiras. 

— O espectáculo vergonhoso que 
i sempre se oferecia, junto da entrada 
• do mosteiro local, sempre que algum 
| automóvel chegava corn visitantes, 

terminou emfim devido aos esforços 
| âc ndsso dm!&'ò sr. Mamtel Teseira 

de Sousa, regedor desta freguesia-
Presentemente já a garotada não ro-
deia os turistas como até aqui impor-
tunando-os de todas as maneiras na 
mira de colherem alguns centavos. 

Aqui deitamos exarado o nossa* 
conhecimento perante quem soube 
dignificar-se e dignificas-nos. 

— ^s obras no cemiterio desta 
localidade proseguem com actividade. 
Se assim continuar teremos, dentro 
em breve, um cemiterio digno desta 
povoação que marca pelo seu desen-
volvimento comercial e industrial. 

— lima vez mais chamamos a 
atenção da junta de freguesia para o 
facto dc 110 muzeu de arte sacra des-
te mosteiro, se encontrar um anjo 
embalsamado. Já ha tempos que isso 
mesmo frisámos por acharmos impró-
pria a estada ali daquela ave. 

E' preferível cederein-na a qual-
quer das escolas onde será util. Ago-
ra naquele museu é que não pode 
continuar. Assim o e;<ige o decoro 
de todos nós. 

— Partiu para a Presa (Mira) 
onde foi passar alguns dias, o nosso 
presado amigo, rev. Basilio da Costa 
Morgado, digno pároco desta fregue-
sia. 

— Lembrámos á junta de fregue-
sia a conveniência de efectuar a ho-
menagem projectada em honra da-
quele que foi ilustre filho desta ter-
ra, sr. Evaristo Lopes Guimarães, o 
inais breve possível. 

Não ha necessidade de protestar 
mais a sua realisação não havendo, 
como não ha, nada que isso justifi-
que. — C. 

Crime de I i l i i l d i o 
POLICIA procede a A averiguações acer-

ca de um crime de infanticí-
dio praticado em Brasfemes, 
para onde já seguiram alguns 
agentes afim de apurar o 
caso. 

Lucinda Ferreira, de 23 
anos, deu á lu^ uma criança 
do sej<o feminino no noite de 
18 para 19, a quem se presu-
me tivesse dado a morte, pois 
o pai da Lucinda, Francisco 
Maria dos Santos Nabo, en-
terrou-a no quintal contíguo 
á casa de habitação. 

Quando a Lucinda deu á 
luz a criança, chamou a par-
teira mas quando esta ali che-
gou já o recem-nascido se en-
contrava morto no sobrado e 
a mãe na cama. 

O regedor sr. José Maria 
! Baptista Júnior ao ter conhe-
' cimento do caso coaiunicou-o 

á ptolicía. 



GÂZE1A DE COIMBRA, de 20 de Setembro de 1927 

£ o n p s , Y i i t o s c p a t i n a i s dc Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

o V l e o r i t o & 
T H E L - E J T E f O I S r H J 4 5 3 

c t s 

O O I M 

I t a c f r a r â n PORTUGUE-P*"3 

m m m m SA. vendem-
se 10 volumes, Ia e 2.a série -
dos anos 1906 a 1910, em ca-
pas de lujco. 

Carta a esta redacção a 
P.J. A. 1(. 

Miísaine r e g i s r 

Sejco feminino e masculi-
no, até á idade de 12 anos. 

Internato, semi-internato e 
externato. 

Ensino infantil, primário e 
curso completo dos Liceus. 

Este Colégio que no pre-
sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no proximo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
quentar cursos neste Colégio. 

ÍSíU 
Com 4 divisões, retrete e 

logradouro, na Quinta do Per-
digão em Coselhas, a 60$00 
por mez. X 

m a n o s e m 
o r t a n t e s s e c ç õ e s 

MfftflfíSíiCf MESTA SECÇÃO foi tudo marcado com enormes a batimentos para sua 
Iwl»|)tlliM rapida liquidação. Vestidinhos. Fatinhos. Casacos, Saias, Blusas, Fatos 

para homem e muitos mais artigos confeccionados, tudo foi marcado com diferenças mais de 40 por cento. 
Nenhum destes artigos está estragado ou defeituoso, os seus preços são para liquidação geral. 

•-m-í 

nm&Èkaw 
Maneira fácil de o fazer 

em casa, em utensílios casei-
ros, ficando tão bom como o 
que se compra nos estabele-
cimentos. 

Formula: 10 Escudos, Ta-
bacaria Patria. 

No dia 9 de Outubro vai 
á praça no Tribunal da Co-
marca da Louzã, urn prédio 
pertencente á massa falida 
da firma Gonçalves Lima <y 
C.a L.da, daquala vila, proxi-
mo da estação do caminho 
de ferro, com condições de 
poder ser adoptado a hotel, 
ccm armazéns, garage, quintal, 
agua, etc. 

À base da licitação é cie 
130.000$00. 

Os baixos do referido pré-
dio podem desde já servir 
para avmazem de vinhos, mer-
cearias, ou outro qualquer ra-
mo de negocio por aiacado. 

O rendimento aproxima-
do deste prédio, é de 10.000$ 
por ano. 3 

O administrador da mas-
sa lalida, A (mio Mariano. 

'9 h'^ 
ffJSÍ̂ Ql 

| III 

IS I 
i ' 

Arrenc1' luam-se: na rua uuer-
>ra Juuqueiro — nova rua en-
tre as Oriental e Ocidental 
de Montarroio e Antero Quen-
tal — uma casa de 3 andarei 
vutn 29 amplas divisões, casa 
pura arrumação e quintal, sei-
•vinuo para colégio ou pensão, 
lambem se arrenda aos an-
dares ; e espaçosos quartos, 
independentes, paia uma e 
mais pessoas. Situação altc 
mente saudavel 
panorama. 

e esplendido 

II ma grande garage. inde-
pendente, com 60 metros qua-
drados, podendo recolher bas-
tantes autos. 

—Na rua Oriental dc Mon-
tarroio n.o 119, um primeiro 
andar e aguas furtadas. Tra-
tar, rua Tenente Valadim. 
n.o 17. X 

Casa nn rua do Norte, 
n.° l i , l.o e 2 o andar com 
amplas divisões e com insta-
lação electrica. õ 

Informa no Escritório com 
Procuradoria junto cios advo-
gados Dr. A. Leitão e Dr. Má-
rio R^mos, rua da Sofia, 22-l.o 

3 0 c a e i emprestam - se 
sobre primeira 

hipoteca. 
Ne sta rtídr.cçãc se diz. 

g p i 

O 

nariamente baratos. 

t.m%g s w 
20o!o. 

Ss" 

SALDO monstro em calçado para Criança, Senhora e Homem. Calçado 
comprado á fábrica que por ter uns pequenos defeitos se vendem extraordi-

ALEM dos preços marcados, baratos, fazemos durante a primeira semana 
o desconto especial em MOBÍLIAS COMPLETAS, no acto da venda mais 

Desconto real, verdadeiro, pois tudo está bem marcado com algarismos e portanto sem sofismas. 

# s ó e s t a s e m a n a i «asâ  

recomendamos, 
v e i t a r e r r s e s t a b e l a o c a s i ã o . 

i ã o r r s a . sm 

v i s i t a 
q u e t e m o s 
p e t i r a . 

vende-se uma com duas ga-
vetas, Papelaria Marques, Pra-| 
ça 8 de Maio. X' 

" w B S S U f i 
cisa-se, rua Venâncio Rodri-j-
gues, 6 — Coimbra. X g 

uga-se na rua da 
Figueira da Foz, 68 

andar. ** 
l)ons alugam-se 

JS com mobilia ou 
sem elo, Couraça de Lisboa, 
n.o 95. X 

vínde-se por modi-
co preço, em Mi-

randa do Corvo, subúrbios de 
Coimbra, junto da estação do 
caminho de ferro e composta 
de magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-
rias, extensas vinhas, olival, 
pomar de caroço e pevide, 
terras de limar e hortel -r, etc., 
sendo abundante de aguas. 

Para trotar, escritorio do 
advogado Dr. Mário Ramos, 
rua da Sofia, 22-1 .o — Coim-
bra. X 

Eralasj precisam-se duas pa-
iiílfliJ ra escritórios na Bai-

j{a. Resposta a este jornal a 
A - Í L x 

^OiTDIi íK b a r a í o s P a r a Pe" 
. «}£ E «lifcsu quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

PONHA A FAMÍLIA 

Deposito em Coimbra, rua 
Ferreira Borges, 88. 
R O M A N Ç E S 

— DE — 

Guido de Verona 
O maior escritor italiano da 
actualidade. O romancista que 
de mais vida impregna os seus 

romances. 
EMOÇÃO : INTENSIDADE 
INTERESSE : TERNURA 

PAIXAO : REALISMO 

l.o voi. saiu em 15 de Agosto 

41 

p a r a a p r o -
e i c e r t e z a 

I a loja Car-
>&3|!MiSISfia íiStlos Caste-

la com tudo o que está, rua 
do Poço 7 a 9. 

& * & I Í % * 

TODAS AS SI 
foram muitos artigos marcados corn preços para sua completa liquidação devendo portanto toda a gente 

aproveitar yisto a tendem ia que tudo tem para subir de preço. 

M Ã O s e v e n d e p o r j u 
>t 

L o ? n e m q u a n t i d a d e s d o s 
t a c h o s m a r c a d o s , p o i s d e s e j a m o s q u e t o d o s p 
s a m c o m p r a r n e s t a b e l a e i m p o r t a n t í s s i m a o c a s i a o 

um cavaio pe-
queno, com ar-

reios e carroca. Para tratar 
com Bizarro, Casimiro fy C.a, 
L.da, rua do Cego. X 

Von i lp -w ~3qcartólaJs para 
S&fiSiiu !lu vinho e todas as 
miudesas, tudo em conta. 

Arcos do Jardim, 40 X 

Tradução do Dr. Xavier Ro-
drigues. Capa a côres de 

Bemvinóo Ceia. 

H o i . d e 380 paginas Esc. io$oo 

Pedidos á Empreza Lite-
rária Fluminense, Lòa, Rua 
dos Retrozeiros, 125, Lisboa 
e a todas as livrarias de 
Coimbra. 

tf 

ASSINATURAS 

Ano 3CS00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . $00 

M 

S m ^ W v 
tLM m M LU CJ 1 

pi^ casa nova aca-
WSUSI81& bada cie cons-
truir, no siiio da Fonte do 
Bispo, ao Calhabé; para infor-
mar no n.o 1^6. 3 

IfgSfi 

W S n O s g s s 

I Í ffl m ® ã m 
M Kl H 

mmv-%9 ° r f ! n d e p1-cdi0" 
b sOIllSti Ow com renriimen-
o superior a 15 o[0. Informa-
is no Escritório com Pro-
:uradoria junto dos advoga-
dos Dr. A. Leitão e Dr. Mário 
Ramos, rua da Sofia, 22-1.o 3 

! M - S e s 

3 :»ViTlS 
" ' « H K I »..ií & 

9 PJI do dia 1 de 
Outubro em 

diante, o 3° andar do prédio 
<la rua Pedro Cardoso (anti-
ga rua do Corpo de Deus, 
n.o 6) , tendo 7 divisões, um 

5(1'J eno quintal, elecíricidadc 
e agua. 

Para tratar, no 
do mesmo prédio. 

4.o andar 
X 

A y ^ i í P É í i ÇSS casa com 6 
A l â t S h i l f r a K divisões, na 
Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

iislrfi i a l'i i 
gtgj uma <:J-.'< acaba-

_ iâl» da de construir 
coin lo|a e 6 divisões e quintal 
na travessa do Olimpo á Cu-
meada. 

Para tratar com hausto 
Gonçalves na mesma traves-
sa. ' X | 

vende-se na cidade, 
com boos vistas, cons-

quartos com ou sem > r p © 
mobilia cu parte de j I Í Í I Í Í 

sa completamente mobila-{ tando de rez-do-chão, l.o, 2." 
da, aluga-se. Calhabé, na ! e 3.o andar e aguas furtadas. 

re-
X 

casa que tem a taboleta Mo- i Bom rendimento. Nesta 
dista. X | deiCçâo se diz. 
jponrí aluga-se 2.o andar na 
t í l í jaS ma do Guedes, n.o 19, 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

'íSÇ.f-j aluga-se com h ar.da-

múl 

K. ít W* Ci % I l l f l E K 8 precisa-se para t i • v a r r 0 i 
t»St Hl tomar a geren- ; — 

cia «ia barbearia no Avenida j 
da Ponte, eui Santa Clara, 
n.o 5 com boas referencia e 
com as habilitações preçis«.s. 

Compra-se na Alta ou 
perto do Santa Cruz. 

com quintal ainda 
que pequeno. 

Escrever para esta redac-
ção ás iniciais M. A. X 

CJ|Sj|| aluga-se o l.o andar 
' i í^il da casa da rua dos 

j Anjos. 18 e 20, com 5 divisões, 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
76-A. X 

•tóilll res junto 
dos na rua dos Anjos, 9, 11, 
13 e 15, com 5 divisões 
perto da Universidade. 

1 rata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

cu separa-

cada, 

compra-se uma na Bai-
.«Míl&l ^a, que esteja vaga? 

Cattas n Athayde — Hotel 
Aliança. 3 

^ n m i f p i f í i , d e e ! e c t r i c: i^a" 
UllSiul&lKll de, para 5 lam-
padas. Vende-se barato. Nes-
ta redacção se diz. I 

azeitona na ar-
vore, no Penedo 

da Saudade. Para tratar das 
12 ás 13 horas na Couraça 
de Lisboa, n.° 95 X 

quina de ponto de cadeia, bo-
binoice de !t fusos, um torno 
de bancada e uma balança 
de 5 quilos. 

Trata-se com Joaquim Mes-
quito, no Bairro de S. José, 
n.os [ a 3. X 

TEATRO A V E N I D A 
y 

nho, de 

dois cascos 
quasi novos, 
38 almudes 

; § r r e i 
rua da Moeda, 124. 

de mao em Dom 
estado, vende-se 

construção recente, com 
í i l u f l quintal murado, vende-

e Bemfins. j se. Rego d 
Diz-te r.esta re jcçnc 

em bom estado, 
de-se, rua da Mo >' da, 

! 

S'a(«a precisa-se com íninino , r. , 
l í i l í l l õ divisões e quintal. • L u n h a 

Reposta a este jornnl a A. C. 

forte, á prova de fo-
go, grande. Prensa 

copiar. Vende a Livraria 
X 

i R l f í S l f l f f S â precisam-se 100 
1 l l i l I i l H I I I j contos sobre 1-

Raimundo 

alugn-í;e uma loja com 
U Ô divisões por 100$00. 

Informa Jo ;é Ce sar Lopes, rua 
Visconde da Luz, 9. 4 

Q mobilada a casal ou , , 
oeouena familia, - a l u . | hepoteca de prédios rusíi 

em lugar central. Aqui j iotormes nesta Redacção. 
pi 

WMíia pequena 
n r-. r 

alu ga-se no Al; egue 

uingir-se a 
lho dono da mesma 

t-.oe- j 
3 

(fi piano para estudo, ven-
^ de-se. Çalj-scibé, r.& c-s^a 

que fem a taboleta Lftídista. 

ffíCSS arrenda-se em Celas, 
ims í t l Calçada dos Lapos 
com 6 divisões, quintal e g<i-
linheiros; a tratar rua do Nor-
te, v>.> 1. 

jí.íí ,Vi5S , . -r j. . ~ 
sJtiWBS com i divisões, e uma 
h ja para arrumação, quintal, 
agua canalisada, em frente á 
passagm do barco. Vê; e tro-
ta r *iO Àhneque. i 

COin ^ divisões e qmn-

i festa ténzcçêo se diz, 

M l i P I l í l l I l l devidamente 
habilitado, na Casa das Meias. _ _ _ _ _ _ 

para 
cada. 

Trata-se na antiga casd 
Gregorio á Estação Velha. 3 

PI emprestam-se 
sobre primei-

ra hipoteca ou por letra com 
fiador, dentro de Coimbra. Juro 
que se combinar. Informa-sc-
nesta redacçSo, X 

j por hipoteca, 
I emprestam-se. a u . 

W 
OS MELHORES RETBA-
TOS AMPLIAÇÕES. 

r; • - «acataaanw 

6A2EIA DE COIMBRA 
AH.UNCIOS 

cada linha (Lorpo 10) 
1* página, 2$00; 
2.» página, 1$00: 
3.* e 4.a páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a Unha 
Os assinantes teem 20 010 

óe óesconto 

vende-se com 
60 discos, um, 

cia companhia Francesa, dos 
maiores, ou troca-se por má-
quina de escrever Remington* , ^ 

C a r t j a c j Is redaw-^o 1 tf A 
P.J , A ' 

V VOLUME 

F r Itejisafaii í i n w n n 

venóa nas livrarias 

le ienaade oferecese 
meia ed< 

para ajudante de gunrda-ít' 
vros, armarem ou c;isft co-
mercial, escrevendo á mão. 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-se nesta íedacção. X 

f io f lQ arrerdgm-àe andares 
I f l u f l na Codrè^a de Lis-

X-5 „ J | boa, 73. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Setembro de mi 

! Rp l l l i l l l l l l l W w m 1 H SÍ < & J i y | M M & l U * H <iv • • 

Para todo o gosto! Em t o d a s as c o r e s ! P a r a t o d o o p r e ç o ! 

Br indes fias compres superii 

M a s s a f a l i d a d o 
No dia 16 de Outubro proximo, por 12 horas, terá 

lugar no Largo Miguel Bombarda, hl a 53, antiga filial do 
Banco Industrial Português, em Coimbra, a arrematação de 
todos os bens ali arrolados. 

Constam esses bens de mobiliário diverso e do direito 
ao arrendamento da casa para qualquer ramo de camercio, 
com ejccepção do de taberna, de estabelecimentos insalubres, 
incomodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de Outu-
bro de 1863, e o de fazendas de lã e algodão, sem que esta 
exclusão compreenda o comércio de alfaiataria ou de modas 
e confecções. 

Mostra-se a casa todos os di as úteis u55 10 ás 17 
horas e presta esclarecimentos o solicitador encartado 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

SEGUROS 
n a O c i m p a i b I a d e 

E i M P É É 1 1 1 I I I I I I l i l i U i f . 
R u a C o r p o d e D e u ; 

aUi 

AO 

(e pr íer s e s p e p e n o s geíelíGS, venfle-se 
Gratíssimo nos 
G r a n d e s A r m a z é n s d o H a l o 

i Industrial Decorativa ie M i n , Lda 
A lãDríca mais ioípciiame e s&roãitaãa de coioiispe 

Rua da Manutenção Militar, 3 — Coimbra. 

Estatuetas: Bufos: : et m Terracots. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

u .1 i 7% 

f f 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um mlHião equinhentos mil e ienÈsj 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

C a r d o s o $ C . a ( C i S I H a Y H i e z a ) 

ssasssa» 

( P A R A M E N i l M A S ) 

N a F i g u e i r a f i a F o z , r u a d o S o l , 2 
Otima alimentação, passeios á beira-mar e edu-

cação completa: curso dos liceus, português, línguas; 
curso do Conservatorio, de piano e canto; educação 
doméstica, fazendo as suas roupas brancas e de côr, 
com auxilio de costureira. 

Enviam-se programas a quem os pedir, com pre-
ços e mais esclarecimentos. 

A Directora, Maria Canóióa A. Quintela. 

WM m m i 

\ 

Pretas e do côr, pasta poro rolos, 
vernizes, secativos, eis., eis., 

grandes \ M m i e i e ã s 

L í . i i t e i -
Represen tan tes gera i s 

em PORTlIGAL 
m m m m g r á f i c o s o s 

L H B i n p e i & C .9, L a 
P O R T O - L I S B O A 

O p i i i W f a : 

!! 
i i i i i i a M u í o i u S Fer ro ; 

Pvtunses í 

s es meies, soneaoos peies 
mv SíjSHU J l ! M mmè \ C e a i p a i a l o i C a s n i i o i è Forro 1 

Sociedade Anónima 
cc 30 dc Novembro de 1894 

Para restabelecer a verdade que 
lem sido deturpada em comunicados, 
entrevistas e outras formas dc propa- • 
ganda, vem a C. P. declarar: j 
l . o — Q u e tem respeitado os poucos ! 
contratos de trabalho que lhe lem si- j 
do apresentados pelos antigos fnncio- ! 
narios dos Caminhos c!e Ferro do j 
Estado, conforme preceitua a Condi-
ção 6.a do Artigo 15.° dó Contrato 
de arrendamento dc 11 de Março de 
1927. 

2.0— Que a quasi totalidade do 
pessoal daquelas linhas não tem con-
trato de trabalho, tendo transitado pa-

Estatutos ! uendem-so juntos m separados 

cl 

ire 

ra a C. P . , em harmonia com a Con- j 
dição 3.a do mesmo Ait. 15.0 já refe- j 
rido. ficando — conformo as próprias ; 
palavras do Contrato de Arrcndamcn j 
!o — suboròinaóo aos regulamentos 
óa segunóa outorgante ( a C. P. ) . 
aprovaóos pelo Governo. 

3.o—Que o Regulamento Geral 
do pessoal operário da C. P. , apro-
vado pelo Governo, no seu Art.o 6.o • 
diz: ! 

A admissão será feitá mediante 
estabelecimento óe contrato óe 
prestação óe trabalho pelo tempo 
nele inóicaóo, óurante o qual o 
operário não poóe alanóonar o 
serviço sem prévio aviso óc 8 óias 
óe anteceóencia, salvo motivo ur-
gente e justiricaóo. 

'i.o — Que em vista destes artigos 
a C. P. e^iye, aos operários que quei-
ram ficar ao seus serviço, a assina-
tura do referido contrato, sem o qual 
não será definitiva a sua situação na 
C P . . 

5 .o—Que a!é ontem, 13 do cor-
rente. 87 operários assinaram o alu-
dido contrato. 

6.o — Que este contrato, como se 
pode verificar pela reprodução cjue 
abaijío se iaz dele, apenas estabele-
ce as relações que ficam existindo 
entre a C P. e os seus operários. 
7.0 - Que pelo contrato e acordo es-
tabelecido, tiecu garantido a todo 
o pessoal das antigas linhas cio En-
ta:'o, inscrito na respeietivo Caijja de 
Reformas, a faculdade dc continuar 
nela inscrito, qualquer que seja a 
situação cm que se encontre desde 
que para ela continue a contribuir. 

Q próprio contrato dc 11 de Mar-
ço estabelece no Art. IG.oa forma de 
serem repartidos entre o Estado e a 
C. P. os encargos necessários para 
suprir o ócíicit que possa haver na 
(.':,:>;a de Reformas. 

8.o — Que a C.' P. nenhum ncío 
contrario tem praticado ao que está 
estabelecido no Contrato de arrenda-
mento de 11 de Março de 1927, sen-
do, desde o primeiro dia do arrenda-
mento, bem manifesto o seu firme 
propósito de o cumprir escrupulosa-
mente. 

m m m 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894. 

Divisão Oe \ ]!a f? Ofiros 

Venóa óa cortiça extroiòa j 
rios sobreiros óesta 
panhia e que se encontra 
óepositaóa na estação óo 
Entroncamento. — Depósi-
to para concorrer 500$00 
escuóos. 

A l é ás 12 h o i a s do d ia 26 dc j 
Setembro de 1927 serão recebidas • 
propostas em caria fechada para o 

| compra da cortiça já extraída do arvo- } 
" " n o . t ! redo desta Companhia c que se en- S 
Linha deeijco de 4 0 rnlm. A j contra depositada na estação dc En- j 

7 m.. h, chumaceiras de 4 0 ™[m. ; troncamento, as quaes deverão ser 
chariot, 1 sineta para i dirigidas ao Engenheiro em Chefe:de 

- - Ubras, para a estação do C a-

1 motor a oleo 6 HP. 
1 dinamo 5,5 HP. 110 

contínua. 
1 quadro em marm< 

completo. 
i magnifico projector Si-

rius o que ha de melhor. 
] prensa manual de tijolo 

sistema belga. 
i Icrrogeris torne? t.erúni!cv. 

tipo Prometinte novas. 
1 planta para montagem 

i do 

j u 
cinema e correias 

David Denis An -a. 
couro. i 

X-a ' 

— i Não sei o que te encontro ha 
uns tempos a esta parte ! Não le fiz 
mal, nunca me zanguei contigo . . . 

— E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavra, que me não lembra . . . 
(. Não foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos j 
e os meus fatos, os leus chapéus e j se, entregas propostas de maior preço. 
os 

minho de Ferro dc Lisboa 
Apolonia. 

As condições para a vend 
cortiça são as seguintes: 

I — As propostas serão feitas em 
qualquer papel devidamente assigna-
das e deverão designar por extenso o 
preço oferecido por cada 15 quilos 
de cortiça. 

Depois de fechadas em envelope 
devem ser endereçadas ao|Engeuhei- i 
ro em Chefe de Via e Obras — Es- ! 
critorio da Estação de Caminhos de j 
Ferro de Lisboa — Santa Apolonia e ] 
devem ter exteriormente a indicação ' 
proposta para a compra de cortiça. > 

II —Pelas 15 horas do dia 26 dc ! 
Setembro de 1927 no referido escri- i 
ptorio na estação de Lisboa Santa j 
Apolonia, os agenles desta Cornpa- > 
hia para esse efeito nomeados previa- ? 
mente pelo Engenheiro em Chefe da \ 
Divisão de Via e Obras, na presença j 
dos concorrentes que a esse acto com- \ 
pareçam, procederão á abertura das : 

propostas recebidas c admitirão liei- j 
tação verbal entre os concorrentes, 

meus. para t>noir c lavar a seco j 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE- j 
SA (ou falar-lhe pelo telefone 1?6, ; 
que c na Estrada de Coimbra, 12 a 16) j 
em frenie á estação do caminho dc | 
íerro da Figueira da Foz ? S-ibc-se í 
que o serviço é perfeito e por metade j 
do que cm qualquer outra, t olha ! 

que o dono é o proprietário da me- j 
lhor fábrica, do género no Porto, j 

joropa-

íiouver duas eguais. 
Deste acto será lavrada uma acla 

que juntamente com as propostas re-
cebidas será enviada de seguida á 
F.jí.ma Direcção Geral desta Cc 
hia. para resolução. 

lí! — Cada um dos concorrentes 
deverá depositar na Thesouraria des-
ta Companhia até ás 12 horas de 20 
de Setembro de 1927 a quantia de 
500S00 ( quinhentos escudos ) de que e, no Rio de Janeiro, R. do Livra , . . 

mento, 56. Agencia em Coimbra, 5 lhe será passado recibo, não sendo 
R. Visconde da Luz, 15 e 17 na Al- ) 
faiataria Machado. Pois, tu, não ou- i 
viste, | e não queres então que eu j 
não'esteja zangado ! 

M i l i t o i l a mm raliiila, e o e i r a - o , F r a n -
cisco da Fonseca Ferreira, ím i i Soía, 
Telegramas: Trezlez. - -COIMBRA. 

Companhia éos Caminhos ó? Ferro 
Portuguezes — Socieóaóe Ano- ! 
nima— Estatutos òe 30 óe No-
vembro óe 189 í — Con racto 
óc prestação óc trabalho. 
Serviço d e . . . . Oficina de . . . 

Data do contrato. . . , Nome do conira-
lado . . . , Idade . . . , Filiação . . . , Pro-
fissão . .. , Residencia . . . . Documen-
tos que a p r e s e n t a . . . , Vencimento 
. .. , Tempo dc duração do contracto 
.. . , mezes renovado sucessivamente 
por egual tempo, durante o qual o 
operário só poderá ser despedido nos 
termos dos respectivos regulamentos 
e não podendo abandonar o serviço 
sem prévio aviso de oiio dias de an-
tecedencia, salvo motivo urgente c 
jusHxado. Condições do trabalho. O 
opersivio terá direito a receber o solá-
rio acima convencionado, que no en-
tanto poderá ser alterado para mais 
quando pelo seu zelo e aptidão o seu 
resoecíivo chefe entender dever fazer 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 

* menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, lõ$09. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda ern Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em íisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Pura qualquer negocio 
limpo a Co-a das M-iquinas 
do Largo das Ameias, 9 e 10 

Coimbra. 
Todo o negocio desta casa 

esta proposta ; receberá alem does te ; em m a q u i n a s de c o s t u r a , g r a -
salario as deslocações ou outros abo- j T n o f o n t : S , d i s c o s , aces:-Oi ÍOS, 
nos regulamentares quandoo trabalho ! r • l 1 ' i .; , , i t . , • oíiCina de reparações, borcia-tor tcílo tora do local da oticma on;lc , , v 

trabalha. O trabalho será dc oito l.o- dos etc., passa para a rua 
ras por dia podendo ser organisados t erreira Borges, n.o 1, l.o, 2.°, 
tu rnos . Poderão também fazer-sc tra- 3.0 e andar, (em frente ás 
bailios extraordinários pagos em do- ! 1 o -)-,. . , , y l j , 1 1 escadas de o. tiaoo) bro desde que as horas de traba- ; 
lho excedam a quarenla c oito cm 
cada seis dias seguidos, tudo con-
forme se tornar necessário no serviço. 
O operário terá direito ao descanso 
semanal de vinte c quatro horas se-
guidas. Este descanso será em regra 
ao domingo; inas.se as circunstancias 
o exigirem, poderá ser em qualquer 
outros lia da semana, conforme iòr ; 
deter , inado pelo chefe da oficina. A ' 
recusa de trabalhar nas condições 
estipuladas neste contracto, será pu- ; 
nida a primeira vez, com o desconto ; 
de cinco dias de trabalho c a reinei- ' 
d ene ia considerada como abandono ; 
dc serviço. Ferio em. . O operário. .. 5 
Pela Companhia, o Chefe d c . . . Selo ; 
de trez escudos. Visto O Director 
Geral da Companhia. 

pi Bi l José ii 
Vende-se, no Largo Mi-

guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
rneruneração ao capital. 

Lima parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-

ara restabelecer a verda-
?rn a L.. P. declarar: cpa 

1 o — Que é ialsa a noticia vinda ; 
a publico sobre a recusa da asjigna-
tura do Contracto dc trabalho pe.r par- ; 
i : dos aprendizes das OficinasGeraes 1 
dos Caminhos de Forro do Sul c 
Sueste. Até hontem á noite existiam < 
15'í Contractos de trabalho assigna- | 

go n.o 45-l.o 

1 ̂  

x i 

J 
Esopitorío com ?P0G«P8ií0Pia 

Junto óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão c Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : : 

RUA DA SOFIA, n.o 22-l.o 
Telefone n o 422 

m h m m i p i m i i l y ^ l t í í l h m I J y l l i y 
Encar rega - se d e : 

Colocação óe capitais. 
r v iu ''• Compra e venóa óc pro-rornece aoá memores pre- . « ,. , ' 1 , 1 prieòaòss rústicas e urbanas. ço3 cio mercado, e da melhor .t 1 j 

qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia scr a melhor 

dos 
S u l 

d. quaes 16 com aprendizes do 
iueste. 

2.0 — Que é falsa egualmentc a 
noticia de ter sido determinada a su-
bstituição das iniciaes C. P. existen-
te.. ncs boneis que foram fornecidos 
ao pessoal dos antigos Caminhos de 
Ferro do Estado. 

3.o — Que é também talsa a no!i-
ci 1 de ter sido dada ordem para se 
embargarem os trabalhos de renova-
ção di linha que a C. P. está execu-
tando com grande celeridade entre 
Ode ira c Funcheira. Ha poucos dias 
estavam já renovados 16 quilome-
tros de via devendo muito brevemen-
te a renovação elevar-se a 25 quilo-
metros. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda no quios-
que ua Praça 8 de Maio. 

cal do País, 
Preços especiais para va-

gons. 
Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casa), Pena-
cova. X 

T M ê g i o Xíêxaiãre 
_ Bsfcti l iPJ 

Rua Venâncio Rodrigues, 6 
Coim ura 

Esta aberta a moiricula 
para o auo lectivo de 1927 a 
1928, e as aulas reabrem no 
próximo dia 10 de Outubro. 

Enviam-se programas a 
quem os pedir e m; i e s c l a -
recimentos. X. 

Aóministração óc bens. 
Cobrança òe óiviòas e óe 

rendimentos a migar cimente. 
Arrendamentos. Quais-

quer registos. 
Documentos, etc. 2 

T Õ T E R I A " 
setembro 403:Q00$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARPO 

Ganarios 
Vende com ou sem gaiola 

o CAREQUINHA. na Ave 
nida da Ponte, em Sa 11 Ir 
Ciara. 

^ FIDELIDADE 

epital: 
1 . 3 4 4 : 9 9 0 $ 6 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $00 

Esta Companhia, a mais 
S - v u a A D A i ç a s antiga e mais poderosa de 

Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

t í M W - l OÍíSEllOUyfí?SS5? prédios, mobílias, estabele-
d: Csrpa do Ozv*. <0 C , m C ! l t O S e r isco m a r i t i m o a -

coiMon* S E G U R O S DE VIDA 

S6iie rii! Llihoa 
Cctir.potíttli ta (íislir. 

S« 
admitidas as propostas de aqueles 
que não tiverem efectuado esse de-
posito. 

IV — Todas as despezas de encos- ' 
talar e pesar ficam a cargo do com-
prador, devendo realisar-se este ser-
viço no prazo de 30 dias a contar da 
data da adjudicação. 

V — A pesagem será feita na pre-
sença dc um empregado da Compa-
nhia e do arrematante e ambos as-
sinarão o auto dc pesagem que ser 
fizer. 

VI — Pelo auto de pesagem será 
passada a guia de pagamento que o 
arrematante satisfará no prazo de 3 
dias. 

VII — O arrematante não poderá 
retirar cortiça alguma, sem que esic-
ja paga a respectiva guia. 

VI11— A Còrnpanlfia não se res-
ponsabiliza por qualquer sinistro, que 
possa haver, do qual resulta a dete-
rioração ou perda da cortiça, depois 
de feiia a pesagem. 

IX — O deposito será entregue ao 
arrematante logo que tenha satisfeita 
a ultima guia de pagamento, e nos 
demais concorrentes logo que seja 
participada a rejeição das suas pro-

! postas devendo uns e outros passar 
o respectivo recibo. 

X — A falia de cumprimento dc 
qualquer destas condições é moilvo 

] bastante para rescisão do contracto 
com perda para o arrematante do de-
posito feito e sem direito a indemni-

. sação alguma. 
XI — A Companhia reserva-se o 

S direito de não arrematar, caso não 
lhe convenha o preço oferecido. 

Xil -—A cobrança referente ao 
i:r.posto de transação, e(xigido por 

; lei fica a :argo do comprador, 
j Lisboa, 25 dc Agosto de 1327. 
.' O Director Geral d». Companhia 

Ferreira óc Mesquita 

C a b e l e i r e i r o d e S e n h o r a s 
Salão com instalações apropriadas para este serviço 

pelos processo.; mais modernos. 

: Higiéne Modelar : 
PERFiiMâRMS F : ? m m \ % FABSICÂNIBS 

I. Ferreira l o i p s , 141-151, CsifÉra, Telef. 245 

De panos crus, I Janelas, c o t i n s 

e casimiras, deve a p r o v e i t a r o s 

preços de saldo que faz a casa 
TORGE MENDES, na Praça do 
Comércio, n . ' a 1 0 0 . 

(Freme á igreja cie §. Bartolomeu) 

Para o sex© feminino 

1 M i l i r a - Praça i s Republica, l l 

1 
l i 

1 s i s mm wêêèêmmêiêmmmè 

Continua a recci>er alunas internas, semi-iníer-
nas e externas. 

. As aulas reabrem no proximo dia 16 de Outubro. 

A GAZETA DE C O I M B R A 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e t a b a c a r i a s . 
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N.° 2097 

GAZEIA DE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1.» página, 2$00; 
2.» página, 1$00; 
3." e 4* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 20 OjO 

óe óesconto 

T i dl E 

CO í f e r r e a d o A r g a n i l 
s Soáveis 

DESPERTOU certo inte-
resse o nosso arra-

zoado sôbre o prolongamento 
da linha férrea de Arganil a 
Gouveia; subscrevia-o mn no-
me modesto no jornalismo, 
mas a magnitude do assunto 
e a sua flagrante actualidade, 
impõern-no sobremaneira. 

Servir por viação acelera-
da toda a admirável região 
que desde Coimbra se esten-
de até aos Herminios, labu-
tando arduamente com a en-
f a d a ou a charrua, laborando 
na fábrica com denodo ou di-
rigindo a azenha com carinho, 
ao mesmo tempo que embe-
bendo-se no encanto da pai-
sagem que revive ao sol do 
zenite, doira ao anoitecer ou 
adormece á luz das estrêlas 
com ou sem o prateado de 
Diana, — é bem alguma coisa 
dentro das necessidades mo-
dernas, mas é sobretudo, um 
poderoso factor de desenvol-
vimento económico. 

Certamente de ha muito o 
notatam os grandes amigos 
da Lusa-Atenas. A Comissão 
Administrativa da Camara de 
Seia fez ha meses uma dili-
gencia junto do Ministério do 
Comércio e Comunicações no 
sentido de se efectuar o pro-
longamento da linha em ques-
tão, é possível que tanto em 
Gouveia como em Oliveira do 
Hospital, alguém se tenha 
lembrado do assunto. 

Mas conjuguemos então 
os esforços, não os disper-
sando nem esterilisando. Ca-
minhamos para a « federação 
camarária », como pretende a 
asssociação herminista « Es-
trela dAlva», fazendo uma 
sugestão a tempo; juntemos 
os regionalistas e as socie-
dades de defesa e propagan-
da ; interessemos as juntas de 
freguesia, e em plano definido 
e aspiração unânime, advo-
guemos sem cessar, conscien-
ciosa e justamente, o prolon-
gamento imediato da linha 
férrea de Arganil a Gouveia. 

Bem sabemos que ainda o 
troço da Louzã não chega a 
Arganil. Mais uma razão 
pois, para que maior numero 
de vontades se ponham na 
lide de alcançar o grande 
melhoramento. Chegar a Ar-
ganil, é bom; continuar inin-
terruptamente até Gouveia, é 
melhor. 

Coimbra não deverá ser 
apenas um «meio de turis-
mo », porque poderá consti-
tuir um «grande centro de 
irradiação turística» e um 
poderosíssimo auxiliar dessa 
condição, será o prolonga-
mento duma linha fém a que 
ligue a velha cidade univer-
sitária á maior montanha por-
tuguesa. 

Dir-se ha : ^mas então a 
linha da Beira A l t a ? A li-
nha da Beira-Alta além de 
passar a uma considerável 
distancia, não tem « centro de 
irradiação» que possa servir 
de base ao turismo. Coimbra-
Figueira, Coimbra - Buçaco 
Luso-Curia, é já uma realida-
de próspera; mas falta o ex-
tenso percurso Coimbra-Ser-
ra, o meio de transporte que 
sirva o labor industrial e 
agrícola, e conduza aos bons 
ares e ás concepções abrupto-
magestosas da Naturesa. 

Se nos disserem que a 
Serra, não está ainda em 
condições de suportar uma 
«irradiação coimbrã», não 
protestaremos. 

Também as grandes aspi-
rações dos hermiuistas não 
se quedam no prolongamento 
da linha de Arganil a Gou-
veia: fij<am-se tambem den-
tro dum programa mínimo, 
numa estrada de penetração 
para a Serra, na construção 
dum Grande Hotel e dum bom 
Sanatório, — deitemos por 
ora o funicular para os « Cân-
taros ». 

Se o leitor com o assenti-
mento da Gazeta óe Csim-
bra, quer assistir ao desenro-
lar dum « sonho » cuja reali 
sação será um contrapeso na 
balança económica portugue-
sa, espere um pouco. Sonho 
herminista? Parábola hermi-
nia? Até l á . . . 

« Saúde e Herminismo ». 

N o v a s l i n h a s 
de viação 
e lec t r ica 

S vails paro f s novas 
linhas da viação elec-

trica devem chegar á Alfan-
dega do Porto dentro de bre-
ves dias. Já foram examina-
dos, em Inglaterra, por um 
técnico para esse fim comis-
sionado pelos Serviços Mu-
nicipalisados, estando prestes 
a serenT embarcados. 

Nos terrenos da extinta 
ábrica do gaz, na rua da So-
ia, hoje pertencentes á Ca-

mara, tambem se está proce-
dendo, activamente, á cons-
trução da remise para abrigo 
dos novos carros, e a outros 
mportantes trabalhos. 

As novas linhas, que terão 
oito quilómetros de extensão, 
são as seguintes: 

Linha dupla da Praça 
8 de Maio á Praça da Repu-
blica ; 

a dos Olivais - Cumea-
da - Santa Tereza - Arcos do 
ardim; 

a do Jardim Botanico-
S. José - Alpenduradas-Calha-
bé; 

a da Cruz de Celas-
Matadouro - Montes Claros-
Montarroio-Manutenção Mili-
tar; 

e a da rua Larga-rua 
S. João - Arco do Bispo - rua 
Abilio Roque-Avenida Sá da 
Bandeira. 

+ + + 

A' ultima hora soubemos 
que foi comunicado á Cama-
ra por telegrama terem che-
gado á Alfandega do Porto 
as carrosseries dos trez pri-
meiros carros, que assim es-
tão completos, devendo den-
tro de breves dias serem des-
pachados para Coimbra. 

% Me nó cs Póvoas 

G 

Fiscalização i t leite 
TE N D O constado ao 

Agente da Fiscalisa-
ção Agricola desta cidade, 
sr. Benjamim Dias, que em 
Taveiro se fazia o comercio 
de leites suspeitos, foi ali o 
mesmo agente na madrugada 
da ultima terça-feira, tendo 
colhido uma amostra de leite 
á vendedora Emilia Marques, 
por suspeita de aguado. Cons-
ta que o mesmo agente ten-
cionava aproveitar a sua ida 
ali, para visitar os estabeleci-
mentos locais; o que não fez 
por estarem encerrados por 
motivo do descanço sema nal. 

Sabemos tambem que o 
referido agente, já participou 
ao Intendente de Pecuaria, 
sr. dr. Lobo da Costa, ter ave-
riguado ali que o estado sa-
nitario do gado leiteiro deijea 
muito a desejar, pois já se 
tem encontrado leite com 
laivos de sangue e pus. Sen-
do assim estamos certos que 
o sr. dr. Lobo da Costa vai 
providenciar com a urgência 
que estes casos requerem, 
pois não pode sua ejí.a, a bem 
da saúde publica, consentir 
que creaturas menos escrupu-
losas para saciarem a sua 
ganancia, estejam vendendo 
leite atacado de qualquer 
doença que pode muito bem 
ser veículo de terríveis males. 

Novo mercado 
É POSITIVO que o pro-

blema do novo mer-
cado está em vias de solução. 
Segundo as nossas informa-
ções, a Camara está no pro-
posito de o mandar construir 
por sua conta, caso fique de-
serto o concurso que vai abrir 
para esse fim, e isso parece 
que ainda este ano, ou, o ;.iais 
tardar, no principio do proxi-
mo ano. 

U m v e i n o f u R c i o n a r i o o j s é 
a í i r M o p o r á a m i s é r i a u e r t e r 
E o m p M a i í o o i l i i í l í o M I d a i l e 

AO S nossos prosados 
leitores sempre dis-

postos a socorrer os infelizes, 
mais uma vez dirigimos o 
nosoo apelo, ceito de que o 
não fazemos em vão porque 
confiamos na sua generosi-
dade. 

Um velho e honrado fun-
cionário que, por motivo de 
ter atingido o limite de idade 
foi compelido a abandonar o 
seu lugar, nada recebendo 
agora, encontra-se na miséria, 
sofrendo com a sua familia as 
maiores privações, tendo a 
fome já invadido o seu lar. 

A grave doença que sofre 
não lhe permite angariar meios 
de subsistência para si e para 
os seus. 

A sua situação é pois das 
mais tristes e por isso apela-
mos para a generosidade dos 
nossos leitores, tanto mais 
que a pessoa de quem se tra-
ta muita vez socorreu os que 
como ele agora, se encontra-
vam a braços com a miséria. 

E\ pois uma esmola bem 
empregue, e por isso a solici-
tamos : 

Transporte . 390S00 
Anonimo 15$00 
J. F 5$00 
B. B 10S00 

Soma . . . 420S00 

0 N T R A 0 1 0 
Nota oficioso 

O SR. Governador Civil 
determinou, em cum-

primento de ordens emanadas 
do Ministério do Interior, ás 
au toridades-pelieia i stle-s t«-di s-
trito, designadamente ao sr. 
Comissário geral da policia, a 
mais rigorosa repressão do 
jogo em Coimbra. 

Está Sua Ejc.a convencido 
de que estas ordens teem sido 
e continuarão a ser fielmente 
executadas. 

Como, porém, na imprensa 
se tem afirmado que assim 
não é e que, se continua jo-
gando em Coimbra, é sua in-
tenção, desde que tais aiii ma-
ções se comprovem, fazer en-
cerrar imediatamente as casas 
em que tal suceda, aplicando 
a todos os responsáveis as 
graves penas da lei. 

Por outro lado não hesi-
tará Sua E,*.a em chamar á 
responsabilidade, aqueles que, 
por qualquer meio, designada-
mente pela imprensa façam a 
tal respeito afirmações graves 
que não consigam provar, co-
mo procederá rigorosamente e 
energicamente contra toda a 
autoridade ou seus agentes, 
que se prove não terem cum-
prido ou feito cumprir as de 
terminações do Ejc.mo Ministro. 

P r o g r e s s o s da c idade 

Desertor preso 
FOI preso ante-ontem 

Francisco Ferreira, 
corneteiro desertor do bata-
lhão de metralhadoras, que 
ao que parece está implicado 
num roubo de uma bicicleta 
feito na Figueira da Foz, á 
casa Cardoso fy Cardoso. 

Por tentar dar-lhe fuga, e 
agredir o guarda captor, foi 
preso tambem Augusto Pa-
trício. de Santa Clara. 

M M n m dos novos bairros 
SEGUNDO nos consta, 

no projdmo ano, a 
Camara está no proposito de 
dar começo ás obras de re 
gularisação dos novos bair-
ros, fazendo incidir a sua 
atenção, principalmente, so-
bre as ruas do Penedo da 
Saudade, S. José, Alpendura-
das, Santana, Santa Teresa e 
Cumeada. 

Quanto a Celas e Olivais, 
tambem nos consta que a 
Camara está na disposição 
de transformar a antiga rua 
que liga estes dois bairros, 
numa larga avenida, ficando 
na Cruz de Celas uma espa-
çosa e elegante praça. 

O movimento nesta rua é 
cadn vez mais intenso, prin-
cipalmente de automoveis e 
outros veículos. 

Por envenenar o sogro 
A cadeia de Anadia 

foi transferido para 
a desta comarca, Manuel Si-
mões Rato, que é acusado de 
ter envenenado o sogro, e que 
aqui fica a aguardar julga-
mento. 

V W " 

/ V d A N D O o «Santo Es-
tevam», bergantim 

fia matricula dc Guayaquil, 
ancorou num porto do Norte, 
cujo nome não vem para o 
caso, o copifão insinuou-me 
a conveniência que havia em 
que tomasse passagem nou-
tro barco, visto que o "Santo 

slevnm» necessitava de ur-
gentes reparações antes de 
azer-se ao mar, o que con-

corria para que a viagem los-
se demorada para mais de 
trez samanas. 

Na verdade não tinha 
grande pressa de chegar a 
Guayaquil, e com o desejo de 
passar algum tempo naquela 
bonita povoação resolvi espe-
rar que se ultimassem as re 
parações do bergantim e pro-
curei alojamento no porto. 

Sempre o encontrei, não 
muito confortável, certamente, 
numa casa em que os pro-
prietários eram um casal ja-
ponez, que me cedeu habita-
ção e mesa em troca de uma 
quantia realmente oriental . . . 
pelo que tinha de farrtastica. 

A comida era detestável; 
o quarto sujo; o celeste esta-
lajadeiro permitia-se chamar-
me familiarmente «menino»; 
a dona da casa, em Ímpetos 
de mau humor, dirigia-me al-
gumas frases no idioma do 
arquipélago, que não deviam 
ser em estremo carinhosas. 

Metido nesta aventura o 
meu arrependimento cada vez 
ia sendo maior: tinha deita-
do passar o único barco que 
poderia levar-me a Guayaquil 
e estava; condenado a espe-
rar a completa reparação do 

Santo Estevam», que ainda 
devia demorar muito tempo. 

Com tudo, de todas estas 
contrariedades, tu me conso-
laste, Loto-em-Flor, com o teu 
doce sorriso niponico ! 

Era Loto-em-Flor a filha 
do cnsal japonez. Eu chama-
va-lhe Loto-em-Flor, na poé-
tica maneira da sua raça ; na 
realidade, porem, ela tinha 
sido batisada pela Egreja Ca-
tólica e tinha um nome tão 
feio, que só podia lembrar a 
uma pessoa como seu pai — 
que não percebia muito bem 
o castelhano. Por isso, o me-
lhor é não o dizer. Para mim 
ela terá sempre na minha re-
cordação e na de quem ler 
estas linhas, este nome: Loto-
eni-Fior. 

Tinha nascido em Kioto 
— a Santa — e tinha desoito 
anos. Contava dez quando 
veio para a America. 

Eu soube isto quando uma 
vez, — enganando o cuidado 
dos seus progenitores — falei 
com ela a sós. 

Loto-em-Flor . . . 
Pequena e delgada, pare-

cia uma menina com seus 
largos trajes de cores gar-
ridas, com laços enormes na 
cabeça, sempre socegada, hie-
ratica, como que indiferente a 
quanto se passava á volta de 
si. O sitio favorito para ela 
era junto dos humbrais da 
porta que dava para o saguão. 
Ali, de cocoras no solo, repa-
rava para quem passava pela 
ruela sórdida. 

Quando eu saía, ou quan-
do entrava, ela sorria-se para 
mim. 

E nada mais. 

Nada mais. 

Porem, no instante preci-
so em que o «Santo Este-
vam», — pronto depois de 
quasi um mez de trabalho, — 
levantava ancora, apresentou-
se a bordo Loto-em-Flor. 

— Amigo,vais-te embora? 
Os marujos trataram de 

faze-la saltar. 
Levanta ferro, óeh? 
Loto-em-Flor não se mo 

via. 
— Quero ir contigo, ami-

go, — disse-me ela — porque 
te adoro. Fugi para vir atrás 
de ti. ,jNão me dei tas? 

Cheio de assombro, não 
me atrevi a dizér-lhe que não. 
Era uma peripecia e^traordi-
naria que o destino me pre-
parava. Alem do resto tinha 
a certeza de que nem as au-
toridades do Peru, nem as do 
Equador, se^moveriam em fa-
vor da donzela de cor ama-
rela. E com aquele clnssico 

gesto protector — que fez que 
em Quito nos chamem um 
pouco burlescamento Cavalei-
ros do Gesto Magno — disse 
á japonezita : 

- Podes vir comigo. 
Loto - em - Flor arrojou-se 

aos meus pés, abrnçou-se ás 
minhas pernas, rangendo os 
dentes . . . 

O « Santo Estevam » — 
corn as velas cheias de vento 
Sul — fez-sc ao mar. 

Aquela viagem pode cha-
mar-se uma viagem nupcial. 

João — o negro brasileiro 
que veiu comigo do Amazo-
nas — deu-se bem com a ja-
ponezita. Ingénuos ambos, du-
rante o tempo em que me au-
sentava de casa durante o 
dia, entretinham-se contando 
truculentas historias em que 
punham toda a fantasia de 
que são capazes suas respec-
tivas raças. Varias vezes os 
surpreendi cantando . .. ou, 
sem saber porquê, mudos e 
pensativos. Confesso que em 
certas ocasiões tive o desejo 
canalha de uni-los — para 
ver que cruzamento dali saía 

- (sou criador de cães), po-
rem, a minha dignidade de 
macho conteve-me. 

j Oh! j Que recordação tris-
te eu tenho de Loto-em-Flor, 
que soubeste ser balsamo pa-
ra as minhas penas, sedativo 
para a minha fadiga nesta 
minha vida activa e sem idea-
lidade I 

Quando passo pela rua em 
que fica a casinha que nos 
serviu de ninho, jeomo sinto 
oprimir-se-me o coração, mi-
nha impossível japonezita, 
prodigioso fruto de outra raça 
que o Destino — louvado seja 
— houve por bem conceder-
me í 

Eu proibira ao negro João 
que puzesse ao facto da mi-
nha verdadeira situação Loto-
em-Flor. Para ela eu devia 
ser sempre «um rapaz soltei-
ro e sem familia que se dedi-
ca, por distracção mais do 
que por outro qualquer moti-
vo, ao comercio de tabaco 
em alta escala». 

Tambem ao negro João ti-
nha dado instruções para que 
não abrisse diante da japone-
zita certas arcas em que guar-
dava relíquias da minha vida 
sentimental. 

E eu acreditava que o ne-
gro — de cuja fidelidade ti-
nha provas em excesso — 
cumpria as minhas ordens. 

Uma tarde o negro João 
apresentou-se na minha ofi-
cina : 

— A japonezita matou-se, 
patrão. 

Fiquei louco. Tomamos um 
tajd e passados poucos ins-
tantes vi a minha doce Lo-
to-em-Flor estendida em um 
minusculo leito, morta. Se-
gundo a maneira dos seus, 
quando um desengano ente-
nebreceu a sua vida, poz-lhe 
fim com a tragica crueldade 
do harakiei. 

— <j,Não sabes nada, João? 
— Nada. Ouvi um grito e 

entrei. Eu estava na cosinha. 
A mão esquerda de Lo-

to-em-Flor apertava um papel 
que, certamente, o brasileiro 
não tinha visto. 

Li-o. E por ele tive conhe-
cimento da acção de vilania 
do negro salteador de leitos. 

A cólera cegou-me. Debai-
xo dos meus pés o sobrado 
tremia. 

Tirei do bolso a minha 
pistola e disparei sobre a ca-
beça chata do João uma, duas, 
trez, quatro vezes . .. até que 
alguém — não sei quem fos-
se — me deteve a mão . . . 

José óe la Cuaóra. 

NOTA. — O licenciado D. José 
de la Cuadra é um distinto es;ritor 
e jornalista equatoriano admirador 
entusiasta da nossa lingua e da nos 
sa cultura. 

De prosadores e poetas portugue-
ses e brasileiros tem traduzido varias 
composições e, com tal esmero e co-
nhecimento da lingua, que isso bem 
denota como ela lhe é querida. 

D. José de la Cuadra é um dos 
mais brilhantes escritores jovèns da 
f lorescente e progressiva republica do 
Equador. 

O artigo que hoje publicamos, 
numa imperfeita tradução, é uma 
prova do que afirmamos. 

Nuno Beja. 

Estraóa óe Buarcos, 20 
òe Setembro. — Em uma das 
minhas cartas para a Gazeta 
óc Coimbra disse que a 1 i-
gtieira precisa resolver o pro-
blema da aguo, incontestavel-
mente o mais importante para 
o bom crédito desta cidade. 

A Figueira, nesta época, 
não tem agua suficiente para 
o consumo publico, e tanto 
assim que não é fornecida 
durante a noite. 

Da ponte do Galante até 
aos Palheiros ha canalização, 
mas por enquanto não leva a 
agua aos domicílios, talvez 
por não chegar para o consu-
mo de tanta gente. 

Além de ser pouca a agua, 
não é boa para satisfazer os 
que estão acostumados a be-
ber agua, como nós a temos 
em Coimbra: boa e com far-
tura. 

A agua da Figueira não 
agrada a todos, e por isso 
bebe-se aqui muita agua de 
Luso e da Costeira, a 3$00 
cada 5 litros; quer dizer, é 
uma verba importante com 
que muitos tem de contar. 

Ha famílias aqui que gas-
tam por dia uma média de 5 
escudos com agua que se ven-
de em garrafões. 

Não só se eleva assim a 
despesa, mas não ha absoluta 
confiança na procedencia des-
sa agua, que tanto pode ser 
de Luso ou da Costeira, como 
doutra parte, se houver reven-
dedores nada escrupulosos. 

Alejandre de Almeida, o 
grande hoteleiro português, 
diz que ha muito teria na Fi-
gueira um hotel de luj<o, se 
aqui houvesse agua boa em 
abundancia. 

Resolva portanto a Figuei-
ra este problema, que é da 
maior importancia. E' uma 
obra de Misericórdia dar de 
beber a quem tem sede. 

— Uma coisa que aqui 
custa cara são os banhos 
quentes no balneado. Cada 
banho custa 4$50 ou 6$60, 
coniorme a classe, 3.a ou 2.a 

classe. Em Coimbra, no ma-
gnifico balneario dos Hospi-
tais da Universidade, custa 
2$00, e no da Misericórdia 
menos. 

— Contei ha dias em frente 
da casa que habito nada me-
nos de 39 traineiras, que me 
davam a ideia de ser uma 
grande esquadra em plena ma-
nifestação naval. 

E' claro que, perante tão 
grande força, tudo aqui se 
mantém em respeito. Nada 
ha que reciar sobre a integri-
dade das nossas pessoas e 
bens. 

— Um amigo meu aconse-
lhava-me ha dias a fechar os 
olhos quando fosse assistir a 
algum baile, e 'eu direi que, 
quem desejar ter entrada no 
ceu, deve cerrá-los tambem na 
praia á hora do banho. 

Vêem-se ali lindíssimos fi-
gurinos, tanto no genero forte 
como no genero noutro tempo 
chamado fraco, mas que vai 
cada vez mais demonstrando 
a sua força, ultrapassando os 
usos e costumes. 

Tudo isto vai de vento em 
pôpa, ó Deus de Misericórdia! 

— A' direcção do Casino 
Peninsular agradeço o cartão 
de admissão nessa esplendida 
casa, ponto de reunião á hora 
do concerto e á noite. 

— Cá para os meus sitios 
fala-se pouco de politica. Co-
mo aqui se acham muitos la-
vradores, oiço falar mais de 
batatas, milho, azeite e vinho. 

Efectivamente a carestia 
dá vida pelo que se come e 
pelo que se bebe é assunto 
que entra mais na algibeira. 

— Dizem os entendidos no 
assunto que o jogo este ano 
tem estado muito pelintra na 
Figueira. Ainda assim talvez 
se possa dizer que se joga 
pouco e que se perde muito. 

— A Comissão de inicia-
tiva e turismo deu este ano 
um certo luzimento ás suas 
funções, criando um escritório 
bem montado de informações, 
com serviço postal e telegrá-
fico, e um serviço de policia 
própria, por sinal que bem 
uniformisada. 

— Realizou-se no domingo 
mais uma corrida de touros e 
garraios, desta vez sem touros 
de morte. A concorrência foi 

pequena e o entusiasmo r.e" 
nhum. 

Em Outubro começam as 
garraiadas da pra;ye, que lenir 
o seu publico certo, conforme 
as simpatias das colectivida-
des que as promovem. 

— Dentro de poucos dias 
elevem principiar a regressar 
á Figueira os navios que da-
qui foram á pesca do bacalhau. 

As famílias dos pescado-
res que foram nessa flotilha 
não se cançam de estender a 
vista pelo mar a ver se des-
cortinam algum desses navios 
que traga alguém que lhes 
pertença pelo coração e pelo 
sangue. 

Nos últimos anos este ne-
gócio não tern sido muito afor-
tunado. Este ano foi melhor a 
pescaria, segundo consta. 

Ojralá que assim seja e 
que o «fiel amigo» volte a 
desempenhar o seu antigo pa-
pel de amigo dos pobre3 e 
remediados. 

— Ontem manteve se até 
tarde um nevoeiro cerrado so-
bre o mar, não deitando vêr 
coisa alguma para além de 
20 a 30 metros da praia. 

Das traineiras gritavam pe-
dindo que lhes dissessem a 
altura onde se achavam, res-
pondendo da praia de Buarcos. 

Quer dizer: não ha aqui 
uma sirene para servir nestas 
ocasiões! 

— Os espectáculos, ou se-
jam de teatro ou de cinemató-
grafo, estão terminando aqui 
cerca das 2 horas e muitas 
vezes depois! 

Devem por isso passar a 
chamar-se maçada em vez de 
divertimento. 

— O nosso conterrâneo sr. 
dr. Carvalho Lucas, distinto 
advogado, passou ha dias pela 
grande sensaboria de ser preso 
e levado á esquadra por um 
sinaleiro de turismo. 

Motivou esta prisão um 
reparo que o sr. dr. Carvalho 
Lucas fez ao captor, de quem 
deu parte ao poder judicial 
por abuso de autoridade. 

Todos, mais ou menos, pa-
gam para o turismo e o sr. dr. 
Carvalho Lucas, que aqui alu-
gou casa por três meses, por 
elevado preço, é dos que pa-
gam mais. Além disto é fre-
quentador desta praia ha mais 
de 30 anos, — C. A. 

Protesto 

COM o pedido de publi-
cação recebemos o 

seguinte: 
, . . Sr. Director do jornal Gazeta 

óe Coimbra. — Os enfermeiros di-
plomados dos Hospitais da Universi-
dade, protestam energicamente con-
tra a nomeação de ajudante de enfer-
meiro na Penitenciaria de Coimbra 
de um individuo completamente ex-
tranho aos serviços de enfermagem. 

Pena é, que não haja o devido 
respeito pela humanidade enferma, 
conservando á frente de vários esta-
belecimentos de assistência indiví-
duos de igual teor, quando é certo 
que nas cidades de Lisboa, PorVo e 
Coimbra, existem escolas para o 
Curso Profissional de Enfermagem, 
em que sai pessoal devidamente ha-
bilitado e que por justiça deverá s,çr 
preferido. — Pelos enfermeiros di-
plomados, Aires Barata e Jose Pin-
to Teles. 

Q l i e n i t o 
si. José Pereira tios 
NO dia 1 do corrente 

mez, encontrava-se 
bastante incomodado de saú-
de este grande benemerito da 
região, natural do Senhor da 
Serra, freguesia de Semide, 
e que, como se sabe, reside 
piesentemente na cidade de 
S. Paulo, Brasil, onde possue 
uma grande fortuna. 

A morte recente de sua 
saudosa esposa, doloroso gol-
pe que o colheu em Avançada 
idade, pois o sr-. Pereira Car-
doso conta já 74 anos, cho-
cou-o profundamente, como 
era natural que sucedesse, 
sabendo-se que, na saudosa 
ejítincta, perdeu -o grande be-
nemerito uma companheira 
dedicadíssima e deveras es,-
tremosa. 

Sentindo sinceramente os 
incomodas do sr. Pereira Car-
doso, fazemos ardentes votoa 
pelo seu rápido e completo 
restabelecimento. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em vária» 
tabacarias e quiosques. 



Crónica 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Lourenço 
Dr, Alvaro Pinto de Magalhães 
Dr. Joaquim Mendes dos Remé-

dios, 

Amanha ; 
D. Maria Luiza Garrido da Silva 

íonseca 
José Amílcar Geitoeira 
Jose Henriques (filho ). 

Casamentos 
No ultimo sabado, na igreja de 

Santo Antonio dos Olivais, realizou-
se o consorcio do estudante da Facul-
dade de Direito, sr. Francisco Tei-
xeira de Azevedo, com a sr.a D. Ma-
ria Eduarda Simões de Castro Veloso 
da Costa, gentil e prendada filha do 
nosso presado amigo sr. Fernando 
Veloso, empregado da Inspecção de 
Finanças deste distrito. 

Finda a cerimónia religiosa foi 
servido um abundante copo de agua 
110 antigo palacio Ameal, seguindo 
depois os nubentes para o Norte. 

Aos noivos que são dignos das 
maiores felicidades pelas suas excep-
cionais qualidades de coração, dese-
jamos uma prolongada c feliz lua de 
mel. 

—- Ho passado domingo, realizou-
se na igreja de Santo Antonio dos 
Olivais, o consorcio da sr.a D. Cinda 
Pereira de Matos, com o sr. Carlos 
Mendes Coelho, caixeiro viajante. 

Foram padrinhos por parte da noi-
va, a sr.a D. Palmira Garcia e o sr. 
Antonino Soares de Almeida, e por 
parte do noivo, a sr.a D. Maria das 
Dores Pereira de Matos c o sr, An-
tonio de Sousa. 

Aos noivos desejamos uma feliz 
lua de mel. 

— Realizou-se ontem o casamento 
<1a sr.a D. Lidia Dias Antunes, com 
o sr. Jaime Alves Tomaz Agria. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, a sr.a D Belmira Tomaz e o 
sr. Manuel Diniz Júnior, e por parle 
<lo noivo, a sr.a D. Maria du Luz 
Dias Antunes, mãa da noiva, c o sr. 
dr. João Diniz de Carvalho. 

Após a cerimónia religiosa, que 
se realizou na igreja da Sé Nova, foi 
servido um fino copo do agua, no 
Hotel Aslória, seguindo os noivos em 
viagem de núpcias para o Norte. 

Aos recem-easados desejamos uma 
prolongada lua dc mel, 

—Tambem sc realizou o casa-
mento da sr.a D. Julia Brigida de 
Paiva da Rocha Grilo, senho) a muito 
distinta, com o advogado sr. dr. Ra-
fael Baptista Nobre Sobrinho. 

Foram padrinhos os srs. dr. Aní-
bal Silvino Pires, proprietário em 
Boticas, Rafael Nobre Sobrinho, co-
merciante cm Lisboa c Alberto dc 
Moura e Sã. 

Os noivos, a quem desejamos as 
maiores venturas, seguiram em via-
qem de núpcias para a Espanha e 
França. 

Partidas c chegadas 
Partiu para Vendas dc Galises, o 

sr. Antonio Acácio Madeira.. 
— Para Sangalhos, o sr. Raimun-

do Coelho. 
— Para Nogueira do Cravo, o sr. 

João Mendes. 
— Regressou de Ílhavo, o sr.João 

Francisco Faulha Rasoilo. 
— De Torrozelo, Ceia, o sr. Abílio 

Augusto dos Santos Júnior e esposa. 
— Da Figueira da Foz, o sr. Do-

mingos Duarte de Carvalho e esposa. 
— De Foscôa, o sr. Joaquim de Almeida. 
— Da Granja do Ulmeiro, para 

Aldegalega do Ribatejo, as sr.as D. 
Cristina Cheirada e D. Carolina Frei-
re Cari. 

+ + + P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e líoubigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
líavaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA "VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone -MO 

Por Severo Faria 

O banho geral 
inARECIA que tinham 

sióo escolhióos a óe-
óo os solóaóos óa compa-
nhia óo capitão Maóvuga 
e era óificil encontrar peque-
nos que vestissem com mais 
elegancia o fato paórão n.o 
1 ou que pujassem lustro ás 
botas óa oróem que óe trom-
bas arrebitaóas até imitavam 
um barco rabelo. 

A viòa na companhia òe-
corria normal, naóa vinha 
encrespar as aguas quietas 
daquele lago, as praças òei-
pavam correr o marfim fazen 
óo horas para o rancho, mas 
uma manhã caiu como um 
raio na caserna a noticia 
que o general brevemente 
vinha fazer uma revista. 

O comanóante óa Divi-
são naóa tinha óaqueles mi-
litarões óe coméóia, não usa-
va esporins nem mosca no 
queijo, tinha um espirito òe-
sempoeiraóo e apreciava 
imenso fazer preguntas aos 
solóaóos e encontrá-los em 
perfeito estaóo óe aceio. 

Era mesmo o seu fraco. 
Os oficiais sabiam-no e bum-
ba, ala a fazer prelecções 
ás praças sobre limpesa. 

O capitão Maóruga foi 
um óos primeiros e debaixo 
óo telheiro por causa óo sol 
falou assim aos seus sol-
óaóos : 

—Hoie a teoria versa so-
bre higiene, uma coisa as-
sim que . .. toóa a gente 
vê .. . coisa e tal. . . em su-
ma, no aceio que caóa um 
óeve ter. 

Amanhã o nosso generai 
vem fazer uma revista e 
tratem, portanto, óe limpar 
bem o armamento, as botas 
e sobretuóo . . . é claro ... 
etc., etc. .. . óe lavar a cara. 

Quero que toóos os ho-
mens tomem banho e mu-
óem óe roupa para acabar 
com essa imensa fama que 
os solóaóos óa 9.a são to-
óos bimbos. 

Não se preocupem se o 
banho não chegar para to-

I mâío postal] 
ASSINATURAS PAGAS 

12G6-A —José Mateus dos San-
tos, até 11 de Novembro. 

1267 — José de Nápoles, até 6 
de Novembro. 

1257-E — José Rodrigues Santos 
Neves, até 29 de Outubro. 

— José dos Santos Cardoso, 
até 12 dc Dezembro. _ 

]'27(3 — Joaquim Carvalho, até 11 
dc Dezembro. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
do evitar as avultadas despe-
sas que fazemos <;om a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Administração. 

Cantoneira e x í p n t | 

OCANTONEIRO da Ca-
sa do Sal autuou, e 

muito bem, um carreiro por-
que trazia o carro pela valeta 
da estrada. 

O que, porém, não está 
certo é que o referido canto-
neiro tivesse caçado a licença 
de turismo que o carreiro pos-
suía e que de forma nenhuma 
lhe podia ser apreendida. Isto 
é que é mau serviço, e para 
o casô chamamos a atenYão 
de quem de direito. 

óos. Urn homem aceaòo até 
se lava num copo óe água 
e tanto mais que eu para 
óar o exemplo tambem me 
sacrifico a tomar banho ge-
ral. 

A água não será em 
abunóancia mas sempre che-
ga com um bocaòo óe bôa 
vontaòe. O camelo tambem 
não tem contaóores no óe-
serto e, no entanto, enche a 
barriguinha. 

Já sabem: Quem não se 
apresentar limpo, grama uma 
talhada que até vai com 
uma perna no ar. 

No óia seguinte toòo o 
quartel brilhava òe aceio, o 
regimento estava a óesiilar 
ha quatro horas óebaipo óo 
sol, a banóa óe musica óesóe 
manhãsinha que tinha os ins-
trumentos na boca á espera 
óo sinal para rebentarem 
com a « Maria óa Fonte», 
quanóo o corneteiro que es-
tava á cóca empoleiraóo num 
monte óe terra óeu o toque 
óe sentióo. 

A companhia óo capitão 
Maóruga ficou firme como 
uma rocha e óepois óos cum-
primentos óe estilo e quanóo 
chegou a vez á 9.a o coman-
óante oróenou: 

— Frente á esqueróa, vor-
ver! 

Abrir fileiras, marche! 
O general inspecionou 

homem por homem e esta-
cou ao pé òo 86. 

Franziu o nariz e excla-
mou : 

— Sr. capitão, esta praça 
tem a roupa branca toóa 
suja ! 

O Maóruga olhou óe fren-
te, levai, tou-lhe o casaco, 
regaçou-lhe as mangas e ao 
confírmar o òito òo seu supe-
rior rebentou em altos ber-
ros : 

— O seu granóe porca-
Ihão! Eu não te óisse que 
se tinhas a camisa suja a 
vestisses óo avesso?! 

Uma viagem 
a r r i s c a d a 
Figueira óa Foz, 20. — 

Pelas 16,30 chegaram fóra da 
barra 3 desportistas dinamar-
queses, que do seu país saí-
ram em Maio, tentando um 
raió á índia, num pequeno 
barco a remos. 

De manhã tinham saído 
barra fóra, 2 gazolinas do 
Ginazio Club Figueirense, que 
encontraram os ousados na-
vegantes quatro milhas ao 
norte do Cabo Mondego. 

Quando os 3 barcos apa-
receram na enseada de Buar-
cos, umas 20 traineiras que 
ali se encontravam fundea-
das fizeram ouvir os seus 
apitos e sirenes. 

Os dinamarqueses já to-
caram cm Caminha, Viana, 
Povoa, Porto e Aveiro, de 
onde tinham saído ás 9 ho-
ras de hoje. 

Ficarão hospedes da Fi-
gueira uris dias, seguindo da-
qui para S. Martinho do Porto. 

Quando largaram de Avei-
ro v'oou o hidro-avião Infante 
óc Sagres ( o que fez o raió 
aos Açores) que os acompa-
nhou até encontrar os 2 ga-
zolinas a que acima nos re-
ferimos. 

Depois veio em direcção 
á Figueira, amarrissando no 
Mondego, pelas 16 horas. Em 
seguida a varias evoluções, 
levantou novamente vôo para 
Aveiro, sendo saudado pela 
numerosa multidão que acu-
diu á praia de banhos. Cais 
e Avenida. 

Os ousados sportsmens-
dinamarqueses foram recebi-
dos na entrada da barra 
por diversas embarcações de 
remo e vela e por muita gen-
te que se encontrava ao lon-
go dos pardões e que os 
aplaudiu, quando da sua pas-
sagem. — C. 

Esies denodados navega-

dores dinamarqueses, dr. Kiels 
Ventengost, Ajcel Jorgassen e 
N. Chr Chistiansen, andaram 
ontem a visitar Coimbra, ad-
mirando os seus monumentos 
mostrando-se encantados com 
as suas belesas naturais. 

Retiraram á tarde no com-
boio para a Figueira da Foz, 
onde são hospedes do Giná-
sio Club Figueirense. 

Desaslrs no IraMlfio NA terça-feira ultima, já 
depois do nosso jor-

nal ter entrado na maquina, 
na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, caiu dum 2.° andar á 
rua o pedreiro, João Maria 
Ferreira, casado, de 45 anos, 
residente em Celas. 

Conduzido ÓO Hospilal da 
Universidade, veriheou-se que 
tinha fracturado uma perna e 
o craneo. 

a V st a v„ 

NATAÇAO 

O União Football Coimbra 
Club faz-se r ep re sen t a r na 

XX t ravess ia do Tejo 

UNIÃO, o simpático 
Club do Pateo dos 

Castilhos que tanto tem con-
tribuido para a maior expan-
são do meio sportivo de 
Coimbra começa agora a fa-
zer representar a sua terra 
numa outra modalidade spor-
tiva — a natação. 

A natação é um dos mais 
belos ramos sportivos. Ape-
sar de Coimbra não possuir 
piscinas onde ela possa ser 
praticada, o União fez prepa-
rar um seu sócio e faz-se re-
presentar nn Travessia do Te-
jo a nado, do Ginásio Club 
Português, pelo seu nadador 
Joaquim Gomes Casquinha. 

Coimbra que se tem afir-
mado um centro sportivo de 
grande valor, dum grande va-
lor inconfundível, principal-
mente em ciclismo, tiro, moto-
ciclismo, vai agora fazer re-
presentar-se em natação, de-
vido ao trabalho persistente e 
insano de um dos seus me-
lhores clubs. 

m i 

ERAM entrada no Ins-
tituto Anti-rábico de 

Coimbra, Perpétua dos Anjos 
Ferreira, de Vizeu, e Manuel 
Dias, de Vileirinho, Aveiro, 
mordidos respectivamente por 
um gato e um cão atacados 
de ruiva. 

Desarúem 

COM um tiro, que lhe 
perfurou os intesti-

nos, veio para o Hospital da 
Universidade, o pastor Arnal-
do Augusto, de 19 anos, de 
Alverca, Pinhel, que ali foi 
ferido numa desordem. 

Campeonato Pedestre 
da Legoa 

EALISA-SE no proxi-
mo domingo peias 10 

horas da manhã, em todo o 
país o campeonato Nacional 
Pedestre-da Legoa, organisa-
do pelo Sport Lisboa. 

Em Coimbra realisa-se no 
Pai que da Cidade a prova 
para apuramento de campeão 
da cidade. 

Esta formidável competi-
ção que deve reunir mais de 
800 atletas, está despertando 
em todo o país um interesse 
extraordinário. 

Em todos os concelhos de 
Portugal, no mesmo dia c á 
mesma hora, mais de 800 
atletas disputarão essa mag-
nifica pova d is 5 000 metros. 

A's 10 horas da manhã 
do dia 25 esses atletas trava-
rão entre si urna lua tiemen-
da bela e heróica em busca 
do almejado titulo de cam-
peão. 

O local, em Coimbra, onde 
se disputa a prova é admira-
vel, com duas autenticas pis-
tas onde os corredores po-
derão realizar um magnifico 
tempo. 

Para o publico, o local 
reúne boas condições para 
poder assistir á prova, que 
consta de 5 voltas e meia. A 
prova poderá ser admirada 
nas grandes cortinas do par-
que sem que o publico estorve 
os corredores. 

A inscrição fechou em 
Coimbra, com 32 corredores 
que representam, li o União, 
7 o Nacional, 3 o Boavista, 7 
os Conimbricenses, 1 o Triun-
fo, 7 o Santa Clara e 4 o 
Sport. 

O numero de concorrentes 
é bastante animador, tudo fa-
zendo antever que a prova 
terá um brilhantismo autentico. 

Coimbra, marca nesta pro-
va, uma vitalidade enorme do 
seu valor sportivo. 

CICLISMO 
A II Volta do Vouga reali-
za-se no prójdrno dornigo 
com a r ep r e sen t ação de 

porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

í i a 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
Insista n'este empacotamento original Schering. 

( Conclusão) 

E o pobre povo queijea-se 
amargamente da sua pobre 
sina, não podendo fazer o 
seu comercio, vivendo cheios 
de dificuldade, sentindo sem-
pre a falta de . . . civilisação 
da sua aldeia. 

"Se nem cm caso de doen-
ça um medico pode chegar de 
carro!! >» — dizem os pobres 
homens . . . 

«Para o Senhor Doutor 
aqui vir de Ançã — tem de 
deitar o carro em S. Marcos, 
e vir pinhais abaixo, atraves-
sando pinhais e mais pinhais 
a!é chegar a Vila Verde; ou, 
então, ir até Ardazubre, des-
cer caminho alem, saltando 
aqui e acolá regatos d agua»,.. 

E' a vida assim do po-
bre povo de Vila Verde que 
paga os seus impostos á Ca-
mara e que não são tão pe-
quenos como isso' 

De resto, nem as Juntas da 
sua freguesia tomam as pro-

i ra 

]WTA cadeia de Santa Cruz 
deu entrada Ernesto 

dos Santos Esteves, que ten-
do terminado a pena de pri-
são celular em que foi conde-
nado, vem cumprir 255 dias 
de multa. 

A Volta do Vouga, num 
percurso de 188 qui-

lometros (quilometragem olím-
pico) que a época passada 
foi ganha pelo admirável es-
tiadista do Sport Club Conim-
bricense, Arribai Carreto, rea-
iiza-se no próximo domingo 
pela segunda vez. 

A Volta do Vouga, que 
constitui um perigossisimo per-
curso vai ser teatro duma 
grande luta que vai ser tra-
vada entre os melhores rou-
tieurs portugueses. 

Coimbra que no VIII Porto-
Lisboa. foi perseguida por uma 
infelicidade enervante, vai de-
certo ter ensejo para poder 
afirmar as suas insofismáveis 
possibilidades ciclistas. 

O União representar-se-ha 
por Manuel Alves Pires e José 
Ferreira, o Sport por Car-
reto, Celestino e S e i j a s e o 
Santa Clara Football Club, 
por José Bernardo Ferreira. 

Condeixa, 18. — Organi-
sada pelo distinto desportista 
dr. Raul Madeira e com a 
coadjuvação do administra-
dor deste concelho, tenente 
sr. José Pires Beato, realisou-

se ontem a corrida de bici-
cletas Condeijca-Soure-Porto 
Coelheiro-Condeijca. a que 
concorreram os corredores 
desta vila Manoel da Silva e 
Sousa, Rito e Benigno Curto. 

Chegou ern primeiro logar 
Rito, seguido por Curto c de-
pois por Sousa. Como dele-
gado da União Velocipédica 
Portuguesa, acompanhou os 
corredores de motocicleta, o 
sr. Franklin Pires Machado. 

Todos os corredores se 
inscreveram pelo Sport Lis-
boa e Soure. — C. 

iKSXMOglt-G» <r 

Por enlsriossiOs 

Í^ O R embriaguês c in-
sultos á policia fo-

ram presos e deram entrada 
na l.a esquadra, Felizardo Vaz 
Castanheira, da Pampilhosa 
do Botão e Guilhermina da 
Conceição « a Malícia » desta 
cidade. 

— 

ilffl SBiVfiflORi 
ANTE-ONTEM deu en-

z V trada na cadeia de 
Santa Cruz, Anibal da Costa, 
sapateiro, desta cidade, aquele 
selvagem que atentou contra 
o pudor de uma criança de 9 
anos. 

Este crime tanto mais re-
pugnante sc torna porque a 
infeliz criança é uma tarada, 
do que o selvagem se apro-
veitou para exercer os seus 
irusiiníos bestiais. 

O lOGilClO „ 
POLICIA prendeu an-

te-ontem Sebastião 
dos Santos, o Malícia que 
tem numerosas prisões por 
furto e vadiagem, por ter pra-
ticado um roubo de linho ao 
sr. João Marques Cordoeiro, 
no Arnedo. 

vioencias que o caso vai pe-
dindo. 

Palavra, que não com-
preendo estas atitudes e cer-
tos homens que são os se-
nhores das Juntas, para nada 
fazerem, mostrando e demons-
trando apenas, a sua alta im-
portancia eleitoral que se re-
sume no frete que fazem a 
qualquer cacique eleitoral que 
em recompensa os atira para 
tal situação de destaque e que 
os metamorfoseia no homem 
importante do logarejo. 

E o pobre povo. como o 
de Vila Verde, trabalhador, 
honesto e socegado, não que-
rendo saber de suculante má-
quina eleitoral, forjadora de 
tantas importâncias e dons, 
que o paga! ! 

Vila Verde merece uma 
estiada, que lhe dê um fácil 
acesso; é a sua aspiração de 
ha longos anos aquém. 

Se as Juntas não teem 
rendimentos para executar tão 
grande melhoramento, e trans-
formar em realidade tão justa 
aspiração, que lhe dirijam ás 
Camaras pedindo as provi-
dencias urgentes e inadiaveis 
que o caso vai requerendo. 

Se as Juntas, então, nada 
fizerem, o povo de Vila Ver-
de que ocupa o lugar que me-
re .e e a que tem jús na Fre-
guesia. 

Que Ju-.tiça lhe seja pres-
tada ! 

• + + 

Vila Verde é um lugar an-
tigo, triste, quasi que apaga-
do no meio de um vale pe-
queno, de casas sombrias e 
negras, amontoadas umas so-
bre as outras. 

Ali, quasi tudo é antigo. 
Ha tipos característicos que 
honram o povoado. 

No dia que por lá passá-
mos, era o terceiro dia de 
caça; muitos caçadores de 
escopeta a tiracolo, mas pou-
ca caça. 

As perdizes não abundam 
muito, o mesmo quasi tem su-
cedido aos coelhos que num 
insiinto de defesa simpático, 
se dão de longada por esses 
pinhais e vales, nunca paran-
do, conseguindo ser o martí-
rio dos aficionados. 

No entanto, em Vila Ver-
de, lia caçadores afamados, 
como em outra qualquer parte 
da mundo. 

Por lá ejeiste urn Cortiça 
—homem danado para a caça 
o que se orgulha todo, de 
nunca ter estado doente. E' 
um valentão; as suas historias 
nunca teem fim, porque já 
nem principio tem! As suas 
aventuras são peripécias que 
se não esquecem e que vivem 
na sua mente encaixilhadas 
como uma boa joia de fami-
lia. 

L' o nosso amigo Cortiça 
um dos bons tipos de Vila 
Verde. 

Mas ha mais. 
Quem não conhecerá nas 

redondesas limítrofes o velho 
gaiteiro de Vila Verde — o 
célebre Francisco Gaiteiro?! 

E' um velho simpático, de 
barbas á portuguesa, dessas 
que vão rareando já muito, 
esse nosso amigo que conhe-
ce meio mundo e outro tanto. 

Quem o procura em Vila 
Verde, não precisa de pregun-
tar; a sua casa lá está no alto 
da capela, de que ele é o 
principal devoto; lá está ela, 
pintadinha de branco, com um 
grande bombo pintado, dando 
sinal ás massas que vive ali 
o Francisco Gaiteiro — ho-
mem viajado, que correu meio 
mundo, que foi a Gouveia, 
hospede dos Senhores Mar-
queses, que conhece Portugal 
inteiro, menos Lisboa e Por-
to!! 

Que saudades vamos sen-
tindo já das suas histórias, 
bom amigo 1 

E, mais tipos, muito mais, 
homens antigos, bons e liais 
portugueses, por lá estão em 
Vila Verde. 

Por fim, ao deitar Vila 
Verde, lá deitamos tambem 
os nossos olhos grandes, mui-
to grandes, sonhadores, muito 
pretos — mesmo tão negros, 
tão pretinhos que são um 
«cortiço» onde o mel são 
os encantos que os perfu-
mam. — C. 

Desastres 
O Banco do Hospital 

recebeu tratamento 
Maria Helena Pais, de 5 me-
zes, com graves queimaduras 
produ; idas por agua a ferver. 

Construção És 
s rio h u m 

Made 
A Comissão de Turismo 

fa?. publico que aceita pro-
postas de preço, por motivo 
linear, ern cai ta fechada e até 
ao proximo dia 29 do cor-
rente, para a construção de 
414 metros lineares do cano 
feito com alvenaria argamas-
sada. tendo 0.40 X0.40. 

Séde da Comissão: Praça 
8 de Maio 45-2.o 

A Comissão. 

Temos um estrume com-
posto corn CINZAS, o qual 
contém alguma POTÀÇA, 
assim como tambem estão 
AZOTADAS, (AMONIO) o 
que dão um bom resultado 
para todas as culturas. 

Resolvemos fazer um pre-
ço BARATO para inicio de 
fazerem experiencia. 

Por cada metro cubico 10 
escudos. 

Carro a carregar á vonta-
de do comprador 18 escudos. 

João Vieira fy Filhos 
6 COIMBRA 
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brancos e cie cor de acavem. 
á r* reir~4 >i >0 

1 lavatorios e r a 

tos a s^woi 
cias em armazém o 

^ e i e n , <n> t i o qu icie 
que nos JL 

Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
Banheiras de ferro esmaltado. 

Temos grandes e^isten-
mais barato. 

os pr 
a 

Sld 

na Estrada de j f d m f n t S ^ a f í l Fiat 15 - ter, i 
Lisboa, freguc- L d l m & S S l I l ! com carros-! P 

San^i Clara, umas ' se r i e s para carga e pas.-agei-
aguas furtadas com 5 divisões ; ros vende-se, em estado cie 
e agua canalisada. j nova. Dirigir n Manuel Lopes 

Vende-se uni pote de ta- i Leal, Louiiçcd Ooe-te. 3 
lha para azeite que leva 170 i et . 
,..,., „ o ii r í B 5 ^ lorte, a prova ue to-cantaros, e 2 vasilhas para HLCI-j s!< „ j n I , , ; O i «.! ÍJ no, grande. Piensa vinho que levam cada tu can- • „ , 1 . \i i T. . . i , - r i de copiar. Vende a Livram laujs, tudo eiri bom uso. ' r a " í (J.-. j 
ta-se com o seu dono na Vila j - — — — U e 
Mendes, sr. Joaquim Mende- } prcci>arn-se 100 feSÉ 
Coimbra. mbU y contos sobre 2 i ss 

m do dia 1 de | \ r t R C a dC pr n U T r u ? t i c o ^ informes nesta Kedacçao. Á isi Outubro em 
diante, o 3» andar do prédio 
da rua Pedro Cardoso (anti-
ga rua do Corpo de Deus, 
n.o G), tendo 7 divisões, um ' 
pequeno quintal, electricidade Mf | f f f 
e agua. 

Para tratar, no andar 
do mesmo prédio. X 

precisa-se. 1 f-
l l S e l ^ K . Q ( l u y devidamente I 
habilitado, na Casa das Meias. I 

«3» casa com 6 
III íjU divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

uma casa acaba-
_ da de construir 

com lo|a e 6 divisões e quintal 
na travessa do Olimpo á Cu-
meada. 

Para tintar com Fausto 
Gonçalves na inesrna traves-
sa. ^ X 

precisa-se para 
tomar a gert i 

cia da barbearia na Avenida 
da Ponte, em Santa Clara, 
n.o 6 com boas referencia e 
com as habilitações precisa . 
Dirigir-se a Raimundo Coe-
lho dono da mesma. 2 

piano p ira estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modist. 
.jfl quartos com ou sem 
l i a mobilia ou parte de 

casa completamente mobila 
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo 
dista. X 

vende-se unia com duas ga-
vetas. Papelaria Marques, Pra- i 
ça 8 de Maio. X I &Í'®* 

G O I M B 

• 

^sissãs 
cisn-se, rua 
gues, 6 — Coimbra. 

de instrução \ y t l l s 
sá primaria, pr 

R - ' o d n -
X 

aluga-se na rua da 
Figueira da Foz, 68 

Mmlmbons a i u ? a m " s e 

tj&ííáâ giíijí com mobilia ou 
sem ela, Couraça de Lisboa. 

1 
PS 
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Sscçãu ff lográfica com todos os artigos 
da casa I 0AK. Ld.a. Grande variedade 
de máqu :as dos melhores fabricantes. 

Eyocutam-se trabalhos óe reve-
la g uns, provas e ampliações. 

com a Empresa de Transpor" 
> tes da Murtosa, Limitada, o 
íqual havia sido suspenso por-
| visoriamente peio Aviso ao 
' Público A n° 126 ue 6 de 

Abril do corrente ano. 
\ Por este motivo, é extinto, 
í na mesma data, o Despacho 
S Central de Pardelhas, cuja 
) abartura ao serviço iôra onun-
• cieda pelo Aviso ao Publico 
; A n.o 99 de 16 dc Janeiro de 
i1926. 
| ri;:am pelo presente anu-
! lados os Avisos ao Publico 

A n.os 99 c 126 acima citados, 
bem como a tarifa de camio-

| nagem a que se retere o pri-
| meiro dos Avisos menciona-

Deposito era Coimiira, roa d o s
L i s b o 3 , 1 6 d e setembro 

Ferreira Ooroes, 08. i de 1927. 
O Director Geral da Com-

faiunanhia íiaí faminbflÇ ílo Forrn : panbia. Ferreira óe Mesquita. 

DE Sociedade Anónima-- Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

PSDIlGFia TíiEisooria periíiíflem 

<f < -i r i.' (, 

in aluga-se 2.o andar na 
i&íil ina do Guedes, n.o 19 

com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
fSlÇii Gompra-se na Alta ou 
L í l â O perto de Santa Crii7. 
Prefere-se com quintal ainda 
que pequeno. 

Escrever para esta redac 
ção ás iniciais M. A. X 
f U ç a aluga-se o l.o andar i lls*«9glja 
l lU»l l da casa da rua dos | 
Anjos, 18 e 20. com 5 divisões, j 
perlo da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

Oiiiíitft vc:nde'se por m:;d-' 
Ifjiililãia co preço, em Mi 
randa do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junto da estaçclo do 
caminho de ferro e composta 
ile magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abíígoa-
ias, ejílensas vinhas, olival, 

pomar de caroço e pevide, 
terras de limar e hortelir, etc., 
-..endo abundante de éguas. 

Para tratar, escritorio do 
advogado Dr. Mário Ramos, 
' ua da Sofia, 22-1.° — Coim-
bra. ___ ^ ^ ^ ^ X 
i^nipffi precisam-se duas pa-
ílulMíâ ra escritórios na Bai-

Artigos de pintura, desenbo e arte aplicada. Artigos de novidade 
e fantazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas de 
barbear. Esíti..pas para quadros da melhor fábrica Suissa. Cirande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 

— bilhetes postais ilustrados de Coimbra. 

Recordacõesde Coin 

Seruloo oonmineiio com a Em-m da 
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Resposta a este jornal a 
A. ('. X 

baratos para pe-
quenas constru-

ões, vendem-se na Conchad 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
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AVISO AO PUBLICO 
( 1Ò.° Aditamento ao .Aviso 

ao Publico A. n.o 102 ) 

| O maior escritor italiano da 
• actualidade. O romancista que 
j de mais vida impregna os seus 

romances. 
; EMOÇÃO : INTENSIDADE 
Í INTERESSE : TERNURA 
j PAIXAO : REALYSMO 

„ ! l.o vol. saiu em 15 de Agosto 
Camionagem entre a estação ; 
de Estarreja, Pardelhas e va- j R llâf 

rios outras povoações das ) 
freguesias de Veiros 
- « e Murtosa [Tradução do Dr. Ravier Ro-

f órigues. Capa a cores de 
Frevine-se público de ] Bemvinóo Geia. 

que, a partir cie 30 de Setem- i _ , ^ „„„ . , -
bro de 1927, se considera ter- j 1 VOl. 08 300 M ^ f á ÉSC. 10$00 
minado, definitivamente, o ! — 
serviço de camionagem entre j Pedidos á Emfp\reza Lite-
a estação de Estarreja e as j rária Fluminenst\. LÓa, Rua 
povoações de Veiros, Santa 
Luzia, Monte, Igreja da Mur-
tosa e Pardelhas, combinado 

dos Retrozeiros, 125, Lisboa 
e a todas as 'fivrarias de 
Coimbra. 

? 
y 

rt 

*mm 

gorio, rua do Padrão, 70 a 76. j 
(projíimo cá estação Velha), ?. i h, j 

gramas: 
m 5-.S-Í 

Continua a receber alunas internas, se-mi-inter-
H nas e externas. 

As aulas reabrem no projiirno dia 10 de^Outubro. 

j um cavalo pe- j 
i queno, com ar-

reios e carroça. Para tratar 
com Bizr.rro, Casimiro £V C.a, 
Lda, rua do Io Cf go. X 

se uma loja com ; V ff ff 1115" S fe bada d» \ PAS^lifl PP casa nova aca-• - «ri ' ^ , , ! 
ccnc-

trr,'r, no siiio da Fonte do 
Bispe, ao Calhabé; par° : ! 

tS 
í l í f I 

8 j S % ' B 

íator-
o 

Joaquim José d'Almeida e 
Costa e D. Maria das Dores 
Almeida e -Dilva, de Antélos, 
comarca de Oliveira de bra-

aluga-se uma 1 
5 divisões por 1ÒO$CO. . 

Informa José Cesar Lopes, TU-i i 
Visconde da Luz, 9. 3 j _ r 0 -j^g 

f l S ^ B %TTt " d f " S e , C m f e l a S ' l f f « í r i í r è í l Srande prédio, I c |e arrenda,hC.,lu 
11150 Calçada dos Lapo. j com rendimen- ! f V°S r u , s t , c o s / de 

com 6 divisões, quintal e ga- | , S U D C r i o r a 15 0{0> í n f o r m a . j Mocinha. Lamarosa, Eira. 
. . . 1 ; Pnlh 

cies, fazem publico que dão 
amento os seus pié-

enominados a 

linheiros; a tratar rua do Nor- : 
te, n.o 1." j se no Escritório com Pro-

' curadoria junto dos advoga-
0<Cíí vende-se na cidade, ! dos Dr. A. Leilão <• Dr. Mário 

corts- 1 Ramos, rua da Sofia, 22-1.o 2 

i Palheiro e mais terreno? jun-
de tos, siluatíos na freguesia 

Eiras, comarca de ( 
Para tratar, com o u 

de. Para t-atar <1„ 
13 horas na Couraça i 

X I 

mo futi ro. 

1 -i l r» .! c r - no 1 - o r<iici uaiai, «.-*:i» u ui. Anto SSuli com boas vista . i i i i ~ 1 o r, ' —— ——— njo T-ereira uomes, em L H O S , tando de rez-do-chao, l.o, 2.° _ ^ _ ,.v, . . , , , ... • , r, , , 
o , ,- , i V^lílsSfl SSS azei tu ou na cr- no dia lo de Outubro, proje»-

e 3.o anuar e aguas furtada, . ; W H H ê ã v o r e , no Penedo i 
Bom rendimento. Nesta rr- | j ; j a ( ! c 
dacçao se diz. A ; j g 
PíSfijI aluga-se com 4 anda - ] de Lisboa, n.° 95 
6íl£«jll res juntos ou separa- ' ; 
dos na rua dos Anjos. 9, 11. i Ixif"" ae 

13 e 15, com 5 divisões cada. | « a r . , uma ma- , 
perto da Universidade. j de ° ' Trata-se na Avenida Na- i "u, A Y -i oe bancad 

2 : 

r r - , 

i r p f i i i l i : 5-Í h ti:..- : -

um torno : 

0 áà y 

tando V:>;- T-s 
A 

precisa-se com minino ; 
l í í » 6 divisões e quintal j q5i:i?1. ,so Bairro 

Reposta a e«te jornal a A. C. j n os [ a 3. 

bancada e uma balança í .1 í aos domiciitos ) quilos. - , r . »» •• e . o e - e na sua maiona i . . i rata-se com Joaquim Níes- ; , ; Ç | Q J , 1
 c , , . de -Voo e ÍMo, prevme-se de o. IOÍC. • ., , .-, v • i)UÍ)i!CO con uai !or que A 

C9 compra-se uma na Bai- j l ? í m | ? « | i | ç«n dois cascos r,n Í5-co do tanado, é 
- vaga. | quasi novos, e $20, mas tendo para 

'y. «S í dc 

t |JUUilC.U CU1I. Lllll -Uí q 
~ Pão da Padaria hiôr da Beira 

Fa 
lUsdls jca, que esteja 

Cartas a Alhayde -
Aliança. 

Ilote1 ! 

mobilada a casal ou 
p e q u e n a famíl ia , aiu 

ga - se em lugar central . 

i para vinho, de ÓO ainiu 
0 ! cada. 

Estes cascos encontram-se 
ria antiga casa Gregorio é. 

peso coíresponden e. 
Coimbra, 52 de Sett 

j de 1827. 
Antonio Nunes. 

•o V e m ; ia - -
Nesta redacção se diz. t.-q. ' ' U,L1 Antonio Alves na mes- | 

I ma casa ou no Hotel Interna j 
a rua da Gala. f l e i J | aluga-se independenie j cio 

t J b U na E s t r a d a da Beim. j g ^ emprestam -
com 8 divisões, loja, jardim, j sobre primeira 
quintal, agua encanada eelec- | Kipotec,^. 
tricidade. ! Nest, 

em 

. .. í úhã 
laneira fácil de o fazer 

utensílios ca 

Nesta redacção se diz. o 5ta redr.cçao se <:\z. ros. ficando tão bom como o 11 § | 

— f . ( | n f l f l t R Q emprestam-se 
rrendam-se 14 «nv i í-.-bre primr-i-
las divisões, agr. r. hipoteca cu pr,r letra cem 

a 
pias divisões, ag 

electricidade, jardim e qu" 
tal. 

Um r/c com jardim. U 
l.o e 2.o andar com quin! I 

q se 
... i.>̂  

For mi 10 C.SCUG ra 
ti t 
(ju 

i, 
', dentio oe l..c>'.nujra. juro 
e o-ii'i>in«r. 1-ihuma-se j t 
redacção. X 

ia Fatr;. 

tes Claros V. 2-q-

. . . .s consiruçaorecente,com s t< '•-.•••! , • • ; ííiâíSSi quintal mura lo, vende-
Reqo de B T r a t a r com D. Miranda, Moa- »>Js P c r hipotcca,. se. Rego dc Bemiius. 

i-:--. ã ^ c ^ y ^ i ^ y i l emprestam-se." Diz-se nesta re 'acção. 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Setembro de 1927 

o gosto! Em todas as cores ! Pa ra MAIS BARATO. 

O i p a i i a des í m M i e Ferro 
Sociedade Anónima. — Estatutos dc 

30 de Novembro de 1894. 

Divisão ds \M e OUras 
Venóa óa cortiça e^ltaióa 

óos sobreiros óesta Com-
panhia e çue se encontra 
óepositaóa na estação óe 
Entroncamento. — Depósi-
to para concorrer 500$00 
escuóos. 

Até ás 12 horas do dia 26 dc 
Setembro dc 192T serão recebidas 
propostas em carta fechada para a 
compra da cortiça já cjttraida do arvo-
redo desta Companhia e que sc en-
contra depositada na estação dc En-
troncamento, as qur.es deverão ser j 
dirigidas ao Engenheiro cm Chefe de 
Via e Obras, para a estação do Ca-
minho de Ferro de Lisboa — Santa I 
Apolonia. 

As condições para a venda desta 
cortiça são as seguintes: 

I — Às propostas serão feitas em 
qualquer papel devidamente assigna-
das e deverão designar por extenso o 
pre , o oferecido por cada 15 quilos 
de cortiça. 

Depois de fechadas ern envelope 
elevem ser endereçadas ac|Engenhei-
ro cm Chefe de Via e Obras — Es-
critorio da Estação de Caminhos de 
Ferro de Lisboa — Santa Apolonia e 
devem ter exteriormente a indicação 
proposta para a compra de cortiça. 

II - Pelas 15 horas do dia 26 de 
Setembro de 1927 no reff: ido cscri-
ptorio na estação de Lisboa Santa ! 
Apolonia, os agentes des! i Cornpa- j 
hia para esse efeito nomeados1 previa- j 
mente pelo Engenheiro em Chefe da í 
Divisão de Via e Obras, na presença i 
dos concorrentes que a esse acto com- j 
pareçam, procederão á abertura das ' 
propostas recebidas e admitirão lici-
tação verba! enlre os concorrentes, \ 
se, entre as propostas de maior preço, i 
houver duas eguais. 

Deste acto será lavrada uma acta ; 
que juntamente com as propostas re- j 
cebidas será enviada de seguida á í 
l;,x.ma Direcção Geral desta Compa- ! 
hia. para resolução. 

III — Cada urn dos concorrentes J 
deverft depositar na Thesouraria des- j 
ta Companhia até ás 12 hores de 2õ j 
dc Setembro de 1927 a_ quantia de j 
•r)00$00 (quinhentos escudos ) de que | 
lhe será passado recibo, não sendo | 
Admitidas as propostas de aqueles j 
quá não tiverem efectuado <;sse de-
posito. 

IV — Todas as despezas dtí encos-
talar e pesar ficam a cargo do com-
prador, devendo rcalisar-se este ser-
v iço no prazo de 30 dias a contar da 
dain da adjudicação. 

V — A pesagem será feita na pre-
sença de um empregado da Compa-
nhia e do [arrematante e ambos as-
sinarão o auto de peiagem que ser 
i.r.r. 

VI -- Pelo auto de pesagem s^rá 
passada a guia dc pagamento que o 
arrematante satisfará no prazo cie 3 
dias. 

VII —O arrematante não poderá 
retirar cortiça a!guma, sem que este-
io paga a respectiva guia. 

Vil I — A Companhia não sc rcs-
ponsabilisa por qualquer sinistro, que 
possa haver, do qual resulta a dete-
rioração ou perda da cortiça, depois 
«ie feita a pesagem. 

IX —O deposito será entregue ao 
arrematante logo que tenha satisfeita 
a ultima guia de pagamento, c aos 
demais concorrentes logo que seja 
participada e rejeição das suas pro-
postas devendo uns e outros passar 
o respectivo recibo. 

X — A falta de cumprimento da 
qualquer destas condições é moitvo 
bastante para rescisão do contracto 
com perda para o arrematante do de-
posito feito c sem direito a indemni-
sação alguma. 

XI — A Companhia reserva-se o 
direito de* não arrematar, caso não 
ihe convenha o preço oferecido. 

XII — A cobrança referente ao 
imposto de transação, erigido por 
J. i fica a irargo o'o comprador. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita 

L - . . . I I - Recebida 
l l p l i l l i i r i s e i s d s M i l I I I P íftbriffln-

t o p o r l e r n u s m r n n m â e i e i f o s , v c f i f l s - s o 
BaraiissijBO nos 

H m m W > â P l i á / ^ I l l l i o l U H o s l l l 

i-*1'.1.'.-V/'.5;'̂ --"? 

u w 1 iBiliKtria! Rprnrafiup k 1 h ' W i ) 
w r A LILUYDAAL l i í l u í O S í s t j ú í LUIÍIÍIÍÍÍI, L u a t S v 

™ fi m m msis imponants e ®mmm oe mmrn ^ 
Rua da Manu tenção Militar, 3 — Coimbra. 

Mm : Butes: bageis: el em Teiratefa. 

EJ a! fi D p-liotsSa!» *. »•>*»» 
, d u u c d t t O i s pOiOà C i i s l i l g S , ífisus 

H E Si 

' V- • 
S y-LiiÉéâsffiiv: sfe^ÁaSÍB 

des troa 

Moscas 
Mosquitos 

T r a ç a s » B a r a t a s , P e r s e v e j o s 
e s e u s o v o s 

V ' U ^ ^ r ò i a ^ facha pTít 

Oênsslíarlas p r a mum o I s a i a s : R O M » MMÊM& te, L d a - t à s f i o Mm, 8, 

R. Ferreiro Borges, 80-2: 
COIMBRA 

R8CHÂ f m m i h 
AVELINO PAREOSS 

(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar J.Jk _ 
= e Es t ranje i ro = = f ^ j ' j ^ 

' O VvV l̂ ; • lancíB-oisjrisa 

Isa i - n r a n i i p o s s a m ® : 
í i i i í M I p ^ 

t* 

WÂ : 
VMEIASHAOSW 

I i i NSo sei o que te encontro ha 
Éf'í? |!HÍ| PiN? Vv|íí| Q ^ í uns tempos a esta parte! Não te fiz { f l ^ 
l l á » I l à l l l l l l i j y l ^ ' ' ^ ei I mal, nunca me zanguei contigo . . . I m 

sP ^ — v e r ( ^ a ^ e ' m a s Pedi-te uma j | | 
^ Ótima alimentação, passeios á beira-mar e edu- ^ í c o i s a í, fizeste ouvidos de mercador. & 

kS>< - i • j !• , ' i- te'1 i —Palavra , que me não lembra . . . SesS 
comp)eia: curso dos liceus, português, «nguos ; ^ j _ é N a o foi verdade que te pedi curso do Conservatorio, de piano e canto; educação j&S i para m 

domestica, Jazendo as suas roupas brancas e de cor, fe^ - e 03 >• 
m co;ri auxilio c'e costureira. ris L 

mandares lavar os teus vest idos ; t-
•.Tteus iatos. os teus chapéus c > tfjjj^ÊâfáSE 1 if «-1 

feCj j CS meus. para tingir e lavar a sèco , 
m ; na TINTURARIA LUSO - FRANCH- I 

1^3 Enviam-se programas o quem os pedir, com pre- i (° u falar-lhe pelo telefone 12G, | 
m cos c mais esclarecimento:. fâ ' q n e f na E s , r a d a de Coimbra, 12 a 1 6 ) j 
fc® p-3! í em irente a estaçáo <!o caminho de ) 

A Directora, Maria Canóióa A. Quintela. Sf ! JjZ° <!a Ei«u:ira 'h Foz-Sab,c^c ! 
^ A. •• CJUE Cl R P .rv irn »• R»Í>rtí>»LR» P-. nflrmp P S 

COMPANHIA DE SEGUkVó 

I ¥ l i f i n i ^ i i 

iffcj i que o serviço e perieito e por metade j 
IsHI' I t3ue c n : qualquer ouíia. E olha f 

' .Mia 'f c ' u e 0 dono e o proprietário da me- j 
— I lhor fábrica, do género no Porto, ' 

e, no Rio de Janeiro, R. do Livra- j 

l & w m ú m comprar s e i vSr a i igertaats vizm Eles 

P n È f i f f U M i i fiíi irnti UIQU&iUJ hli l i f l t í i l ld HO l i l l i ! 
Preços bsrfjíisslíios uor s o n o s os uropiios 
faSricaaíss. 
TpJas as serimiiâs saidos especiais. 

ti ; mento, 56. Agencia em Coimbra, i 
| f R. Visconde da Luz, 15 e 17 na Al- j 

| faiataria Machado. Pois, tu, r.ão ou-

f! 

Pretas o íls e t , pasta p r a reles, 
vsraraes, secativos, ele., etc., i a s 

OS MELHORES BSTRÁ-
TCS -:- AMPLIAÇÕES. 

1 ( viste, j e não queres então que en 1 
m i l ^ J j não'e..tcja zangado! 
ssIH 5«\ I «sÍM^S s —-íS 34 íí i 

Seguros marítimos, terrestres , tumultos, greves, cr is- ! 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

a i f n a f l 

© f i 

Escritorio oom ppooypasiorio 
Junto éo-S aóvogaóos Dr. An-
tonio LeitaO Ç Dr. Mário 
: : : : RamoS •' •' •' 
RUA DA SOFIA, n.ò 32-1,0 

Telefone n o >±22 

Enca r rega - se d e : 
Colocação óc capitais. 
Compra e venóa óe pio-

prieóaóes rústicas e urbanas. 
Aóministração óe bens. 
Cobrança óe óivióas e óe 

renóimentos amigavelmente. 
Arrendamentos. Quais-

quer registos. 
Documentos, etc. 

SETEMBRO -im-
pedidos E 

Julio óa Cunha Pinto § Filho 
AVENIDA N A V A R R O 

Vende corn ou sem gaiola 
O CAREQUINHÀ, na Ave-
nida da Ponte, em Santa 
Clara. 

B W ! i P , ' ' q«^»quer negocio Í 
S i f V i l m l Â í 1 l \ m P ° a Casa das Maquines . 

do Largo das Ameias, 9 e 10 i 
- Coimbra. 

Reprcsentautes gerais 
em PORTtIGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS fie 
st 

P O R T O - L I S B O A 

T o d o o n e g o c i o d e s t a c a s a | f | f í | | f í Ç l f ̂ P Í É f 0 1 i O i i l i ° ! l l 
e m m a q u i n a s d e c o s t u r a , g r a - I f l i p U i l i l u l í U i J Wll! l U l i l l l l l U . U í 
rnorones, discos, acessoiios, i 
oficina de reparações, borda- j 

No dia 16 de Outubro projâmo, por 12 horas, terá 
lugar no Largo Miguel Bombarda, 'í7 a 53, antiga filial do 
Banco Industrial Português, era Coimbra, a arrematação dc 
todos os bens ali arrolados. 

Constam esses bens de mobiliário diverso e cio direito 
ao arrendamento da casa para qualquer ramo de cemercio, 
corn excepção do de taberna, de estabelecimentos insalubres, 
incomodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de Outu-
bro de 1863, e o de fazendas de lã e algodão, sem que esta 
exclusão compreenda o comércio de alfaiataria ou de modas 
e confecções. 

Mostra-se a casa todos os dias uteis das 10 ás 1"? 
horas e presta esclarecimes tos o solicitador encartado 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Esta Companhia, a mais 
r v i i D A » A e j i l o s s antiga e mais poderosa de 

Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

i v M KSI1 OfiSEUQE, JO£i?HOf P r é d i o s ' n i o b i l i a s - estabele-
, „ . _ cimentos e risco marítimos. Jius tís Corpo Díuí, 40 

Séde em Lisboa 
taníspocíjilj ss (CIEtu: 

Ferreira Borges, n.o 1, l.o, 2.°, I 
3.o e 4.o andar, (em frente ás j 
escadas de S. Tiago). 

I I 
J ® 5 •-•ró \' í 

Y- • fi ^^ 1 Í í J 
4 3 r i '«et?/ S í. 

/> v' z 
i í 

^ ^ • 
JJI&&Í itiS Í .̂  Wví- «»,:. -r. 

I \ Ú t # ú ã % ú 
t I r U l a » 

1 / 1 $ 1 n 
w i r x 

^ l l l l y i i y i i i i i 
111 f ^ l i a f e g l Ésl : r / " .v. a i s s o s i ^ s r : » S I j 

.Vn q s r : ' . •»«*'9 u m - ' W P S H P § 1 1 P 

.. ti :• :-:A'b.ú h f ^ g í •. r.iV; .yp III o f i p y i l i gllir. 
R u a O o r p o d e D e u s , 4 0 

Vende-se, no Lar 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
meruneração ao capital. : Mllfaíra án ta«s-t*«i « « l ^ r J í ^ ««t-misatart 

Uma parte e,té livre e nSo I f l f l É I Í I l í l V l E B l I O l l l . E 0 I I I 8 
tem encargo algum. 

90 
Para tratar.no mesmo Lnr- • f ^ f f i 
n.o 45-1.o X 1 U l i a t l í d k & 

- j 
y u â l l j 

M I 
% J ^ f i l l i l f i f i f l i ^ f • T f D 7 f 0 7 imm i a I S I i | | i 3 S S I 0 0 . Í 1 m \ r * h m f t»! n n i i p f i rii p I p i p l l | p Irf 

Ml tftalUU wi 
„ 1 m m i i e i f i i i i m 

fornece aos melhores pre- i 
ços do mercado, e da melhor j 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor \ Arrendam-se: na rua Guer-
cal ao País. ' ia Juuquciro—nova rua en-

Preços especiais para .a t !C as Oriental e Ocidental 
tí0íiS- < ^ i dc Montarroio e Antero Qnen-

Diiigir pedidos a Daniel tal — uma casa de 3 andares 
Nogueira Seco, Casal, Pena- ; com 29 amplas divisões, casa cov, i para arrumação e quintal, ser 

, C O f . V D » A ;GUROS DE VIDA 
s i l !p í l l i 1 A l n v a n d r i i p a r a c o l é 9 i o ? u p e n " a 

| Tambem se arrenda aos an-
! I í dares; e espaçosos quarto? 
j independentes, paia uma e 
| mais pessoas. Situação <dta-

Pua Venâncio Rodrigues, 6 ; mente saudavel e esplendido 
Coimbra ; panorama. 

P , . , ! Uma grande garage, inde-
Esta aberta a matricula p e n d e n t e , com 60 metros <jua-

í para o ano lechvo de 192/ a ; d u i d o S i podendo recolher bas-
l iy/o> e as aulas reabrem no ; t , , ,»^ , , ,1 , , | ^ .. A , l a i u c b auiUái 

ptóxuno dia IÚ de Outubro, j _. , N a r u a Oriental de Mon-
asa expressamente construída para o fim.! Enviam-se programas a - t a r ro io n.o 119, urn Drim^lio 

quem os pedir e mais escia- a n d a r e a g „ a s f u r t a d a s > T l i i . 
recimentos. A. «ar r i r i Tonpnie Val-

iníeroaíD e sesn-íolgmaío para o inasculieo 8 exíernofs 7 .. n.ô' n . 1 ' 
nara os fieis sexos. Mmm prisioíla e secunilarla. 

Expioadido mm tente e disci^iisâr. Outlnio sgroveitsmsslo 
as suais sllas [lasslfiEâsõgs 

0 móis saligo e acreílííads colégio He Coi i l ra 
FUNDADO EM 1883 

Instalado em c 

No dia 9 de Outubro vai 
á praça no Tribunal da Co-
marca da Louzã, um prédio 
pertencente á massa falida 
da firma Gonçalves Lima. fy 
C.a L.da, daquala vila, projíi-
r.to da estação do caminho 
de ferro, com condições de 
poder ser adoptado a hotel, 
com armazéns, garage, quintal, 
agua, etc. 

A base da licitação é de 
130.000$00. 

Os baixos do referido pré-
dio podem desde já servir 
para armazém de vinhos, mer-
cejuias, ou outro qualquer ra-
mo de negocio por atacado. 

O rendimento aproxima-
do deste prédio, é dc 10.000$ 

y j por ano, 2 
" j O administrador da mas-

: sa falida, Mário Mariano. 

Casa na rua do Norte, j 
no Litoa He Eoiaiôra oe aso íiae mM ôe decorrer. 1 n-° V o e 2 - ° a n d a r c o r n 

:õo lioa e " i C i o e c o m i n s 1 
| Informa no Escritório com 

Está aberta a inscrição 

mm pjfji!« m m- ^ 
. m m Miliulua pIO k \ M 

m i l a i m t 

OREI DOS iriSECTiciDÃS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / 
B A R A T A S i k 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Pja Alexandre Herculano,, i 

Sejco feminino e masculi-
no, até á idade de 12 anos. 

Internato, semi-internato e 
externato. 

Ensino infantil, primário e 
curso completo dos Liceus. 

Este Colégio que no pre-
sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea* 
bre no proximo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
quentar cursos neste Colégio. 

MfàSJKfj» 
l m in 

m m v 

A S S I N A T U R A S 

i m y r a 

Uoin 4 divisões, reíreí-; c 
.> para o proximo ano lectivo de 1927-28. . Procuradoria junto dos.advo- logradouro, na Quinta do Per- : co r te 
Ismnnín.nrrrsníi 9 i , D r ' A ' c , ° r - i d i 9 ã o e m ^ ú ^ s , a 60$00 , Esitanj. e río Reir.ps, rua cia Sofia, 22-i.o j por mes 

! Ano 
Pelo correio . . 

Aí. Or. 
X < Ah ica Ocióental , 

O 1 erreól é o mais enér-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai><a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
I brança. 

A' venda cm Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Parmacia Cunha, rua da Es-

.. . cola Politécnica, 16. t - s (I . 30$00j 
36$00 65$Q0 • A Gazeta óe Coimbra en-
uuwyv ; contra-se á venda no quiós-
! t?&00 i que da Praça 8 de Maio. 
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